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I I R O M I I í 

CURACION IDEAL DEL 

A R E N I L L A S 

. C Á L C U L O S 

C O T A 

to s qut v lvb condenados a la inmevllMad, ecUviza<!o* por el excese 
fl» ACIDO ÚRICO que envenena m s t r a sangre - los qne padecéis 
ataques d ; Reuma, Gota, Arenillas, e t c . - i l n reparar, recurrid al pode-
eaw UROMIL, preparado completamente laocue y que la ciencia 

proclamó como el m i s cTIcat de los compuestos a r t lú r lcos . 

11 i i n elsiles V W A 3 • Ciarl». TI - Ostros de cspcdllco» y larmacli». 

h i > S U R R I B A S y B R A C O M S ( a b o b a d o ) 
Cls. '?5 ^ a d 0 s u d e s p a c h o de l a - R a m b l a de C a t a l u ñ a . 8 4 , p r a l . , a l a c a l l e da 

15, 2 . ' . 2 - - — T e l é f o n o , 4 . 4 0 7 . A . 

b o t e r í a N a c i o n a l 

A V I S O 
Ülj i ^ 0 3 !uS pos^odorcs cié l o s d é c i m o s d e l n ú m e r o 30427 de l s o r t e o d e l 
•»aev» * ^ P ' ^ m b r e que ios p r e s e n t e n s i n f a l t a , e l d í a 20 p r ó x i m o , a l a s 
* » - m ' - ' i " ^ ^ a n a , a !a A d m i n i s t r a c i ó n <\f L o t e r í a s n ó m e r o 3 7 de l a c a H e 

C U I D A D O ) 

C O f i Ü O S 

m ñ ü E S 

D E P I E S 

N o d e s a t i e n d a e s U 
a d v e r t e n c i a y n o s u 
f r a m á s de m a l e s da 
p i e s q u e le h a c e n s o * 
p o r t a r v e r d a d e r o s s u 

p l i c i o s , c u a n d o e l 
t a n f i c i l e l r e m e -
d i o p a r » e v l l a r l o s í 
L o s p i e s h i n c h a -
d o s . a r d i e n t e s f. 
m a g u l l a d o s p o r l a 
f a t i g a y l a p r e s i ó n 
de l c a l z a d o , a s í c o 
m o l o s i r r i t a d o s 
p o r u n a t r a n s p i 
r a c i ó n a b u n d a n t e , 
l o s c a l l o s , d u r e z a ! 
y o t r a s c a l l o s i d a 

des d o l o r o s a s , t o d o » 
e s to s m a l e s se - a l i v i a n 
y c u r a n p r o n t o c o n 
s e n c i l l o s b a ñ o s d i 
p i e s e n a g u a c a l i e n 
t e , s i se a ñ a d e u n p u -
f i a d i t o de S a ! t r a l o ( 
R o d e l i . 

B a s t a b a ñ a r l o | 
p i e s d u r a n t e u n o s 

diez m i n u t o s p a r a que l o s p e o r e s s u 
f r i m i e n t o s d e s a p a r e z c a n c o m o p o r e n 
c a n t o ; l o s c a l l o s y d u r e z a s se r e b l a n 
decen a t a l p u n t o que p u e d e u s t e d 
f á c i l m e n t e q u i t a r l o s s i n n a v a j a n i t i 
j e r a s , o p e r a c i ó n s i e m p r e p e l i g r o s a ^ 
E s o s b a ñ o s s a l t r a t a d o s . m o J i c m a l e s 
y a l m i s m o t i e m p o o i i g e n a d o s , d e 
v u e l v e n y c o n s e r v a n l o s p i e s e n p e r 
f e c t o e s t ado , de m a n e r a que e l c a l 
z a d o m á s e s t r e c h o le p a r e c e r á m u j | 
c o n f o r t a b l e y c o m o s i f u e r e u s a d o dd 
l a r g o t i e m p o . 

• BM MMACIAS T o s m i o s u r a d n c o a ? I 
S A L T R A T O S R O D E L L 
m u H m i M M i u M i m M i ' M m i í m 

H o m b r e s y c a s a d a s 

d e b e n l ee r ftnles e n a l l e c h o c o n y u g a l 
y D e s p u é s , L i b r e r í a L ó p e z , R a m b l a 
d e l C c n t r b , n ú m e r o 2 0 . 
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E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L y V I A S 
U R I N A R I A S . — C o r l e s , n ú m e r o 042 . 

D e 8 a 4 . — C l í n i c a : C a l l e de S a n P a b l o , n ú m e r o 44 . De 7 a 10 n o c h e . 
D i - . B O A 1 3 V 

V e n d e m o s d i r e c t a m e n t e a l p ú b l i c o a p r e c i o s de s a l d o , t odaa l a s 
m n c s t r a s q u e h e m o s r e n o v a d o a n u e s t r o s v i a j a n t e s . G R A N P A H T I D A 
C A L Z A D O S L O N A P A R A S E S O R A , C O S I D O S , D E S D E 3 P T A S . P A R . 

P a r a l o s z a p a t e r o s t e n e m o s s i e m p r e d e p ó s i t o de t i p o s c o r r i c n l e a i 
f a b r i c a d o s . 
: : : : C A L L E D E L L U L L , N U M E R O 2 1 ( D e t r á s d e l P a r q u e ) : : : : | 

T I E S D B B E l i E B L E S " M í 

G r a n s u r t i d o d e m u e b l e s a m e r i c a n o s 
de l u j o , a p r e c i o s m á s e c o n ó m i c o s 

q u e n a d i e . 

P o a í e í i i s , 6 4 . - B H R e E h O H J i 

V I A S U R I N A R I A S — H A T R i Z — S I F I L I S — I M P O T E » O I A 
C u r a r a d i c a l d e l a B i a n o r r a g l a o r ó n t o a l - í I - : T r a t a m i e n t o e x c l u s i v o 
C o n d e d o l A s a l t o . 1 8 . F e s t i v o s , c o n s u i t a s d a S a l y ' a S ñ o c h a . 

s V I A S U H t M A R l A S . S I F I L I S , 
c * 4 - I A l a S P O T E N C I A , M A T R I Z : : 

T r a t a m i e n t o s m o d e r n o s s i n d o l o r . — R a m b l a , L l a n o B c q u e r i a , n ú m e r o 6 , 
e n t r e c a l l e H o s p i t a l y S a n P a b l o . D e 9 a 1 y de 5 a 9. F e s t i v o s , de 9 a i . 

f \ A T S T T T T A V l a a u r i n a r i a s y H e r n i a s . ~ D e 11 a 1 
U í m V » W d h ^ i T i \ J l , é \ l£SL y de 4 a 8 v m e d i a — 1 0 . U n i ó n . 10, 

E n f e r m e d a d e s d o l a p i e l y de 103 ó r y a « 
n o s g e n i t a l e s . C o n s u l t a de 11 y m e d i a 
a 1 y de 6 a 7. C a l l e T a l l e r s . 29 e n l r . » D R . C A S A S A 

S e a r r i e n d a c a f é 
E l C e n t r o A r a g o n é s s aca a c o n c u r s o 

e l a r r e n d a m i e n t o d e l C a f ó de l a S o c i e 
d a d , p u d i e n d o l o s q u e d e s e e n t o m a r 
p a r t e , d i r i g i r s e h a s t a e l p r ó x i m o d í a 
2 0 , t o d a s l a s t a r d e s de 4 a 8, a l a S e 
c r e t a r í a de d i c h o C e n t r o , e n d o n d e se 
l e s p o n d r á d e m a n i f i e s t o e l c o r r e s p o n 
d i e n t e p l i e g o de c o n d i c i o n e s . 

¡ U n a m a r a v i l l a ! 
p a r a c u r a r l a s T O S F E R I N A , c a t a r r o s , 
b r o n q u i t i s c r ó n i c o s , a s m a , t u b e r c u l o 
s i s y t o d a s l a s a f e c c i o n e s d e l a p a r a t o 
r e s p i r a t o r i o , p í d a s e C O N T R A F E R I N O 
V I C T O R I A e n l a s f a r m a c i a s y c e n t r o 
do e s p e c í f i c o s . F o l l e t o g r a t i s a A . S o 
q u é , P . H u e s c a , 10 , B a r c e l o n a ( S a n s ) . 

i i 

A n t i s á m i c o Slar t i . El 
ú n i c o que la r . u n sin 
b a ñ o . Véndese en LOÍIS 
las f á r n w i a s y Parla
m e n t o , 17, Barcelona. 

T O S F E R I N A , b r o n q u i t i s c r ó n i c a s , as
m a , t u b e r c u l o s i s y t o d a s l a s a f e c c i o n ' s 
d e l a p a r a t o r e s p i r a t o r i o , so c u r a n t o 
m a n d o C O N T R A F E R I N O V I C T O R I A . 
V e n t a e n l a s f a r m a c i a s y c e n t r o s espe-
c f f l c o s . F o l l e t o s g r a t i s a A . B o q u é , 
P . H u e s c a , 10, B a r c e l o n a ( S a n s ) . 

C a r b o n e s u s o s d o m s s l i c o s 
V i l a n o v a - M - a t e u - S . A . 

C l o t , 1 3 9 - 1 4 1 . T e l é f o n o , 322 S. M. 

a s H u l e a s l e n i Cgipiíi 
D E V E H T A E N ESTA ADMINISTRACION 

T E A T R O © 
M M — M — — — M H W W B M I 

H 07. domingo, tarde, a Isa tres y med í» y noche, a las diez T 'f-,5 ( f ^ T ^ f ^ T _ " T " * " S ^ " í í * / T 3 . * ~ * T . T dos tormidiblM proirraraaa por el Rey del t ranfonmamo r ' 'V—y-E^ „ • f . , y t ^ y J C T Í - J l i j * — ? . » _ » J . 
presentando por ü i u m a TCI »UÍ ^nindea o.-rtacloneá I n T r l b u n a l e « ¿ r l a p l i i o . paroola de la lacnusa ópe ra p-a t iQt . y K r M o l i Bm- « 
i » r « « a r l o . — IroBentocIOn de Innnlda ' l de arl lsja por I 'resolL — Si 'impre f roso i l . — M a ñ a n a lunes, n o c ü e . e x t r i o r d l i i a n o pro^ratua c . •- ¡ 
pletameale nuevo puf el Inoonmeosurable L . B O f O t . D O F ' i t B u o t . l . — Se despacha en contuaur lu . j-

T E M P O R A D A , n n O T O Ñ O E I N V i n n . N O 

C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a p r o c e d e n t e d e l T e a t r o A p o l o d e M a d r i d 

C a s i m i r o O r í r ^ s - R o s a r i o L e o n i s - p a c o 6 a l 0 ' 

3 

B « y . domingo. Urda, a l a i cuatro, hermci^simo paocrama — La hnmorada en na acto y iroa caadroa D í a d a R « v * a - — La cUlsto -> ^ 
xanueia en uua actúa. g 

í 
jr al precioso e n t r e m é s de Josfi F e r n á n d e z v i i i a r nmRetnUa d e S o n J u a n . — Noche, a las diez: SI entrauda e t c a o r l c h i t o ' * 

s a í n e t e l írico de costumbres madrileOaa en dos actoa, o r ig ina l da Curios ¿ r a t e b e s , m ú s i c a da los rnaastroa Cállela y Po^-Uetu. 

l í a f l ana , lunes, tarda. m a U n é o populan L,as t l o r d o l b a r r i o — Noche. Uodn: L.a « u i i i o i l n a 

T E A T R O N U E V O 
C o m p a ñ í a d e o p e r e t a 

V i c l o r i a P i n e d o L n i s B a l l e s í e r 
D R D U T C A I» i í O X I IW A S 13 ' « A N * 
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a » S B M S » > B K I 6 B t l M B W M a 3 í » a B i n i í P B 3 H W a M B g B B B B M B K | M B B B B E B a B g B H M M » a B I M B B l B B M M H K B I I » M a i a a B M M B B K a K W 
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• HCHM. de tcó lPbr f e s c n t n r f r n n c é ' ' Ü r t a r i o Mirbena. tra- X . 1 1 C S nJt A X ^ \ C t T 3 A C S " D ^ S ' C í • 

• rtuclrl" a CRKloll»!!» por KPIII.P Cortlnl a <lenoniln»do W r v í JXL £ X J L J W 9 Jm J&m C$ J , W J C i S # | 
l a W t n a a K E a B B E g B — • B B B B B B m » C B a B n B i a a B a B B B B H B 3 3 B B a B a r L - r j r i a E g B B a B H B B K B K a B B a g B B B g B H B B B B a B B 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I S D A O B 8 

U B B B M B S B B B B B B I I • n B B B B B B B B B B B B B I B B B B B B I B B f l B B B B I B B B I S m B B B B B n n t n B B B B a B B B f l B B B f l B B a B B O q 

S T E A T R O C I R C O B J L H C S L O N É S A r « A C c i o N E S 

H o y , t a r d e y n o c h e , p r o g r a m a e s t u p e n d o d e a t r a c c i o n e s 

• A d e l i n a F l o r e a ! 
notable Uauaatiaa InteroacianaL 

M a r í a S e v i l l a 
notab l lUima y cenial cauclunl^ta. 

p.'.rjuíslmo veaiuar'.o y decorado propio . 

J u e v e s , t a r d e y n o c h e , p r e s e n t a c i ó n d e l o s I D O I I S L E L S ? c o n n u e v o r e p e r t o r i o y v e s t u a r i o 

• • B B B B M B M B B B B B B B B B B B B B B B B B a B g a B B B a B B B B B a B B B B B B B B B B M B B B B H B B M B M M W « M M q | | ^ ^ B W M B a B M B B B W M | | 

• M B B I M i W i W M M — • • • • • • • a B B l B ^ B B B a a B M B g B B B B B B B B B B B B B B B a a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a B B B w a B B B B B 

~ T E A T R O N O V E D A D E S 

M o a , i T £ 1 , » 

C A S T I L L A 

Colosal a t r acc ión musical. 
Sslnai del m a r l r a b a í o a y campanofon. 

T I T O 

J O A N N Y S 

silueta cOmlco. 
Prooelente del Principal Palaoey Bldorado 

Oran c o m p a ñ í a Internacional ecuestre, ac robá t ica , cúmlca y musical. 
D f r « o t o n M r . J . V E N T U R A O A IV IV A U 

Hoy, domlnaro, dos grandes runclonea, dos. — Tarda, a lan cuatro. — Noche a las nueve y media. 

E x i t o s o r x > x - © : a . c a . o n t © , é x i t o 
del ú n i c o fenómono mund ia l 

T H E H A N L O N C A R L S 
que elecuta cien salios mortales, todoe de dlrer»n tes estilos. — sieue alendo UaXMTa maran l l a del mando el 

Oraciones dellmulea a lacmocloaaute troupe 
L E S 4 E R A R Y L A N D 

• . a s 3 o « . o a 0 . 0 0 I ( 0 R 

L C S 8 0 B U T 1 8 A L I A X A R 
T B I O R A R R E Y S — P R E R B S C H O L O T — C H R I S X E I S 8 E N — L . B S R O Y A S . B O Y » , y los muy CttlStOSOa CIOWO» 

I » O M I > 0 3 F T , T E : 1 3 Y y E Ü V S I I JLm 
M&Saaa.LuüOs, tarde, a las cuatro y med i» , mat i éa « i p e c K. c ie, a l i a au«To y media eacoeidí i uaa fuaoiones. — Todoa|ioa luna*. 

'luevea y sabadus. m a t l n é e i . — i r u x i n i u ..cuana, NOTABLES UbBUrs . 
• B g E B B B — S M B B B B B B B g g g B E B B E B B B B H ! IB a B B B B B B B a f l B B B f l K B B B B f l f l E B B E B B B E B B B B E B B 

G t r a n T e a t r o C o n d a l y G p a Q C i n e B o h e m i a 

M,„H.0'''1<lomln(ío. da once a una eran mat ina l . Proyec- T . í í . r t T * r ^ T T l í ^ s * €^e=± o - j r » , - » - » j r a . f ^ t~\ _ Tarde y noche, her. M a n las uouklea paueulas de e í i r a o r d l a a r l o é n t o ; 1 * < - » X X ^ g a V 4 . « = 9 B " * ' • moaos proi f ramas-
Los trece y catorce episodios da 

E X , M I S T E S M O X J O S S E I S U N T - A - U P E S 
y ezltaxo da la coionai pe l ícu la ae p roducc ión alemana 

Mocha, colosal aconterlmlento-. Betreno de la ramosa norela cin-mntoirrafica. d iv id ida en nuce caoltuios. de ser.saciana'. i r s u m a n t » 
^ m Z ^ O S I T E R E S B A O S Q V J E S ' X ' S B E t O S 

^ • " « r capltalo); L i pe l lcuia americana OJOo AUUaAUUKcs y loa 16 y 16 epiaüüius ue n i . M I S l E m o Da LOS N A l f üd . 

I B B B B B B B B B B B B B B B Z B B B B B C B B B B B S B B B B E 

8 
• M — B B B B B B B B B B B M B B B B B B B B B » * 

::: Aristocrático Salón ::: S 
palacio de la cinematografía 

S 2 1 « Í ! ^ 8 o f l é ^ H o y . domlneo. eran aasldn mat ina l de 11 a l . Bn estas horaa sa despacharan buwcaa numeradaa para la sedioa MPatfal fle 
cohW00,- - Primera, a las 3 y media. - .^eaunda. a las seis, especial. - Noche, a las nueve y media. - Ka todas las sesiones las sehionea la 
^ J i i ? - M l l c u l a a e f a \ . 7 C * * * r t c * t * exclusiva, sensacional dra.na de hondo real l .mp ma?latralmenie Interprewdo y 
^ • « c u t m . e 4 t i l o I < c l V e r C l f i C l «u i ineu- B a « r A M H l a « 4 es el e t í ue r zo m i s cluantesco efectuado por la 

v a u n c « Henaud. de la Opera y Kmmy Lynn V C r U l M U proauccWn irancesa reuiuouao los rnaavalloa^s 
= ^ ^ ¿ ^ ^ " ^ ^ ^ " h c a i i i u n t o a d m i r a b l e . - ^ « « • t f c rfo» r T B « ú 0 pa3I ' '0VMa^ra,! « ? , w í r ^ r í . n - L Í Q 
g . • " P i e u r l a el programa la sontlmontal nelicula V B e a B l . * 5 1 M i d l por la ceuUI artista Ola lvs %\ a i tón . 
• O O d n cómica do i r ran risa, — Nocue. aumeuto de prak-rama: oLadrones de uanado^. precioso drama americano.—larde y noene. 
I í a i , c J r r , r * insuperable p r o « r í i m a . - M a n a u a lunes extraonlmarlo programa. Tres ma(f>iiac.>s estrenos: .B.Mlas sin a , ? ° f - ' 1 . ( l r , »? l , nP" l ° : 
S * 9 ¡ S S ^ Í ae " Brao « m i t a Carmel Miera: - U n match accidentado, y «Oemelo do mar la o_-. 4 e e • r". ̂  - f ""cf.e-1*lt :^? t i 
I ^ v e r d a d ^ f t l M : 0 f f l u c n u ^ E l . C H I C O , g M ^ T a í e r i ' i f r m r d i S í ¡ 

^ • • a a B B B B B n u u w e a a a a a a B a a ^ b B J U I I J IIIIIIEIIIIEIIIIIÍHMIMMMMÍIWMÍ —MNI111"11"" 
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i n u u B U B M u u a a n M B s a B i H c s n w s a a x M a n n H B s t ' 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L tiííimííjk 
H o v . d o m i n i c o 17 S a o t l a m b r * 

U l t i m a s s e s i o n e s e i e n t i í i e a s c i n e m a t o g r á f i c a s e n d í a t e s t igo 
A tan ouce d» la maDau» iDteredHUio sesión coa e: mlsun'|iroi.-rama de kiroa y noche 
Tarda dos aeuones: Prlruera. a las tre* y luedl t -n^uoda, a tas ««la. y ooctin. a laa diez: tipktn'A'lo pr»:a^»¡n i clenUUco cloemato • r 

codo operacioni-D eo psrto». í j e n d i c i t i * y aiopubicioaeit. yerirtuadM por Us m i s cé iebraa eminencias lüSdicas a l e i caua» y iiu»tfiaea-i 
Utumus dios do clno cicauaco. — Lunes, larde y aocue. prosecclCu du nuevas clnias. s 

i i i - r . i i i i - 1 i T u s ' n i n t u a B a a a B n n M r B B M M M i r i a — — s B B B m s a m n M B M H M H m 

C I N E D I O R A M A 
•electo proerania para hoy, domingo: Tarde k-'an'tea «eslones. — Noelie. anuiouto de pruirrannt y eatrano da ' » snper p r o d a c e t ó a ^31 TtbnrCn». 

Kr WUUam S. Han . del frograma Ajurla. — «Kl ri»ai d« Toc ine«e« . cómica de « m n n»-». por •i«by Po^«y. — «Do«an.cuto r o t a d o » . — «Ksciu.-la da 
i.e> - «Bi mlsi t i r to de lúa aeia naipas^ epiaudiuj II v 12. - «Rl b o x e a d o r » p o r w i ihn :n itussell. — Mar.aoa. inanpurablas e a t r s n ú s , enu-a eüoa, 

«Kl anil lo de Konlasmarek» . p r imor» Jornada. — «Kl misterio de l-.g »»!- ni iposv xidsodlog U y 11. — «Vida porra» y «üi l l b u r O m , t>or WlllUia 6. 
Mjirt, del pro i - ram» - J n - » » " " i ^^ i ' uo . e s tn - ' o •»• r i • . IK-S" é x i t o 

T«T»H)Or*da da Cine.-Hoy. d í a n <!• 'iie.nbr- — roaos loa dl.ia lar>l« y ue^ne \iu> en u a r c l o n a de ia emoclunante po l íca l s 

L A . I S d L L I D I C I O 1 M " I D J E I L . - A . I D I " V I N O 
• n a t a IMMUO «U ana t r aeca ojyeada ui> u ua o f l M q n y caatro i-artoj- .N,, aejar da ver eaia peuauta m í o / a en Harceuna y que es la mejor 
que se ha proyectado, por ser la mas í n t e r -san.e exulbldn bxsta ta fecba. — Todos loa d í a s tarde y noene, a precio:: baratlaliaos. 

T E A T R O G O Y A . — T E M P O R A D A O E C l l ^ r a 
oíQ ': i * . 17 de Septambre. a lea clac de . M r d i l s m den del respra 

E s t r e n a d e l a p e l - i i c o l a X - . ^ . © - A . 3 F ? . I > A . 3 > a " I S T ^ . 
Ma lópoemSt l cn en dos canta, i n i c t n i d » t>ri>dii'-ci .na i nlia t ioi l- tfd 'aannii iwa tlyi.-a iié Cátáiufiya l-uiñirata amb rrac.nantj mualcala p ó p n t n n i» 

W noatra t é r r a i mnb Uetreroe escrita en ca ta i» . — Completaran el proirram ' sltrea Intereaanls ain"-a. entre ellaa el drama en clac p^rta 

t l t u l - l a t s TBK-- ai¿< j*L*já A LOS LKONEd 

T R I U N F O Y M & R 
noy dumiDiru pfuframa Mrnpeudo. Se ecclonadas peneaiss de ?ran éx i to . Asnotus selectamonte escaifldoa. 

B B i s l e r l f l nelosísíj salpfs. • C 3 0 ^ - La m m i - l a m m i " e S ^ S v e - a a ^ n ' / a ' ^ S f a ^ £1 oiafiifffl ¿«sí 
.royectaudoso eplao- ^ W T ^ * ^ ^ " — * T C J * • Aooii t . 'oimieot . i a rua l co d e o m a t o i r i f l e o . — linirano de la Éoriuiüaoio ; o ..aj» 

H i Z í , dios 1 y H Ona!. — * ^ S - » dividida ea doce cap i tu lo» 

O S a i 7 Z T £ R O 
ba?aaa en la celebre uoTeia de Aio a n d r ó Uumaa. pruyecMudnee et pr imer caul lul - i Ululado ,A I * 0 - 3 A U A O E *»EUNO 

C I N E S I H I S P 4 R K y R O Y A L C I N E 
Hcy, domingo, coiosai programa; 

Matinal <le i Ttce a una. 
«ép t l raa 
¡ornada . - ( l e n t e d e 

m a r , D ¿ ^ ? « v 1 3 i o a r - L a d r o n e s d e ¿ a ñ a d o s r ^ r p í f r u ^ o a ! - A c u e n t a 

S T e ^ r f / r ^ L r a e s f i n g e f ^ s ^ ' a f o ' ^ a E l m i s t e r i o d e 

l o s n a i f e s M ^ V ^ Z * * * L o s t r e s m o s q u e t e r o s r ^ S ^ ^ ^ 

A - S - J E S -
G r a n S a l ó n d e M o d ? 

Hoy. dOmlnso. de 11 a I . ̂ ran mat inaL— Tarde, de 4a 8 y d a Sa8. — noche, a tas 10: Colosales proarams-i. — Proyecoidi da las rnteresaJi^ 
•otablea peliculaa: V I A J E D E U " « B ^ S O C N X C -
OB U A H E R U B L I C A E R A N O E 3 * A A F I Í I C A 

ar^ndiosi) ox l lo 

f 3 - . ' = S T - l ' t e i tíLf> " r V l S i T " y Proyoccirtn del liermoao Olm de asaa; «A>=3A-a. fc«*_J X * • • r ^ i a . , T1)rda4era loya dnemalo^riflca d» 

, aabllma mterpretaciOD de la celebre a r u s u NORMA TALUAOQB. 
Bu la «eslún de la noebe. Estreno del bennuao Clin americano a o i > A 8 a i N A M O R , por la genial artista Carmen Uyars. 
IMPORTA NTB.—Myulando I» costumbre de la» noterlorea teiuporadna de Invierno para la aegunda aealdn dalos dlaS featlyo quedan 

i todasias localldndea. las cuales para comodidad de i .púb i l cu ae expeuder&n deaire la viapera. 

- G I N T m I M C A 
Ko las ImpoTlbL isa raiomiac que se ueTas a cabo en esta í a i d n . se viene especial l u t t r t a en todo 10 i efe rente a la i 

sao. ademia de una anlc t lva icfot iLu en el decorado, ae Instala un nuevo sletemn de oalefsccicn y Tent l isc lói i que, con . • • ' " » " — , » h> 
tacas qne se acaban de adquirir , con f fp imd esta i r j p r e s a qoe su arlsiocr&Uca Cllenlela baile en Pntti* c i n s m n el con Torta ' l " f , : . p o r t J 
atreedora OponuD.uriODte te animch- i í i la r e - n u d a c i ú u ae laa ai-aKnes, en isa que ae proyectaran .oa monuineuvalca exciuaiyaa aaquinu 
8. A. V1LASE0A Y LSDUSMA. 

S a i m e r o n , 1 7 5 ( p l a z a 
1 T e l é f o n o 2 0 6 - O . 

T r i l l a ) 

L o s j u e v e s y d o m i n g o s , d í a s d e M o d a , l a s p e l í c u l a s s e r á n a m e n i z a d a s p o r e l Q U I N T E T O A 
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• C i e l ó r t ^ « f n l l T M » OBAN CTNSDB MODA. Nnwwe sexteto JorCft-MolM.-Hoy. (Inmlnco graa matinal do once ti 9 
• t S E ' A W U W C l b R l M U n una - T a r o e a e s a l s y memn aochoy media, por sesiones.- Ult imo ,lla Jei tfraiidiow é x . t o B 
T. J | • , . . _ . , , . ael Prosframa Ajurla «Kl criado del cortijo-., creación aeOliarlca «av . — «Sandallo en la licrrerlR'. 3 
• eran risa, y el «IUO de r o m a s i n . - 1 ^ fujra de Tomasin-. rlaa cont inua -Ni>che-pran reestreno: ^ U el Americano* M r eHnlrattable artiata I 
• noualas Kalrbank». - Maflana lunes, dos estrenos: nlnisirtn salvadora.. - (•El perro cnico. v «S. M. el Americano, de nou^laa Falrlnnka _ 3 

, • Miércoles: Kstreno del Proirrama Alur la . «Oe ma l a í ü e r o . por la uracloslslma Dorolty Oisee, - Pr..nlo la «rran pe leula de Charlot. . K l cbíe tn -S 
• que na batido el record de la c l n e m a t o í r a f l a en todos los países . - «nse j í inda : «Los tres musqnMenM», de Ooualus t alrbauks. - Avlau- Huí 
B de once a una, es despacbarao butacas numeradas para ia sesión de las seis y media do hoy tarde. >/ auj 

t ^ i B r B H B B a a a a a a a a a a — a a E B B B B a a . i B a H a a « B g s a g a a a B a a B a B a B B E M B B a a a a B B a a a a B g B a a « B a a a a K a a B B a a K g a a 

• i a B B a a a a a a a B Z B B D B B a a a B i a i B u a B a B B a B n B 8 B 8 a a a E B K B a a B B a a 8 a a B B i s a a > c B B E i E H B B 3 B a a 3 ! i a a « s a B B C B a B f 

| D I A N A i A R G E N T I N A I E X C E L S I O R l 
13 y 14 episodios de 
la colosal serle en 

18 ep sodios 

La colosal p e l í c u l a de a o » metros 
S G e n t e d e m a r 

Qoalal c reac ión de la beillelma artista 
OLAOtS WALTON. 

Hoy. d o m i n i o , eran eesldn ma t ina l de 11 a 1, — Tarde y noche, e sp lénd idos programas. 

E l m i s t e r i o d e S o s s e i s n a i p e s K p i s o m o „ T O o 0 l ; s a p a r . c , d o . 

U: «La revelación del comlenado* 

TAB0B: Aumento dn programa con a hermosa pnlicu la 

por ia s in r i»a . arusta FRANCKSCA . . . . . . . . . 

Perteneciente a IB a.' lomada 
La preciosa comedia en dos parles, 

de eran risa. 

' por la d i m i n u t a artista liaby Pe^try 

U a ñ a n a . lunes, grandes estrenos. — Pronto, estreno BL , N U I : N O P A N T O W A S . 

Í B B a B i B a B n B m u H B a B B a i n n m a B E i H D n n B u a M M a B B a B B H a n B a B B a n n a B B a ' ' B 3 C B z a B B H a a s a s B S B B B U i 

M B a a a a w a a — B B W B B B B a B a a B g B B a a B B B B B B B B B B B C g B a a B B B B B a B a a a B B B B B a a a a a a a B ^ a a B B a a a a a a e z B G a a a s B 

M O N U M E N T A L mmim. W A L K Y R I A 1 
Boy. domlnao. irran sesión mat inal de once a 

3 E L M A R T I R I O D E Ü R A H O J E R " y » - ^ -
i i " n . — MajrnWco proirrama 

episodios - E L O R A D O R D E L O S B f i S Q ü t S ' ^ « V u l i ^ ' r 
a L a b o d a d e F a t t y c o u ^ a s - M r . » n £ 5 « a c . n U O R A Z O I D E M é D R E A Í - p ^ M S ^ í f ó 

iSublime acontecimiento! Ks-
treuo del pr imer capi tulo de 

L A 
L O S T R E S 
T R I B U C A I D A . 

anmentndn i 
M n ^ t é & O T C T K R O S ^ adantacldullol d é l a novela del 
1 M . W ¿ 3 U £ U . E ¿ » X ^ , K \ \ J I - J inmor ta l Alejandro Oumus. 

preciosa obra del programa l'aramount. 

y.af.ana. lunes: «Los tres mosqueteros*, pr imer c a p i t u l a 
Stenart .—«La sombra de Uaby Leed», sensacional drama.—«Ki aun 

La t r ibu caItía '>.-«Ven2anza que engendra amor», por la excelsa actriz Anl t s 
uu cowboy...—«Amores de una rana», cómica, dibujos. 

a 

a 
« B a a a B B B B B a a a B a a B B B B B B B a a a B B a E B í ; g B B B B B B B B a a B a B 3 a a B B B B B B B a a a B B B B a H a M M a a a r ^ S B a a a B B a B a a B a a B B a 

U a B B B B a a B B a B B B B B B B a B B a B a a a a B B f l B B K B a a B B B B a B B B B a a B B B B B B B B B B B B B a B B B B B E B B B S B B B 9 B B B B B B B B B B 9 B B B a Í | 
C A L L E D E C A C E R A • 

N U M B R O 3 1 m 
Roy. domingo, ses ión mat ina l de once a una. — Tarde, e s p e c t á c u l o continuo, proyect. 'mdo.íe la 
social 

RoberM 

primera Jornada de la g r an pe l ícu la de 
;nt? E 3 f r a c a s o d e l o s a p ó s t o l e s , ^ - L a s c a , S S S ? t l a y o T M 

Ü - E l c o m p a ñ e r o n o c t u r n o d e X o r c l i y , c o m , n ' » ' < * ™ " ™ - * ° ' * * -aumento de programa con 

_ E n t r e l l a m a s y iagraciosa emta A l e l l t ó n , p r í n c i p e y s u e g r o • 

a B B B B B f l B a B B B B B B B B B a B B B B a B a B B B B B B B a B B B E a a a a a a a B a a a s a a E B a B B B B B £ E f l B a a a a Q f l B B B B a B B a a a a B a B a i a a B B a a 

D E P O R T E S 

tS&B&Ss M a r í i r i e n c F. C - f í B e n g d e l S p o r t W 
aeistaida,entreeispoientsprlmerseualDa X r 

N A T A C I O 
C a t r i D l o n a t s d « C a t a l u n y a o r ü a n l t x a t a p a r a l 

C L U B N A T A C I O B A R C E L O N A 
P i s c i n a d e l m a t e i x - E s c u l l e r a d e L l e v a n t - D i u m e n g e , 1 7 , a l e s 4 t a r d a 

a RmoclonanlJiult* en t re els clubs Natac ló Barccloua, Atlet lo . Pop Badaloda, Mataró. Helda.Sabadell l Arenys. — Curses de rolocltat, resisten* 
waireueus. íaltfl par t l t de WATER-POLO. 

^ a t i g r i x r a c l ó n d © l a t © m . i 3 o r a < a . a i n t e r n a c i o n a l 

D I B S 1S I I T D E 8 E T E I W B R E . A L . B S 4 E N i » U N T 

P R O - V E R C E L L I , s é t v e g a d e s c a m p í ó d e I t a l i a _ 
C O N X R A 

F . C . B A R C E L O N A , C a t n p i ó d e E s p a n y a 
CA.** US LS3 QOKTS. 
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G R A N P A R T I D O I N T E R N A C I O N A L 
H O Y . A L . A S C U A T R O T a R D B 

I M P E R I O L t 0 B O Á C L . U B 
reforzado con cinco iDUTTiactonnles contra 

R . C . D . E S P A N O L 
dlsputADdoM ! • copa de plata de don eorlqua Commer. — NOTA: En caso de empate ccn re tac iún al par t ido de ayer se a l a r g a r á el ancuecti 
has'.e aestiacerlo. — Campo del fi. C. D. EapaSoi. 

E s t a n o c h e , ú l n m a a u d i c i ó n d e L A B A T A L L A D E L O S C A S T I L L E J O S 

1 ^ X J T T B O L 
« V U I . * L E S Q U A T R E T A R D A . G R A N P A R T I T 

U N I O S R O R X 1 V A O E S A N S 

A T L E T I C F . C . D E S A B A D E L L 
P R I M E R S B Q U 1 P S C A J « P C E S P O R T I V A 

JET X J T T 
a t u J Intoressant parclt a les <¡ua»re de la tarda entre ele polenta primera equipa 

M E i r t l n o x i o T P . C . - - A . x r o n c d e l S i a o a r t 
C a m a d a i ' a v a n c 

• 9 9 T U R O * P A R K « • • • e » e » » » » g » 

= P A R Q U E D E M O D A ••' 1 
Tarde y noclte. grandiosos 
bulles — C a l ó - R e s t a u r a n t . I * • ^ i t - l l l l ^ ^ ^ i E P í V E L A T M O N U M E N T A L 

•8• í ' I B Cubiertos a j'GO ptas. y a la carta. — A u t o * ü m a l b u s Plaza Ca ta luña a T u r ó Park. — KSTBADA DE PASEO. UNA PESETA.—Que
da prorrogada la valiUez de las Inr l iac lones de: « :cTelat MonumentuU para enerar diar iamente ou el TuriJ-l'ark, basta el dla!5. 

P A R K • © © © • © « • • 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E . -

Gran part ido para hoy IT PHO-VENCEt UI onntra el CARCKLON'A.-Para locallda les y entradas en la rlai» 
de CalaluQa, n ú m e r o 0, Centra dn Incalldades. 

B A I L E S 

C S M ^ A . 3 \ r T I E S . A , T 3 = 8 . 0 3 3 E l X j X ^ I O E O 
Academia de baile.—Apertura de clases el 1.* de Octubre.—Qudda abierta eu la A d m l n N l r a c i ú n del Teatro la matricula. 

L A M A R T I N I G A ^ ü a t í a U M - í i i i í J i ü n i j j ^ r ^ r . ^ a ^ ^ í mtm A M b m mt * • — á e r v i o l o e j n » n i i j p j r j ) ;iar u o í t t h a a s c í airaras y 1)0 tnaxuUtaj . 

G t t A - J S k ' E * A r s ' - & * A r ¥ r - E l c a n t r o d e s j a a s t a s u l a s raij l a j o r í j a t a í j n o e s t r a c a p l t í l 

V E N U S S P O R T - P A L A C E B A L E . " - T t t C * -
Hoy. domingo, I < gran balie tarde y nocbo amenizado por la s in rlTai RASoa EIwtHT. la enal « ( e c u t a n las siguientes piezas: VALS icuptóH" 

OE CALATOKAO. — FOXTROT. — GITANO. — THO-STBP. - iOH M1! dir igidos por el slmpalioo maestro UOMISOO PO^" 

L A B O H E M I A 
B S P L & N O I D O S A L O N D E B A I L E 

TIoy. domingo. Orandes Bailas con macnincns prograraiip, interpreta dos por la uoiablo l landa que o w e al popular m a e s t r é IGLESIAS.- ^ 
Ubles de anua l idad , seleccionados entre los de mavor é x i t o v popularidad. 

Expténdld>M servicios en todas laa dependencias. — Café. Hasiauraat y Bórreseos. 

Ampüuso m o a de baile.—Kl m i s eómod* . fresco y salndoWe de ^ ¡ ¡ 5 
Hov, domliiffo. larde gran li:iUe.—e-|»oto programa con boila'iles d»•CJJ 

* •% I _ "J I Mm* m -m F ^ dad p i r la siempre aplaudida Kanda-jruuaBta H L D B H K l O M i ; » " * - * 
« • • • • * • m • m que tan ace rudameoted i r l se el maestro D O N d e l f í n C A S A S -

l N O V A C l L E U S T E D ] 
S i q u i e r e p a s a r l a n o c h e a g r a d a b l e , e n t r e m u j e r e s m u y g u a p a s , a c u d a a l P A L A C I O D E C R I S T A L , d o n d e por n n » 

r e a l e s p a s a r á c l r a t o m a s a l e g r e de s u v i d a 

P S L i C I O B E C e i S T Í L ( « 1 8 8 TOTE L d S f l ) £ « 3 , 2 ; p r í a e l p i l . T l l s f t f l i 7 S 2 8 8 
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F R f i v x e A R G n a » . - Oran aeonwclml-n io miis-ca!. - BeaDarlcl6n da |> 
S A . n r o A 

„ , T - . " _ «llrfjíilj por tnH*QuUbie maestru T u ^ U u u . — un: ni 
8 H o y , t a r d e y n o c h e , t o d o e l m u n d o a l P a l a c i o d e l a D a n z a 

X K 3 » I B A Z r f 
T U .» U u U . — H:.: BI.I.-S inrtoa nueroa. 

L O S O , , D A N C I N G P A L A C E « " " ' i " ^ 7 " » : " ? , » 

O R A N D E S B A I L E S D G S O C I E O A O 
HOY. dumiQm 
17 <RPTI8MRRE 
Sjl>.liiie« proeramsa dH ballahípg. mavistralmente Interprelados pi r :» notable BANDA do oi te Salóc que rtlrlie P! lu fa t l /ah l» maestro LKBMA, 
_ íjabaao. p róx imo: Selecto baile de gala coat iuuo —áe^undo aniversario da la lu-m'arao.da.—U mda DANCINÍJ y JA/Z-BAN [) «PATRIA». ..Jz. 

T a r d e y n o c h e , 

Mr.estro de baile do salón. — Unico nn EFpnOa que en un día (si conviene enanfla h'an e! baile <> 
sociedad. — También ensena toda cusa d« bailen modern is — U&s de l i a i i o s de practica son ta i ua ;o i 
« a r a u U a . — CALLE CIEUOS 1)E LA B'iQUEKIA í . ENTRESUELO (lunto a la cal ió de la Hoqnorla). i 

D I V E R S I O N E S V A H I A S 

Li C E R V E C E R I A y R E S T A U R A N T 
P L A Z A C E S E P U L V E O A ( e s q u i n a a M u n t a n a r ) . 

Hor. «abado e i t raordlnnr lo concierto a c a r o de la renombrada ORUUBSTI.NA AMERICANA RANDTIMB 
DANI). — miyecclOu d« i n w r e s a ü i i s l i n a a nencMilas. — Kl lurdlo de LA TAÍKIA e< el n>n esn iénd ldo v cómoda 
dee . t a ciudad. j ¡ T o d o s a L A P A T R I A ! ! - P l a t o Úfi\ Úfo C a n e l o n i s R o s s i n l 

B f i B a a B i a S B B B B E E B C B B B B S B r a B a B B B n B B B n B B B B a B B B B B B B B B B B R B B B B B B B B B a a a B K B B B B B B B B B B B B B B B B B B I 

i P L A Z A D E T O R O S A R E N A S D E B A R C E L O N A 

8 D o m i n g o , 1 7 d e S e p t i e m b r e A I ? s c u a t r o e n p u n t o 

G R A N D I O S A N O V I L L A D A - E S T U P E N D A C O M B I N A C I O N 

a a , n o v i l l o s - t o i ^ o s £ v n c l a l v i c o s ^ 
D E A N A S T A S I O { S A H T i N 

M A T A D O R E S 

I 

IDBBUT! del colosal banderillero 

9 i 

Prosontaclón del novil lera 

• 0 S 9 O 
I 
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M U S I O - H A L L S 

E D E N G O N G E R T 
. E L M U S I C - H A L L D E L A S C A R A S B O N I T A S 

ORAN ÉXITO de la an^esuva 

G R A N I T O 

D E S A L 

E X I T O E X T R A O R D I N A R I O . I N M E N S O D E EfliBEIB POSTOK 
Helia y emlnenta canzonetlsta. 

Todoa los d í a s laborab.es. una peseta y en los domln jos y días '^s t i vos. entrada con ^ " u m ^ 
cldn. l í o - « o c h e , todos losd l - iTSl ¡ l a« laieralea y enlreauala ^ « • " ^ r t í í ^ i d t e í - n S o S S 
ciift lertoconeutremases. uostres y tres platos a e eiflr da la carta i ^ . lo .la oobo a dlcrnocue) . 

6 o e f t o t a s — Orquesta T z l t f a n a e R U A N A S 
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M a n o l i t a C o l l a d o 
-Decorado propio.—Lujosa pre 
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NUKVA EMPRESA. 
Asalto. Sí - Tel. Í34T-A - M O N T E - C A J E A L O -

Director ar t ls l lcoi 
J o s © T H o m a a 

B O H E R M O S A S A R T I S T A S , S O 
H O Y . D O W I N ' f i o , 17 O E S E P T I E M B R E 

2 - G r a n d e s A f r a c d o n e s - 2 

a s e ñ o r i t a s 

3 caballeros 

G R A N 

ESPECTACU
LO 

MODERNO 

I T O 

I l i S U C C E S 

T r í o T a n g u e r i f c i 

Pepita Sellés ^ Hermanas Torres 
DesusíIIa Artero o Moreníila 

E l . M E J O R P R O S B A ^ I A O E V A R I E T E S 

s B a a a i a i i n B B a B E B a B U B B a B B n a a E r K B Q H a u i E i u B a c i u i f e ^ n s a i K t e > a a u n u u U . . . . « B B i M s I 3 x K a a n a B a B E = ^ 
B Q - r a n . I V ^ i a s l c - H a l l F O L I E S B E R G r J b J J b t E ! - T e l é f o n o 3 9 2 9 S 
• " ' " , ' j 

C l a m o r o s o é x i t o d e v e r d a d d e l a g r a n d i o s a r e v i s t a d e 

I G H A N I B E B I P O R F U E N G A ñ e U L l 
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1 B O Y A L C O K C E R T 

• E x i t o I d e a l C o r a l i t o 
E a B E S £ 5 3 S B S t f B a E : ^ E C B S > .SS9B! 

Exito ae la escultraul 
L O L A M O N T I E L 

[ l i t o C o n c h i t a G a r z ó n 

Todos loa d í a s 
N I N A U T R E R A 

I D E A L , P S U l - I N 
L A J E R E Z A N A 

B 
B 
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Cafe-Restaarant — Comedores reservados — CDtrada l ibre — Grandes reformas para la p reparac ión de la Temporada de Invierno • 
en la que dguraran oncloales espec tácu los , extraornlnarlas atracclonea. revistas, zarzuela y opereta. 

P R O X I M A M E N T E , D S T A l > L . S S P O R L I S T A S Y C A R T E L E S 

S a a B a H P f f f f | " » ° i 3 " , B | f T " ^ ' r « t F " 5 ' f M M " * " " " M " " — — — " " ' " " 1 " " " — 1 • — — 

E 
B 

L A S 
Z O C X J B - A J X r i T - A - S 

M A R Y E S T H E R - C O N S U E L O S E R R A N O - M A R I B E L 

O R A N M U S I C - H A L L D E P R I M E R O R D E l M 
PALACIO DE LA ALEGRIA. — TELEFONO 4 618 A. 

M A R Q U E S D E L . D U E R O . I O O V l o a T B O R R E L L , . « T a 

JQEÍE! 21 SEPTIEMBRE 192Z I n a u g u r a c i ó n d e l a t e m p o r a d a d e i n v i e r n o 
Elenco a r t í s t i c o selecto en ei que nparan Jas notables ar tutns: 

5 0 h e r m o s a s t a n g u i s t a s , 5 0 : — : 5 0 a t r a y e n t e s a r t i s t a s , 5 

M i é r c o l e s p r ó x i m o , d i a 2 0 d e S e p t i e m b r e , G R A N F E S T I V A L a b e n e f i c i o d e l 

H O » F » I T 4 k L D E L / V O R U Z R O J A 

I B B a B B B B a B B a B B B a B B B B B B B B B B B B B I 

I hh mm s o m b r a s 

• — — Q I N J O L . 3 ' W D » « i i r m i n r a » , u n a o e n o m . — I»«P««—• -
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SANTO DB HOY.—La i m p r e s i ó n de laa Hagas de san Francisco de Alfa y santa Arlana 
SANTO DB MaSAWA.— Sanio Tomas de Villanueva 7 santa Soria 

í a i e e! Sol a laa -'.•33 maBans POacse a las 5 M tarde.—Sale la Luna a las (TCC m a d r a j a d c - S e pone a la 3 ' í l tarJe 
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C r ó n i c a d i a r i a 

C l e m e n c i a s i n c u e n t a g o t a s 
Y d o n d e p o n e m o s c l e m e n c i a p o -

idr ia raos e s c r i b i r j u s t i c i a . Y d o n d e d e 
c i m o s s i n c u e n t a g o t a s d e b e r í a m o s 
c o n s i g n a r a t o d o c a ñ o . 

J u s t i c i a a t o d o c a f i o ; t a l h a b r í a de 
eer c i p r o g r a m a o e l l e m a de l m i n i s -
i tro e n c a r g a d o de r e d a c t a r e l p r o y e c t o 
de a m n i s t í a q u e se v a a p r o m u l g a r . 

.T i i s t i c fa a t o d o c a ñ o ; es te es e l « n -
h c i o , e l a n s i a v i v a y f e r v i e n t e de l a 
n a c i ó n , a u n d o l o r i d a de l o s dos a ñ o s 
de s a n g r i e n t a r e p r e s i ó n q u e a c a b a 
m o s de a t r a v e s a r . 

L a s c i r c u n s t a n c i a s e n que l a a m 
n i s t í a v a a s e r c o n c e d i d a s o n e x t r a 
o r d i n a r i a s . 

X u n o a l a s v í c t i m a s de l a v i o l e n c i a 
g u b e r n a m e n t a l , d e l p o d e r d e s m a n d a 
do b a b i a n s i d o t a n t a s . N u n c a l a c u e n 
ta que e l p u e b l o b a p r e s e n t a d o a l o s 
G o b i e r n o s h a s i d o t a n l a r g a c o m o 
a h o r a . 

P o r eso es n e c e s a r i o que se sea t a n 
gene roso e n e l p e r d ó n c o m o se h a s i -
on en l a o f e n s a . 

Po r eso, p a r a q u e a h o r a l a j u s t í -
c la q u e d e s a t i s f e c h a , se h a de a b r i r 
t a n t o l a m a n o p a r a a c a r i c i a r c o m o se 
a p r e t ó e l p u f l ó p a r a p e g a r . 

L a s v í c t i m a s de l t e r r o r p o l i c í a c o , 
los i n f i n i t o s o a d á v e r e s de que e s t á 
t end ido e l s u b s u e l o de n u e s t r a c i u 
dad d e m a n d a n esa r e p a r a c i ó n . 

L a s f a m i l i a s que t i e n e n m i e m b r o s 

la ifüa (raítai 
• Los camarerot 

Hespués del «viso dado por la Asociación 
piuíesionai de camareros dei S i m l i M t o ü -

para I " 6 108 ^ue elerzan otra profe
sión so abstengan de prestar servicios de 
^Gareros en los ca fés de barriada o So-
eieaades las v í s p e r a s de DesVs y días fes-
u"'03. la Junta local de la Unión de Plndl-
« l o g Libres ha recomendado a los pres l -
"^-i.es de Us distintas profesiones que I n -
Mí^ran en ella, adviertan que desde hoy 
»* abstengan en absoluto lus asociados de 
•us respectivos Sindicatos, de infr ingi r d l -

aviso. _ 

Los Sindicales l ibro* 

. H o y t e n d r á lugar , a las diez de la ma-
t-'íw eB su ,"ca,• 0uardla . i * , « n a r e u n i ó n 
S,"?'"8' extraordinaria de los asociados al 

paicalo libre profesional de productos q u l -
-„.,°f P ^ a tratar de Importantes asuntos 

innado» f 0 n las mejoras que se deben 
"asoguir en su p ro fes ión . 

bre t í>*e ros W i d e r o s del Sindicato l i 
na m i aSjml,!ea general cxtraordlna-
•iunta i rtnovacl6n de algunos carpos de 

« í J 0"os « s n n t o s de gran importancia 
e ' n u . ('ue en 18 r e u n i ó n se a c o r d a r á 
«liles m'eato ^ ^Kunos conlllctos par-

Do la huelga ds Cor reo» 

írcbS* aC?,T'Í3.,,5a de ex funcionarios de Co-
tnsDprtn, 108 cuaIe8 np i r aba el que fué 
wn arer .re5i0Dal don Luls Bar r io , v l s i l a -
^ f l e "« i ÍML..0 al gobernador c iv i l psra ro 
que rtVÍu ^ Gobierno en súp l ica de 
ios inrtu.iY* Ia s i t uac ión en que quedan 

"miMduos del anticuo Cuerpo aue al 

s u y o s e n t r e r e j a s , q u e l l o r a n p o r los 
h o m b r e s que e r a n s u s o s t é n y les 
f u e r o n a r r e b a t a d o s , h a n de s e r desa
g r a v i a d a s . 

L a a m n i s t í a h a de ser a m p l i a , p l e 
na , c o m p l e t a . 

D e l i t o s de i m p r e n t a n o puede ser 
e x c l u i d o de e l l a n i u n o , n i l o s de l a 
j u r i s d i c c i ó n m i l i t a r , n i los que d i e 
r o n l u g a r a i p r o c o d i m i e n t o a i n s t a n -
ola de p i r t e , que o t r a s veces n o se h a 
c o m p r e n d i d o e n la g r a c i a de i n d u l t o . 

L o s d e l i t o s s o c i a l e s h a y t a m b i é n 
que l i q u i d a r l o s . L a s causas n o se f a 
l l a r o n c o n l a s deb idas g a r a n t í a s de 
J u s t i c i a ; c o n d e n ó m u c h a s v e c e s e l 
o d i o , c e g ó la p a s i ó n , s i r v i ó do base do 
m u c h o s s u m a r i o s el a t e s t a d o p o l i c í a 
co, se c o a c c i o n ó a j u r a d o s y j ueces 
p a r a o o s t i g a r , c o m o a n t e s ae les coac 
c i o n a r a p a r a a b s o l v e r . 

U n a a m n i s t í a a s í , s i n r e g a t e o s , s i n 
c i c a t e r í a , s e r í a e l m e j o r b á l s a m o , el 
m e j o r s edan te de l a l m a a u n u l c e r a d a 
de n u e s t r a c i u d a d ; c o n t r i b u i r í a a p a 
c i f i c a r l o s e s p í r i t u s , a a p l a c a r l o s e x 
c i t a d o s á n i m o s . 

S á n c h e i G u e r r a y P i n i é s , c o n u n 
g e s t o m a g n á n i m o , " p o d r í a n r e i v i n d i 
ca r se a n t e l o s t r a b a j a d o r e s , a n t e B a r 
c e l o n a y C a t a l u ñ a , a n t e E s p a ñ a e n t e 
r a , c o m p l e t a n d o l a l a b o r i n i c i a d a c o n 
e l l e v a n t a m i e n t o de l a s u s p e n s i ó n de 
g a r a n t í a s . 

o r g a n l í a r s e el nuevo no se les ha incluido 
en las listas de readmis ión de personal. 

Los Indicados ex funcionarlos, que en es
ta provincia ascienden a 39, desean que se 
les saque de la s i tuac ión de duda en que ce 
hallan. 

El gobernador p romet ió a los comisiona
dos que ha r í a ciwnto I» fuera posible para 
atenderles en lo que le ped ían . 

Conflicto en puerta 

La Junla Ulrecllva centra] del Sindicato 
Ubre profesional del arle texti l « fabri l , d. 
acuerdo con al Comité de la misma profe
sión, de la vecina ciudad de Igualada, en 
vista de la Iniranslgcncla de loa patronos del 
arle texti l y fabril de (Boba loca l ld íd . se ve 
obligada a disponer dejen el trabajo las 
obreras afiliadas al Sindicato libre de d l c b ' 
profesión y ciudad. 

Como consecuencia de dicha disposición 
s u r g i r á un grave c o a í l l c t o - e n la ciudad de 
Igualada, cuya responsabilidad, s egún In
formes, es mrieamsnte de los patronos, ya 
que se han negado a tratar con la represen
tación del Sindicato. 

Los barbero* 

Con motivo de haberle sido retirada In 
oficialidad, pe rmanec ió ayer cerradn la pe
luque r í a La Monumental , sita en la calle de 
San Pablo. 86. Dicha, medida ohedeoe a 
que el patrono ha Infringido las b a s e » , f ir
madas por la Federac ión del gremio y Sin
dicato. • 

Por Idént ico motivo t ambién le ha sido 
retirada la oficialidad al patrono Sorlano. 
de la calle de la Cadena, 12. 

— El Sindicato de oflclales pciuqueros-
barberos convoca a los c o m p a ñ e r o s que t ra 
bajan en Pueblo Nuevo y San Mar t i n , a una 
reunión general que t e n d r á lugar maflana, 
a las nueve de la noche, en el domicilio 

Boolal, calle de Guardia, 14, prlnolpal, p«r# 
dar a conocer a dichos oompaflero» asun<' 
lo* de gran In te rés y proceder al nombra* 
miento de Comité . 

Una A t a m b l M 

En el loool aoolal del Montepío Sosia» 
l a d La Unión Ultramarina c e l e b r ó l e U 
\samblca de dependiente* de Gooperatlrts 
le Barcelona. P res id ió el acto Narciso Su-
-eda, quien dló cuenta del objeto de dicha 
reunión, recomendando a loa oompaderoa 
•runldos la necesidad de asociaras como m « -

<l.'o más factible para la consecuc ión de las 
.icjoras económloas a que tiene perfeeU 
lerecho la depandencla. 

filsciitióse acto seguido el asunto da loa 
salarlos, ap robándose en delteltlva las al< 
•ulontes base*, que se rán presentadas a US 
i untas de las Cooperativas: 

Primera. Reoonoclmlento del Hontepie 
Sociedad La Unión Ultramarina como ún loa 
•epresentacirtn de la dependencia del reme 
de ultramarinos, oomcstlhles y su» almlla-

Kn ronsecuencta. no podrán tenar los 
's'.L.'.ileelmlentoa afecto* a dicho ramo de-
^ndenc la que no es té aflUada a la citada 
•ntldad. 

Segunda. Considerando la carac ter ia t leá 
del trabajo de loa dependientes y medio da» 
nondientcs en la* Cooperativas, por su eal l -
dad y esfuerzo, diferente al de los d e m á s 
'lependlentes. b a s á n d o n o s en el reglamente 
de loa salarlo* aprobado* por la Comlalón 
mixta del Trabajo, presentarnos a nuestra 
vez, la siguiente r eg lamen tac ión de aala-
r loa: 

a) El dependiente de Cooperativa pe r -
•¡blrá. como aueldo mínimo, la cantidad da 
275 pesetas mensuales, y con arreglo • 
olio, c o b r a r á n 64'15 pesetas aemanalas. 

b ) E l medio dependiente « o b r a r á 53 pe
setas semanales. 

c) La Cooperativa que creyea* conve
niente sust i tuir los dependiente* por da-
"cndlenlas. h a b r á de atenerse a loa anal-
dos estipulado* para la d e m á s dependenola, 
debiendo estar é s t a como en principio se 
'rdlea, afiliada a La Unión Ultramarina. 

Tercera y ú l t ima . Descanso s e g ú n la ley 
de la Jornada mercanti l . 

El Dispensario del 
Centre de Dependents 

La secc ión permanente de Socorros M n -
tuns del Centre Autonomista de Dependents 
nos dice que habiendo terminado las Impor
tantes obras de ensanchamiento y renovao lóa 
del Consultorio Méd ico -Qu i rú rg i co , maflana, 
a las diex de ia noche, se c e l e b r a r á un acto 
Intimo de Inaugurac ión , al que pueden aala-
t l r los socios. 

Desde el marte* se r e s t a b l e c e r á el f u n 
cionamiento del Consultorio M í d l c o en la 
forma que a con t lnna r ión se expreaa: 

Doctor C h a c ó n : Medicina, Ci rugía y Vías 
urlmirias; lunes, mié rco le s y vferne*, de 
diez y media a doce. 

Doctor ñ a s : Medicina y Piel , martes. Jue
ves y «Abados, de nueve y media a once. 

Doctor Tor ren t s : Cirugía y Vías urinarias, 
martes y Jueve*, d« diez a once. 

Doctor C u n i l l : Oculista, luue», miérco les 
y vier-es . de nueve a diez. 

Doctor n a l d o t l : Vías respiratorias, m i é r 
coles y viernes, de nueve a diez. 

Doctor M í a s : Ginecología. Infancia T Par-' 
Uos, lunes y Jueves, de cuatro a cinco y 
inedia. 

Doctor Noves: Nariz, garganta y oídos , 
martes y sábados , de diez a once; Jueves, 
de seis media a alele y media. 

Doctor VUái dentista, marte* y Jueves, de 
líete a ocho; s á b a d o s , de diez a once. 

Doctor Valldauru: Dentista, lunes y v l e r i 
nes, de siete a ocho; mié r co l e s , de d l e i • 
once. 

D o B í Josefa Qul l l én : Ptdicura , martea. 
jueves v s á b a d o s , de ocho y media a nueve 
v media. 

file:///samblca
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a [en 
L a l a b o r d e l J u z g a d o : P r o c e s a m i e n t o s : R e g i s 

t r o s : D e t e n c i ó n d e u n i n t i m o d e R e q u e s e n s 

D i l i g e n c i a s e n l a s c á r c e l e s 

Ls tabor del Juzgado 

E l Juzgado de Ins t rucc l to no t o m ó deco 
r a c i ó n a n i n g ú n testigo. 

E l l ú e s de la Bareeloueta, sefior Rejnoso, 
•e ded icó a estudiar detenidamente e l suma
r l o , ordenando la p rüu l i ca de diligencias al 
personal de vigilancia y d e m á s autoridades 
para la busca y captura de determinados In 
dividuos que se supone e s t i n complicados 
en e l audaz asalto a l t ren de obreros en Pue
blo Nuevo. 

L a labor del Juzgado de i n s t r u c c i ó n se l i 
m i t a r á por ahora a las diligencias de t r á m i 
te que resulten de las actuaciones Judicia
les practicadas con motivo del sumario. 

Esta nueva a c t u a c i ó n del Juzgada s e r á 
mucho m á s laboriosa que la efectuada con 
anterioridad por girar toda ella alrededor de 
diligencias que han de hacerse en la c á r c e l . 

Proccsamlontos 

E l Juez seflor Reynoso ha dictado auto de 
procesarnienlo y p r i s i ón sin Danza contra 
Marcelino Silva volsuso, Segismundo S o l i 
Guardia y Francisco V e r d ú S imó , l e v a n t á n 
doles la i n c o m u n i c a c i ó n que s u f r í a n . 

T a m b i é n ha dictado auto de procesamien
to y p r i s ión , en la misma forma, contra M a r í a 
Camarasa C o r t é s . 

A cada uno de los procesados antedi
chos se les exigen 200,000 pesetas de San
sa para las responsabilidades civiles que pue
dan corresponderles. 

El anupciado recurso 

E l letrado don Jaime Grau J u l i á n ha pre
sentado al Juzgado de guardia, que lo ha 
remi t ido a l de la Barceloncta. el anunciado 
escrito de recurso pidiendo reforma del auto 
de procesamiento y p r i s i ón dictada contra 
J o s é Maojo P a r a j ó n . 

T r á m i t e s Judiciales 

Ayer tarde el Juzgado se p e r s o n ó en la 
e á r c c l do hombres para tomar dec l a r ac ión 
• algunos detenidos y efectuar a l ^ ú n r e 
conocimiento en rueda de presos. 

D e s p u é s se t r a s l a d ó a la c á r c e l de m u 
jeres para ampliar la dec l a r ac ión prestada 
por la detenida Alaría Camarasa C o r t é s . 

No s e r á de extrafiar se decreten algunos 
rocesamientos contra algunos detenidos, si 
is diligencias practicadas en aquellos l u 

gares diesen e l resultado que se supone de 
culpabil idad contra l o ^ m i s m o s . 

Hoy el Juzgado tambKn t r a 
b a j a r á . 

Hoy, a pesar de ser día festivo, el Juzga
do de i n s t r u c c i ó n se d e d i c a r á al estudio del 

sumarlo, pues se cree que muy en breve se 
d a r á por concluso, tecieudo todas las prue
bas del hecho. 

L o que no sabemos es si t e n d r á la deten
ción de los cu lpabhs . 

Antecedentes policiacos 

De Antouio JimOcez no constan anteceden
tes en Jefatura. 

R a m ó n Recasens fué lleliado en 15 de 
Marzo de 1920 y Manuel Ramos Alonso en 
C de rebrero del corriente aflo. 

Un Intimo de Requesens 

En el c a t é Ca t a l án la pol ic ía detuvo a 
francisco Brlas, í n t i m o amigo del Requesens. 

F u é conducido a la Jefatura. 
La pol ic ía posee una fo togra f ía en la cual 

Brlas aparece retratado con Bequeseas. 
En i9-2i era empleado de la Compañía del 

Norte, d e s p u é s vaquero y actualmente t r a 
bajaba en la fundic ión Giroua. 

Registres 

Loa agentes de la brigada de servicios es
peciales han efectuada varios registros en 
algunas casas de la callo de Consejo de 
Ciento. 

En una de ellas hallaron u n rifle W i n 
chester. 

La suerte de unos detenidos 

Maflana t e r m i n a r á n las setenta y dos ho
ras de la d e t e n c i ó n de Ange l Pesarrodona 
B r i g u é s y R a m ó n Coll Ollvelia y se r e s o l v e r á 
sobre la s i t uac ión de los mismos. 

Se cree que s e r ó n procesados. 

Siguen las conferencias 

Celebraron una detenida conferencia el 
Juez ins t ruc tor seQor Beyooso. el Jefe de la 
brigada de inves t i gac ión c r imiua l . seflor M a 
r ín , y el comisario de pol ic ía sefior I n g l é s . 

Presos gubernativos 

En una casa de la caUe de San A n d r é s la 
policía p r a c t i c ó un regis t ro , deteniendo a l 
matr imonio d u e ñ o de la casa. 

T a m b i é n detuvo a dos J ó v e n e s que aca
baban de l legar de Francia. 

Estos han demostrado su Inocencia en es
te sumario y han quedado encerrados en la 
Cárce l Modelo en calidad do presos guber
nativos. 

t Comentarios ? jPara q u é l Serian comple
tamente i n ú t i l e s . 

E l M u n i c i p i o 

El suelto publicado ayer en estas ¡ohiai-
nas hablando del pel igro que para la segu
r idad p ú b l i c a representa el aumento de Irán 
sito en ia ronda de la Universidad no ba 
ca ído en saco ro to . 

Ayer mismo, en el Ayuntamiento, so fa
ci l i tó a la Prensa, coma con tes tao lún al re
ferido suelto, una nota oflsiosa que dlca 
a s í : 

" L a Alca ld ía , en vista de la aglomeraclóa 
de t r á ü c o que se ba producido en la roml i 
de la Universidad con mot ivo del cambio de 
recorr ido de la Üuea de o i rcunvalac ión y de 
las obras empezadas en la calle de Pcla-
yo, ha dictado todas los medidas que esta
ban a su alcance para garantizar la seguri
dad de los viajeros en el cruce peligroso de 
la ronda de la Universidad con la calle de 
Balmes y se ha di r ig ido a d e m á s al goberna
dor c iv i l con la súp l ica de que, por su par
te, lome cerca de la Compañ ía de los Ferro
carriles de Galaluba todas las g a r a n t í a s que 
sean del caso.'" 

— Se ha oficiado a los encargados de ios 
zonas de r e c a u d a c i ó n de cédu l a s personales 
y a ia agencia ejecutiva r e c o r d á n d o l e s que 
adviertan a todos los ciudadanos que el úni
co procedimiento legal para obtener, si pro
cede, una modif icación de la euofa sefialada 
por la A d m i n i s t r a c i ó n y el ún i co procedi
miento, por tanto, para obtener una modifi
cac ión de la ciase de la cédu la , es la de una 
r e c l a m a c i ó n escrita ' presentada en debida 
forma y que s e r á t ramitada con toda rapi
dez. 

— El teniente del alcalde del distrito U, 
sefior Barbey, ha Interesado de la Comisiúa 
de Fomento la desapa r i c ión o el Inmediata 
arreglo del quiosco instalado en el paseo 
de la Indust r ia , cruce con el de Pujada;, 
por haberlo convertido en albergue noctur
no los golfos que merodean por aquellos a l 
rededores. , 

— L a Comis ión de Fomento ha acorda
do proponer e l A ) untamiento que, de con
formidad con lo interesado por la Comisión 
de Cul tura , se ceda a <?sta, para las institu
ciones propias de la misma, la finca de Mar-
torellos recientemente adquirida por el Ma-
nicipio. 

— Esta maii.ina. a las diez, regresarán á 
Barcelona los alumnos que han formada el 
primee tu rno de la colonia escolar do Can 
Pu lg (Rabasada). Las familias se harán car
go de los escolares en ia Escola Bsixeras* 
de la Granvia Layetana, a l a hora indicad]. 

— - Re lac ión de los objetos hallados y <íe-
posiiados en la Mayordomia : 

Un l i b ro pequeflo. cuatro billetes del Ban
co de E s p a ñ a y varias estampas: un mone
dero p e q u e ñ o de plata para nl f io ; un llavero 
con cinco llave* y un l l av ín ; ana llavecila 
y dos llavines unidos a un trozo de cadena, 
una lanzadera de hierro y madera; un J1^ 
Hete k i l o m é t r i c o a nombre de Francisw Be-
net y Rosa Sanchls; una pieza üe cinta a» 
a l g o d ó n , color negro ; un llavero son cin
co llavecltas y dos l lavines; ana Ubreia cea 
apuntes, tarjetas y papeles. 

G R A N R E V O L U C I O N E N M A N T A S L A N A 

M a n t a s l a n a c l a s e e x t r a m a l r i i h o n i o 
M a n í a s l a n a c l a s e e x t r a c a m e A t . 
C o l c h a s s - d a l i n a m a t r i m o n i o . 
T a p e t e s m e s » l a p l c e i l a g r a n d e s ; 
S á b a n a s a l g o d ó n s u a r e m a t r i m o n i o . 
S e d a a b r i g o o c a p a . . . . 
C u l l i c o l c h ó n s u p e r i o r . , 
M a n t a s a l g o d ó n g r a n d e s . 

i a s d e 30 p e s e t a s a 
20 
2 7 , 5 0 
16 
14 
16 

3 
3 

» 

» 

> 
» 

15 p é s e l a s 
9 ' 7 5 » 

} 6 " 7 5 » 
9 » 
9 5 0 » 

10 m e t r o 
1 75 J 
l ^ O p é s e l a s 

l O C O W D l R S E - - m i 
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B r e v i a r i o l a i c o 

L o a a u t o r e s de! r o b o v a s a l t o a l 
t r e n e n P u e b l o N u e v o n o s o n c o n o 
c i d o s t o d a v í a . F u e r o n d o r e , s e g ú n se 
d i j o , y h a y y a d e t e n i d o s d iez y n u e v e 
« u j e t o s c o n i p l e f a m e n t e ^ s u j e t o s " p o r 
l o s g a r f i o s d e l J u z g a d o . 

U n o de l o s l e c t o r e s q u e s u e l e n v i 
s i t a r n o s n o s h i z o o b s e r v a r que s i l o s 
a u t o r e s f u e r o n doce , y ion d i ez y n u e 
ve l o s d e t e n i d o s , s o b r a n s i e te , v n o s 
p r e g u n t ó s i l o s doce h a b r í a n "hecho 
c r í a e n l a c á r c e l . 

N o p u d i m o s c o n í e s l a r l c a c e r c a de 
ns to p o r q u e i g n o r a m o s e n a b s o l u t o 
lo q u e e n es te a s u n t o v a o c u r r i e n d o . 
E l d i g n o s e ñ o r j u e z que e n t i e n d e e n 
e l lo h a c o n m i n a d o c o . i penas d a n t e s 
cas a s f l s s u b o r d i n a d o s s i f a c i l i t a n l a 
m e n o r n o t i c i a a l o s p e r i o d i s t a s . 

C r e í y o u n m ó m e n t o l n i l l a n n e e n 
s i t u a c i ó n p r i v i l e g i a d a i p a r a e s c u d r i 
n a r a l g o q u e f u e r a de U x t e r é a p a r a e l 
p ú b l i c o . E s v e c i n o m í o h a c e a ñ o s u n 
a l t o f u n c i o n a r i o j u d i c i a l , c o n q u i e n 
m a n t e n g o r e l a c i o n e s c a s i f r a t e r n a l e s 
y a q u i e n s u p o n í a s a b e d o r de c u a n t o 
«n es ta p e l í c u l a d e l t r e n a s a l t a d o h a 
o c u r r i d o . K o e s c r i b i r é s u n o m b r e p a 
r a a l e j a r d o é l l a s i r a s d e l J u z g a d o . 
Bas t e s a b e r q u e es u n s e ñ o r de e d a d 
r e g u l a r , e s t a t u r a r e g u l a r , s a l u d r e -
g u i a r y d e m á s s e ñ a s r e g u l a r e s . 

A y e r , s á b a d o , m e luce e ¡ e n c o n t r a 
d izo c o n é l e n l a e - c a l e r a y l e d e 
tuve . L l e v a b a é ! u n l i o do i ape le s , t a l 
*ez ¡ o s a n t e c e d e n t e s c r i m i n a l e s de l o s 
diez y n u e v e d e t e n i d o s , y l l e v a b a y o 
un p i c a n t e p r u r i t o de a v e r i g u a r a l g o 
eobre eSlos c o n l a p o s i b l e a s t u c i a . 

— ¿ C a l o r , e h , v e c i n o ? — d i j e , c e 
r r á n d o l e e l p a s o . 

— B a s t a n t e o t r a vez —• c o n t e s t ó , 
— ¿ M u c h o t r a b a j o , v e r d a d ? 
— N o , e l de s i e m p r e , c u a t r o p e q u e 

neces s i n i m p o r t a n c i a . D o s a s e s i n a t o s , 
cinco s u i c i d i o s , t r e s a t ; n t a d o = . . . T o 
ta l , n a d a . 

— P e r o o c u p a n s u t i e m p o y s i n o — 
» 0 a d l , i n s i d i o s o y p é r f i d o — a h í t e n e 
mos el a s a l t o a l t r e n de P u e b l o N u e v o . 

Me m i d i ó con" l a v i s t a e l v e c i n o y 
" ' j o c o m o s i a c a b a r a do l l e g a r do o t r o 
p l a n e t a : 

— ¿ Q u é t r e n ? ¿ D ó n d e e s t á ese P u e -
S.o N u e v o ? 

— A h í c e r c a , e n e l C a m p o de la B o t a . 
— C a m p o de l a B o l a . . . N o t e n s o l a 

menor idea? 
M i v e c i n o a p a r e c í a l i c r m é l i c o y m e 

p r e c i ó i m p a s i b l e s a c a r l o u n a p a l a 
d a ; ñ e r o i n s i s t í . 

V e a m o s , v e c i n o , a q u í d o n d e n a 
die nos o y e : ¿ s e sabe a l g o de l a c a j a 
" b a d a c o n t r e i n t a m i l d u r o s d e n t r o ? 

Puso e l v e c i n o u n a c a r a de a s o m -
" r o , c o m p l e t a m e n t e j u d i c i a l . 

— ¡ C ó m o ! — d i j o — . ¡ H a n r o b a d o u n a 
c a j a c o n t r e i n t a m i l d u r o s ! P e r o ¿ e s 
p o s i b l e ? ¿ D ó n d e ? 

— ¡ C a r a y , v e c i n o ! E n el C a m p o de 
l a B o t a ; y a se lo he d i c h o •antes. 

— E f e c t i v a m e n t e — r e p l l l c ó c o n a i r e 
m e d i t a b u n d o — , eso do l a B o t a m e l o 
h a b l a d i c h o u s t e d ; p e r o l o de l r o b o do 
la c a j a es p a r a m í c o s a n u e v a . 

— ¿ L u e g o c o n v i e n e u s t e d c o n m i g o 
en que e x i s t e e l C a m p o de l a B o t a ? 

M i v e c i n o p e n s ó , s i n d u d a , que se 
h a b í a c o r r i d o d e m a s i a d o y n ñ a d i ó v i 
v a m e n t e y a p a r t á n d o m e p a r a s e g u i r 
\ . a j e : 

— ¡ N o , s e ñ o r , n o e i i s t a e l C a m p o 
de l a B o t a , n i la c a j a , n i l o s t r e i n t a 
m i l d u r o s , y u s t e d m i s m o , q u e es m i 
v e c i n o hace a ñ o s , es u n a f i c c i ó n I 

E c h ó e s c a l e r a s a h a j o y t o d a v í a , d e s 
d e e l p o r t a l , m e g r i t ó : 

— ¡ K s o de 3a B o t a es u n a z a p a t e r a 
i dea de u s t e d p a r a s o n s a c a r m e s e c r e 
t o s d e l s u m a r i o ! * 

E n t r é u n p o c o m a f e a d o en la R o -
d a c c i ó n y d i j e g r a v e y a p l o m a d o a! 
d i r e c t o r : 

— E s t a r e a v a n a p r e t e n d e r a v e r i g u a r 
n a d a s o b r e e l a s a l t o d e l t r e n , p o r q u e , 
s é p a l o u s t e d , n i h a y t r e n e s , n i e x i s t o 
el C a m p o de l a B o t a , n i h a n t e n i d o 
r e a l i d a d j a m á s l o s t r e i n t a m i l d u r o s . 

C a í d e s f a l l e c i d o s o b r e u n s i l l ó n . 
P o c o d c s i p u é s o l a v a g a m e n t e l a v o z 

de l d i r e c t o r p r o p o n i e n d o que se m e 
l l e v a r a a u n m a n i c o m i o . 

* 
U n a o b s e r v a c i ó n s i n t r a s c e n d e n c i a . 
E l d e s a s t r e de l e j é r c i t o g r i e g o l i a 

l l e v a d o h o n d a p e r t u r b a c i ó n a l a p o 
l í t i c a de A t e n a s y e l r e y C o n s t a n t i n o 
v a o f r e c i e n d o e l P o d e r a t o d o s l o s p o 
l í t i c o s e n e s t ado de m e r e c e r . 

L o s ú l t i m o s e n i n t e n t a r l a f o r m a 
c i ó n de u n G o b i e r n o h a n s i d o dos 
a p r e c i a b l e s s e ñ o r e s l l a m a d o s u n o C a -
l o g e r o p o u l o s y o t r o T r a n t i a p h i l a k o s , 
q u e s o n dos n o m b r e s c o m o p a r a l l e 
v a r l o s d e d i j o e n l a c a d e n a de! r e i o j . 

C o m p a r e n us t edes e l i m p o n e n t e a s 
p e c t o de u n j e f e de G o b i e r n o q u e 
a t i e n d o p o r T r a n t i a p h i l a k o s y e l m o 
d e s t í s i m o de l n u e s t r o , q u e s o l a m e n t e 
se l l a m a J o s é S á n c h o r . 

Y f u e r c e n u s t e d e s u n p o c o l a i m a -

f i n a c i ó n p e n s a n d o c u á l s e r í a n u e s t r a 
o r t u n a s i e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 

q u e a h o r a nos d i r i g e p u d i e r a l l a m a r s e 
E x e t f l e n t í s i m o s e ñ o r d o n J o s é S á n c h e z 
T r a n t i a p h i l a k o s . 

N a d a m á s . 

m 

E l d i s t i n g u i d o s e p a r a t i s t a y f o r m i 
dab le c r í t i c o de p o l í t i c a e x t r a n j e r a s e 
ñ o r R o v i r a V i r g u i h a dado en e l A t e 
neo u n a c o n f e r e n c i a a c e r c a de l a l i 
b e r t a d de C a t a l u ñ a , que h o y , c o m o s » 
sabe, g i m e t i r a n i z a d a p o r e l r e s t o de 
Lsipa ñ a . 

De u n d i a r i o que hace la r e s e ñ a de 
esto h a - : , ; . d e n t a l d i s c u r s o de R e v i r a 
c o p i o es to d e s c u b r i m i e n t o de l a p r e -
c i a b l o s e p a r a t i s t a : 

' " O p i n ó e l c o n f e r e n c i a n t e q u e h a y 
e n e l m u n d o u n a s u p e r s t i c i ó n e c o 
n ó m i c a , c r e y e n d o a l g u n o s p u e b l o s q u s 
n o p u e d e n " v i v i r s i n o t r o s . E s t o se 
a f i r m a do C a t a l u ñ a r e s p e c t o de E i -
p a n a , s i n t e n e r en c u e n t a que l o m i s 
m o se d e c í a do A u s t r i a y H u n g r í a , que 
h o y v i v e n s epa radas . ( R u m o r e s . ) . " 

Y t a n r i c a m e n t e c o m o v i v e n es tas 
dos p e q u e ñ a s n a c i o n e s c o n sus c o r o 
n a s v e n d i d a s a l peso e n n u e s t r o s E n 
c a n t e s . 

L o s r u m o r e s c o n que , s e g ú n el d i a 
r i o que m e i n f o r m a , f u é a c o g i d a l a 
a í i r m a c i ó n de este b u e n s e ñ o r , d e b i e r o n 
f o r m a r s e e n el a m b i e n t e de l A t e n e o 
p o r e s t a f r a s e , s a l i d a d e todos los l a 
b i o s : 

— P e r o este h o m b r e , ¿ v i v e e n B a r 
c e l o n a o e n B a b i a ? 

.* 
O t r o d i s c o y de o t r o a r t i s t a q u e 

c a n t a s u r o m a n z a d e l a n t e de l o s c a 
n a r i o s , e n T e n e r i f e , n u e s t r o a n t i g u o 
y m u y c o n o c i d o a m i g o d o n L a c a n d r o . 

E l " c a u d i l l o " h a r e p e t i d o , c o m o u n 
p e r f e c t o c a n a r i o flauta, q u e , s i es n o -
c o s a r i o , e s t á p r o n t o p a r a firmar s e n 
t e n c i a s d e n u V r t e . 

H a o e t i e m p o q u e este i h o m b r e a l 
p a r e c e r s a n g u i n a r i o , p e r o i n o f e n s i v o 
en e l f o n d o , firmó u n a s e n t e n c i a d e 
m u e r t e : l a de s u " p a r t i d o " . 

M á s m u e r t o q u e m i a b u e l a . 

F E D E R I C O U R R E G H A . 

R e d p u e s t a b r e v o . — A v a r i o s s e ñ o - * 
r e s firmantes de u n a c a r t a : P r o c u 
r a r é d e c i r e n m i p r ó x i m o a r t í c u l o s o 
b r e l o q u e d i c e n y que es, e f e c t i v a 
m e n t e , u n d e s v e r g o n z a d o a b u s o . 

e s e « « a a a ® ® * « a © ® a ES « « - a j í í » e « e M 

Banco de Cataluña 
B A R C B L O N A 

CENTRA L.- AOSNCIASi 
N . ' l . Cruz CublerU, 8 

Rambla Estudios, 4 1 ^ j ^ A 1 * 

Valores, Cupones 
: Giros, Cambios : 

Apartado da Correos S33 
Dirección toleijraflca i CATALONIABAW 

Pedid 

s iempre Es e l 

m e j o r . 
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S a n c h e z g u e r r a d a s 

. Decir sanchezguerradas es como decir ba
rrabasadas. Nada hay tan parecido como u n 
Beto po l í t i co de S á n c h e z Guerra y una fe 
c h o r í a de B a r r a b á s . 

D e c í a m o s en nuestro ar t iculo del pasado 
¡domingo que e l actual jefe de Gobierno ha 
tomado el Poder como si fuese una s u l 
t a n í a . N o ret iramos una letra , sino que lo 
eonfirmamo!) m á s . Desde que ha subido a 
la Presidencia del Consejo la s lUiac ión de 
Espafia ha empeorado de un modo t remen
do, sin que las causas de ello puedan a t r i 
bu i r se a ot ra cosa que a una mala lufluencia 

tal i t iea . Cada acto de gobierno ha sido una 
arpeza, cuando no u n abuso acoii>.pj&ado de 

favor i t i smo. 
Las aancheiguerradas m á s salientes en la 

ketual eUpa son la d i so luc ión del Cuerpo 
de Correos, de la cual ya hemos hablado 
en el menoionado a r t i cu lo , y la duplieacidn 
de loa haberes do los diputados, a m é n do 
• t r o s muchos desaciertos en materia aran-
«e lor ia y en la c o n f e - o i ó n de presupuestos 
generales, que aunque no parecen obra 

idel s e ñ o r S á n c h f s Guerra, indirectamente han 
dependido de é l . 

Es nuestro objeto hablar a q u í , aunque só lo 
•ea someramente, del aumento de a s ignac ión 
• los representantes parlamentarios. 

En la m a y o r í a de los p a í s e s europeos los 
representantes populares cobran un sueldo 
del Estado. Nosotros somos partidarios de 
que esto sea as í , pues muchos diputados se 
Terian imposibi l i tados de cumpl i r sus de
beres parlamentarios, por verse necesitados 
de buscar su sustento. Por ot ra parle, o f re 
ce a los ciudadanos facilldsdes para elegir a 

su gusto, pues se les abre las puertas a 
muchos candidatos de grandes aptitudes, 
que no se presentan a los coinicios por verso 
obligados a dedicar su t iempo a trabajos p r o 
ductivos. A d e m á s , un sueldo para el d i p u 
tado puedo representar su l iber tad p o l í 
tica ; puedo l ibrar le de muchas apostasias 
y de muchos servil ismos. Pero, eso sí , cree
mos t a m b i é n que los diputados deben c u m 
p l i r fielmente sus deberes parlamentarios, 
deben asist i r a las sesiones, preocuparse 
por sus dis t r i tos y mantener en e l Con
greso la ac t i l ud que deseen sus electores 
y no la que él quiera, pues debe tener p r é 
senlo que no es su slgnilicacion la que debe 
valer, sino la do sus represenUidos. 

Ahora b ien ; como la pr imera condic ión 
de un Gobierno d e m o c r á t i c o es el ücl c u m 
plimiento de los anhelos populares, en Es
pafia los diputados no deben tener sueldo 

poiquo el pueblo no lo qu ie re" . Todo lo 
que se hace contra la volunt, 1 de é s t e , es 
un a t ropel lo . Por eso í i o so t ros , a pesar do 
que somos part idarios de que perciban ese 
haber, consideramos una barrabasada el acto 
de S á n c h e z Guerra a l duplicar e l sueldo a 
los diputados. 

Antes do efectuar esto aumento el Go
bierno deb ió convencer a l pueblo de la con
veniencia de ello y luego pedirlo su au to r i 
zac ión . Pero para e l s e ñ o r S á n c h e z Guerra 
u n proceder asi seria bun i i i l an lc , porque 
¿ c ó m o u n s u l t á n va a pedir permiso a sus 
s ó b d i t o s para l levar a efecto cualquier acto 
de gobierno? 

ANTONIO ESTEVEZ PAD1N. 

Rio de Janeiro 
y Buenos Aires 

E l rabio doctor Bulhoes Carvalho, d i rec
t o r de la E s t a d í s t i c a de I l ío de Janeiro ha 
publicado lodos los antecedentes de la gran 
o p e r a c i ó n censal que acaba de l levar a cobo 
l a gran n a c i ó n b r a s i l e ñ a , a s í como los p r i 
meros resultados del recuento do los hab i 
tantes de su encantadora capital . 

Como lo d i jo hace poco, en un acto p ú 
b l i co , Epitacio Pcssoa, e l eminente estadis
ta que preside los destinos de aquel pa í s , 
"en materia de censo el Bras i l estaba en 
bendiciones de evidente y l amenbb le Infe-
r lo r idad , comparado coa otros pueblos c i 
vil izados. Las tentativas de 1872, 1890 y 
1 9 0 0 , - « o b r e todo las dos ú l t i m a s , no corres
pondieron a los fines propios de tales i n i -
e l a t i v á s . E l Bras i l s egu í a ignorando la cifra 
da su pob lac ión , no t en ía Idea exacta de su 
t rabajo, de su riqueza pecuaria y do tantos 
• t r o s elementos cuyo conocimiento ea con
d ic ión Indlspensablo para el desenvolvimieu-
t « de su capacidad e c o n ó m i c a , de su c o m é r 
telo, de su Indusl r ia , de su i n s t r u c c i ó n , de 
• u BOblaelón. en una palabra, de su organl-
aac ión social, de sus riquezas, de su pro
greso" . 

Gracias al censo ú l l l m a m e n t e levantado, 
d i jo Pcsoa, " e l Bras i l e s t a r á en s i tuac ión de 
disponer do esos datos e in lormacionos" . 

É s t e e s p l é n d i d o resultado, s e g ú n el mismo 
J n s ü c i e r o presidente, es debido, en gran par
te, a l doctor Bul l ioes Carvalho, "a cuyo' es
p í r i t u organizador, a cuya Inteligencia y ca
pacidad, a cuyo conocimiento pciTccto del 
asunto y completa idontif leación con la pa
t r i ó t i c a in ic ia t iva , debe el Bras i l e l t r iunfo 
j | ue ha ob ten ido" . 

£ 1 censo brasilcCo c o m p r o b ó que la ciudad 
B io do Janeiro t e n í a , el 1.* de Septiembre de 
1 » 2 0 , una p o b l a c i ó n do 1.157,873 habitan
tes. Comparada, a su vez, esta cifra coa la 
fue a r r o j ó e l censo practicado en 1906, r e 
sul ta que, en catorce aCo?, la p o b l a c i ó n au
m e n t ó en la p r o p o r c i ó n de 4;i por 100, esto 
M , p a s ó de 811,443, en 190G, a 1.157,873 
• n 1920, lo que revela u n crecimiento co
rrespondiente a una tasa media de 3'05 por 
100, po r el c á l c u l o a r i t m é t i c o , o de 2 07 
por l ó o por el cá l cu lo g e o m é t r i c o . 

Esta r a z ó n o tasa de crecimiento fué un 
poco menor que la observada en el periodo 
do 1872 a 1890 (5 '20 por 100 y S T l por 
den'.o) y en 1890 a 1900 (3 '51 por 100 y 
2'84 por 100 ) , lo que e s t á de acuerdo con 
la regla general ; cuanto m á s grande es el 
aumenlo ue la pob lac ión en un cierto n ú m e 
ro de añ t i s , tanto menor debe ser la tasa 
del crecimiento en los p e r í o d o s subsiguien
tes. 

Como lo dice Bulhoes Cavalho, el ú l t i m o 
censo c o m p r o b ó que la pob lac ión de Río do 
Janeiro d e c u p l i c ó en cien aflos. becho que 
no ocurre en las principales capitales de 
G u r o p í y en muchas de la A m é r i c a del N o r 
te y del Sur. excluidas pocas ciudades de 
los Estados Unidos , cuya evo luc ión a^ume 

proporciones verdaderamente « s o m b r o s a s , 
tales como Nueva Y o r k y Chicago. 

El s iglo X I X , que d e j ó tantos rastros l u 
minosos en la Historia , se d i s t i n g u i ó t am-
b ión po r la forciacldn da grandes centros 
urbanos de pob lac ión . F u é durante ese siglo 
aue aparecieron, en todo s u esplendor, en 
el elofo de la Humanidad, esas estrellas de 
primera magni tud , como las denomina Le-
vasseur, que se l laman Londres, Nueva Y o r k , 
Paris, Be r l í n , Chicago. Viena , . Petogrado, 
Buenos Aires y I l io do Janeiro. 

L a pr imera de todas las nombadas, L o n 
dres, p a s ó de 950.000 habitantes en 1801, 
a 4.758,000 en 1900: Nueva Y o r k , de f.0,000 
a 4.113,000; Paris , de 6<8.000 a 3.703,000; 
Ber l ín , de 172.000 a 2.000.000; Chicago, 
de 3 . 0 0 0 . a 2.000.000; Viena, de 231.000 
a 1.771,000; Pelrogrado, do 220.000 a 
1.939,000; Buenos Aires, do 40.000 a 
1.129.000; Río de Janeiro, de 110.000 a 
1.157,873 habitantes. 

De las ciudades nombradas, cualrn—dice 
Levasseur—deben su for luna excepcional a 
las condiciones ventajosas de su u b i c a c i ó n : 
Londres, sobre el estuario 4cl T á m o s i s , en
frente del mar del N o r t e ; Nueva Y o r k , en 
el fondo de una do las i i ¡ \ s bellas b a h í a s 
de la A m é ' l c a del Nor te , enfrento de E u 
ropa- P a r í s , en el centro de i r r ad iac ión de 
los cursos de agua de la cuenca del Sena; 
Chicago, a la salida de la inmensa l lanura 
del MÍss iss ipI , sobre los grandes lagos. L o n 
d re s y P a r í s crecieron t a m b i é n p ó r la po 
l í t ica , que fué la causa pr imera o ú n i c a 
de la grandeza de B e r l í n y do Pelrogrado, y 
una de las causas de la de Viena. 

Buenos Aires, que es una de las ciuda

des modernas que m á s se dist inguen por 
e l r á p i d o crecimiento de su pcblac ión, se
g ú n el general M i t r e , "estaba s e ñ a l a d a por 
la Naturaleza para ser el emporio de la 
A m é r i c a Meridional , po r ser la llave de un 
sistema geográ f i co que se l iga por la na
vegac ión fluvial a l Paraguay y por la vía 
terrestre 0 3n el A l i o P e r ú y Ch:le, lindera 
con e l Bras i l y colocada frente al Cabo de 
Buena Esperanza". 

En Rio de Janeiro, el notable c r c d m i c n l o 
de la pob lac ión , que consta en el ú l t imo 
censo como vorl i lcado durante el siglo X I X , 
es debido a dos causas pr incipales: una U 2 
orden físico y ot ra de orden e c o n ó m i c o -
pol í t ico . L a pr imera deriva de la s i tuación 
excepcional que la Naturaleza ha asignado 
a Río de Janeiro. BHa, como la descr ib ió 
Sarmiento en 1846, en su pr imer viaje poi; 
el At lán t ico , se halla "prodigicsani'. 'nlo s i 
tuada en el medio de U AmtTiea del Sur, 
a or i l las do ia hahia m á s espaciosa y segur,', 
del mundo, entre el Calw de Hornos y el 
de Buena Esperanza, centro do todos los 
derroteros roaritimos, donde so cruzan las 
lineas de Europa y los Estados Cnldos, es
cala del Paeiilco, a la vez que de los maros 
de la India , asl i l lero y es tac ión n a w i i n 
dispensable. Rio de Janeiro, en la navega
ción universal , ocupa el mismo puesto que 
Bizancio o Constaiitinopla en Kt antigua es-
fera de n a v e g a c i ó n dentro del M e d i t e r r á 
neo" . 

La segunda causa' deriva de los esfuerzos, 
de los progresos llevados a cabo, en poqu í 
simo t iempo, por los nobles hi jos do la no
ción b r a s i l e ñ a . " U n ejemplo bien visible del 
grada de progreso que habla alcanzado la 
civil ización b r a s i i e ñ a — d i c e con razón B u 
lhoes de Carvalbo—es la ciudad de Rio de 
Janeiro, completamente transformada, en 
estos ú l t i m o s veinte a ñ o s , en una do las 
m á s p r ó s p e r a s , de las m á s hermosas y 
de las m á s saludables ciudades del mundo, 
gracias a la mer i lo r i a i n t e r v e n c i ó n de a l 
gunos b r a s i l e ñ o s i lustres, tanto en la Cien
cia como en la A d m i n i s t r a c i ó n . " 

Levantemos ahora los ojos para eootera-
plar en el cielo austral o t ra estrella de p r i 
mera magni tud , que m a ñ a n a , siguiendo su 
evo luc ión d e m o g r á l l c a , puede convertirse en 
un gran sol, que i l u m i n a r á el continente 
americano. 

V c a r o n í el crecimiento de Buenos Aire" . 
El censo nacional del centenario, p rae l i -

endo en 1.* do Junio de 1914, c o m p r o b ó en 
esta ciudad una pob lac ión do 1.560,163 ha
bitantes. 

Comparada esta c i f ra con la que reve ló 
el censo levantado el 10 de Octubre de 1900 
representa un aumento de 328,465 almas, y 
con el de 1904 un crecimiento de 615,060. 
T r á t a s e , como se vé . de un crecimiento ex
t raordinar io , que só lo puede ser observa
do en nuestros d í a s en muy pocas ciudad-;? 
de l mundo. 

E l , por ot ra parle, no nos sorprende a 
los nal ivos. desde que, en el cor lo per lod» 
do nueve a ñ o s , t ranscurr ido enira 1895 y 
1004, a u m e n t ó en 281.240 almas. 

Esle crecimiento no se ha interruiupii lo 
tampoco en los ú l l imoa a ñ o s , a pesar do 
la gueiva europea, que detuvo la corriente 
do la i n m i g r a c i ó n europea, <p!o siempre de
posita una parte de sus hi jos en Buenos 
Aires , y de la salida do muchos s ú b d i l o s do 
las naciones en guerra , que iban a eump 
deberes mi 11 lares. En efecto, desdo el 1.* d" 
Junio de 1014 hasta la feiiha, la población 
de esta ciudad ha pasado de 1.560,163 al 
mas a 1 . 7 7 0 . 0 0 0 , ' s e g ú n los eálc-.dos de la 
e s t ad í s t i ca municipal . 

E l creoici iento experimentado enlre Í W J 
y 1914. (fechas de dos censos) fuó 
328,465 habilanles. Esle crecimiento abso
lu to , t ransformado en cifras relalivas, re
p r é s e n l a un 5'3 por 100 po r a ñ o . Esta ra
z ó n o tasa do crecimiento anual es en z •> 
por 100 superior a la que r e v e l ó para 
de Janeiro el ú l t i m o censo. áMiL. t-m 

De todas maneras, si las leyes qu" 
d 
pob 

¡Jts luuaa malicias, r>i iaa IOJ-- -> . ., 
clormlnado basta a q u í el crecimiento m --

rob1acIón de Buenos Aires no so m o a " 7 : 
é s t a se s e g u i r á doblando cada •Iuincel„°i„r¿" 
Es razonable pensar que esto a000,1*1-, 
pues la a t r a c c i ó n do los grandes cent, os ^ 
hace sentir cada vez m á s . llamando a -
ó r b i t a masas humanas, cada d ía mas co 
pactas, para sus empresas industriales 1 
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rnerolales. Es este í e n ó m c n o e! que hace 
que la poblac ión urbana croxca en casi t o 
dos los pafses mucho m á s r á p i d a m e n t e que 
la población ru ra l , f enómeno cuyas propor-
dones no so p reve ían entre nosotros hace 
decuenta afios. cuando el i lustrado director 
del primer censo nacional, dor to r Diego G. 
lie la Fuente, p r e d e c í a para la He|n'iblica una 
¡joblaclén de nuevo millones <le habitantes 
en 1919, y de sólo 900,000 para la ciudad 
de Buenos Aires. 

AI .BKRTO B. M A R T I N E Z . 

Matricula en el Insti
tuto Catalán de las 

Artes del Libro 
La Junta directiva del Ins t i tu to Cata lán 

d! lar- Arica del L ib ro ha dlspueslo que a 
partir del 20 de Septiembre se abra la ma
trícula para el ingreso en la Escuela P r á c 
tica Profesional durante el curso de 1922-
1923. y a l efecto en la s e c r e t a r í a se entre
garán las hojas de sol ic i tud desde las nueve 
de la mafiana a las nueve de la noche. 

El curso c o m e u s a r á e l d í a 2 del p r ó x i m o 
Octubre y l e r m i n a r á e l 31 de Mavo. 

Las e n s e ñ a n z a s de la Escuela p r á c t i c a 
Protosional oonstl lulrfin conjuntaincnle dos 
métodos: P r á c t i c a s de taller y Cursos mo
nográficos. 

Las p r á c t i c a s de taller perteneoea a la 
parte elemental del Ar te de impr imi r , cuyas 
asignaturas son : Composic ión t i p o g r á f i c a ' ( a 
nano r m e c á n i c a ) . E s t a m p a c i ó n t ipográfica. 
Encuademación . Dibujo aplicado a los p ro-
udimicntos de r e p r o d u c c i ó n . Oraba'do en 
u!L'> dulce, a l agua (nerte y en reidera. Y 
liramática t ipográf ica . 

Cada curso se f o r m a r á por grupos de 
alumnos destacados do las p r á c t i c a s de ta
ller que solarneute ncccsilen completar la 
casefianza superior, que d u r a r á el t iempo 
|nais|)en8ablr para afianzar sus estudios, y, 
'erminados que sean, rec ib i rán el ee r t i í l ca -
<lo de apt i tud l ibrado por la Junta directiva 
ael Insti tuto Cata lán de las Artes del L i b r o . 

Con la d e n o m i n a c i ó n de Curso m o n o g r á -
nco se i n t r o d u c i r á n cuantas materias de en-
sefianza se estimen de u t i l idad profesional, 
fjpllcadas ya en forma de conferencias u 
«••os medios adecuados. 

Las cnseOanzas son rigurosamente gra
vitas, creadas solamente para los que ejer-

o deseen ejercer las Artes del L ib ro . 
lara mayores detalles d i r í j anse los in te 

resados a s e c r e t a r í a , ral le de Claris, n ú m e 
ro "3, bajos. 
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G A C E T Í L L & 

Mr ii • ae ' A r l 0 MOJcruo uet marque ce 
JrÍ, J,lich 18 d i recc ión a r t í s t i c a de los 
Ü-Í ,M1 Esleva, a los cuales se han de 
.^igtr las casas instaladoras para la de-

" l o c a c i ó n de sus stands. 

Presidente del Comité de las Escuelas 
"jecsas de Barcelona poac en coüocirr . iento 

del púb l i co que los vursos del alio escolar 
de 1922-1923 e m p e z a r á n el día 2 del p r ó 
ximo Octubre en sus dos establecimientos 
de la calle de las Cortes, 707, v Sopúlve-
da. 7 1 . 

Desde e l 22 del actual queda abierto el 
registro de Inscripciones para nuevos a lum
nos en la Adminis t rac ión , Cortes, 707, lodos 
los días laborables, de tres a cinco de la 
tarde. 

L l a m a p o d e r o s a m e n t e la a t e n c i ó n 
de l a s p e r s o n a s de b u e n g u s t o , e! n u e 
v o e s t a b l e c i m i e n t o C a f é R e s t a u r a n t 
C h a r c u t e r i e , i n a u g u r a d o r e c i e n t e m e n 
te e n la R a m b l a de l C e n t r o , n ú m . I P , 
c o n la d e n o m i n a c i ó n de ' G L A C I E H " . 

D a d a s u r i q u e z a a r t í s t i c a y o r i g i n a l 
i l u m i n a c i ó n , es d i g n o de s e r v i s i t a d o . 

P o r o t r a p a r t e , e l s e r v i c i o es exce 
l e n t e y e c o n ó m i c o . Se t r a t a de u n e s t a 
b l e c i m i e n t o que h o n r a a B a r c e l o n a y 
p o r e l l o f e l i c i t a m o s s i n c e r a m e n t e a l a 
D i r e c c i ó n de l m i s m o . 

La Junta organizadora del primer Con
greso Nacional de Higiene y Saneamiento de 
la Habi tac ión y Exposición anexa ha rec i 
bido del Ayuntamiento de Madr id un entu
siasta mensaje de adhes ión y el anuncio de 
una importante subvenc ión con que dicha 
entii lad quiere contr ibuir al mayor éxi to de! 
certamen. 

Con anterioridad se hablan recibido las 
ponencias y comunicaciones desar rolladas por 
los t é c n i c o s del Municipio de la v i l la y corte 
que se proponen asistir personalmente a 
cuantos actos se celebren con motivo del 
Congreso. 

(6 

P a ñ o s d e la m e j o r l ana b u e n á u s t o 
P r e c i o s m í n i m o s 

Pela^O, 10 n o s W y 29 
E s p e c i a l i d a d e n p a ñ e r í a p a r a 

u n i f o r m e s d e B a n c o s y C o m p a ñ í a s 

Los vecinos de la casa n ú m e r o 44 do la 
calle de I ' r e m i á (Sans) nos di r igen un 
largo escrito de protesta contra la propie
taria del inmueble, la cual , haciendo burla 
del decreto vigente, ha subido de un modo 
escandaloso el precio de los alquileres, sin 
que de nada les haya valido acudir a l Juz
gado, por curo roo'lvo han acordado elevar 
una expos ic ión al Gobierno c iv i l pon iéndole 
al corriente del asunto. 

P a p e l p a r a c r i s t a l e s . A r o h s , 6 . 

Como de costumbre, a principio del p r ó 
ximo mes de Octubre se ab r i r án las clases 
del curso de corte en la Academia de la 
Sociedad Mutua de maestros sastres La ' ion-
Danza, continuando abierta l i matr icula en 
aquella conse r j e r í a . 

La Junta directiva de la Asociación E u -
terpense de los Coros de Clavé ruega a las 
Sociedades corales a ella adheridas se abs
tengan do solicitar la inclusión de ind iv i 
duos para ser agregados a la próxima expe
dición a P a r í s , por estar ya con exceso 
cubierto el n ú m e r o de plazas de que se 
compone el t ren especial en que debe efec
tuarse el viaje. 

= S E E M P A P E L A N H A B I T A C I O N E S 
A Q U I N O E P E S E T A S . — F u e n t e de S a n 
M i g u e l , n ú m e r o 4. ( D e t r á s de Casa 
C i u d a d >. 

La Unión de prooletarios e industriales de 
Pueblo Nuevo gestiona la con: t rucc lón da 
una central de electricidad OM lusivamente 
para la barriada, cosa que t r ae r á consigo un 
mayor desarrollo de su industria. 

Algunas casas extranjeras han hecho p r o 
posiciones y ú l t imamen te so ha recibido un 
p rovec ió de una poderosa casa norteameri
cana, la cual soluciona los problemas t í o -
nico y económico . 

Los dos m i l industriales adli i 'di los hasta 
hoy a esta magna obra es tán de enhora
buena, pues no h a b r á n de estar sometidos 
a los abusos de las grandes Empresas. 

Angel Peslafia con t inúa en el Hospital en 
estado de relativa mejor ía , desapareciendo 
de momento el peligro que se suponía , a 
causa de un enfriamiento; de no presentar
se compl icación alguna que afecte al estado 
flsUo, se cree que dentro de poros días s e r á 
dado de alta. 

C A L Z A D O S A R M E N G O U , V a l e n c i a , 
205 , ce rca ca l l o U n i v e r s i d a d . C h a r o l i n a 
desde 18 p t a s . en h o r m a s y m o d e l o s 
ú l t i m a n o v e d a d . 

Fulgencio Garda Pacheco, de 39 afios, 
se produjo una herida contusa en el ojo de
recho trabajando de su oficio de mecán ico 
en los talleres que la Junta de obras del 
puerto tiene en el Dique flotante. 

A l hacerle explos ión un aparato ext intor 
dr incendios en un taller de la ralle de Cor
tes, Antonio Romagosa Porta, de 24 afios, 
r e s u l t ó con varias heridas leves. 

N.» 14 J a r r o s de c r i s t a l p a r a 
a g u a desde P t a s . 1'80, s ó l o los p u e d e n 
v e n d e r e n las c r i s t a l e r í a s de L u i s 
I N g l a d a de la I l a m b l a de l a s F l o r e s , 8 
y H o n d a de S a n A n t o n i o , 5. 

A part ir del día 20 del corriente, en la se-* 
crelarla del Conservatorio del Liceo, de dles 
a un- y de cuatro a seis, queda abierta la 
matricula. 

Las clases empiezan el ! . • de Octubre. 

Desde e l p r ó x i m o d í a 20 , en la E S 
C O L A V I D I E L L A , Pasa j e Pe rm-anver , 
n ú m e r o 1, q u e d a r á a b i e r t a l a m a t r í c u 
l a de 12 a 1 y de 6 a 8. 

Por disposición de la Escuela Oficial de 
Te legra f ía , la fecha de los e x á m e n e s de r a 
diotelegrafistas para mejorar de clase ha 
sido fijado para el día 30 del actual. 

wm 
M i o i a m o , x O e n t i - o l E s p a ñ o l a 

N i P l a z a d e l l r p i n a o n a , 6 . ^ ^ M E H S ^ ^ B a r c e l o n a 

^« t i i i» i iWp^>i l J IMW 
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L« Aaoolaclón de Fabrloantes de Colores 7 
pinturas ha concedido por loa cuatro aflos 
é» d u r a c i ó n de la carrera una beca para un 
altunno que, faltado de medios de fortuna, 
ingrese en la Escuela de Directores de I n 
dustrias q u í m i c a s en las condiciones s e ñ a -

J f i i e r l a , P i a i F ] B e í o j e r í a 

LA ISLA DE CUBA 
P l a x a R e a l . 1 2 

O r a n v a r i e d a d e n a l h a j a s de e s t i l o 
m o d e r n o y a t o d o s p r e c i o s . ^ O b j e t o s 

Kr a r e g a l o s . — R e l o j e s de m a r c a g a -
a t i z a d a . — P R E C I O F U O . 

La C á m a r a do Comercio ha expedido el s i 
guiente te legrama: 

"Min i s t ro de Hacienda. — Existiendo mer-
•anolas procedentes de pa í s e s de moneda da-
preolada. ouya d o c u m e n t a c i ó n JustlUcatlva 
Se haber sido compradas antes del 29 de 
Mayo no ha llegado oportunamente a causa 
ée la huelga de Correos, la C á m a r a de Co-
Bero io y N a v e g a c i ó n de Barcelona estima 
Justo oonoeder nueva p r ó r r o g a , r o g á n d o l e 

Íue asi lo haga. Le saluda afectuosamente.— 
residente accidental, J o s é Armentaraa. ' ' 

P > P a ñ o A . C o r t e s n o v d . s i i p . desde p t a s . 
1 0 . H o n d a S a n A n t o n i o , 6 1 . F a b r e a a t . 

La Sociedad Cooperativa de Cortantes La 

{•guiadora ba remit ido una Instancia a l 
yuntamiento. Interesando que se d é ade-

funda ap l i cac ión a l ar t iculo 16, Inciso B ) , 
át\ reglamento de Mataderos do esta M u n l -
•Ipolldad, a fin do evitar agiua Indebidos en 
k a facturaciones de las carnes o Inciden-
alas a que, para solucionarlas, muchas va
sca se ha recurr ido a In t roducir en los M a 
taderos p r á c t i c a s contrarias al I n t e r é s gene
r a l . 

R Jafa auperlor de pol icía , general A r -
lagu l , ha trasladado de los distr i tos del 
Hospital 7 Atarazanas, un oreoldo n ú m e r o 
ét Inspectores y agentes de vigilancia a 
• t ros dls l r i tos . 

A d e m á s , ba Impuesto varios correctivos 
• o r haber encontrado deflolenclos en de-
Carminados aervlolos. 

«= C l í n i c a p a r a b e b é s . O b i s p o , 3 . 

Descargando un corro ante un a l m a c é n 
«a f e r r e t e r í a de ia Puer ta del Angel , 14, 
podro Rose l ló ¡ ier ra , de 5* aflos, sufr ió 
t n a herida en la r eg lón esorotal derecha. 

U n t ren de la l ínea de M . Z. A a r ro l l ó 
M la «al ie de la Igualdad a un hombre, de
j á n d o l e muerto ea el acto. 

Ho pudo ser Iden t lüoado . 
Rapreeenta tener unos 80 aflos y Tiste 

4a m e c á n i c o , 
1 1 

B n t o d o v i a j e a B a r c e l o n a debe v i -

Í
l i a r s e e l C a f é R e b b a u r a n t " G - L A G I E f t " 
í a u g u r a d o r e c i e n t e m e n t e e n l a R a m -
l a d e l C e n t r o , n ú m e r o 19 . 

E l s e r v i c i o es e s m e r a d o y e o o n ó -
k x l o o . 

Ayer maflana se produjo u n fenomenal 
• M á n d a l o en la calle del Este, porque «1 

E-oplatarlo de la oasa n ú m e r o 89, que ba
ta en el p r imer piso de la misma, ha 

Itaahuclado a los d e m á s inquil inos, alegan-
s que necesitaba los pisos, lo que parece 

t M u l t ó aer sólo un pretexto. 
Finalmente ae apaciguaron los á n i m o s , sin 

f c « la cosa pasara a mayores. 

He aqu í los seCalamlentos de pagos para 
• a l l a n a en la De legac ión de Hacienda: 

J « l l o R. D o m é n e c h , 1,893'94 pesetas; 
¿ a u i a Relzába l , 38,050 '56; Emil io H . D o 
rado, S J Í S ' B S ; Ernesto Fa l lóo , 1^)73'20; 
LUÍ» Judard , 28.000; comandante de M a 
rina, l á ' á T ; haMl¡ t*do da ldem; . 6 T 6 7 ; V I -
oanle Cllment, » , 2 5 0 ; Conrado Foloh, 2 ,750; 
Rogelio F r a n c é s , 625; J o a q u í n Jorque, 
i J 5 2 , 5 0 ; Francleco L . PaaoueJ. 1 1 0 ; Lu la 

P o r q u é , 4 ,000; Alfredo Romeo, 4 8 4 ' 1 ! ; 
Juan Rublo, 875'38, y Eduardo Tolosa, « 2 5 . 

En la Escuela de Ingenieros Indus t r i a 
les c o m e n z a r á n maflana los e x á m e n e s de 
carrera para loa alumnos oúolales y Ubres. 

O R A N T O R R E F A C C I O N D E C A F E S 
I n s t a l a c i ó n m o d e l o c o n l a s m á q u i 

nas m á s m o d e r n a s y de m á a r e d l -
m i e n t o . 

D e a m a r c a s a c r e d i t a d a s 
L A O A R Z A G a f ó s e l e c t o C o s t a R i c a . 

V e n t a e n c o l m a d o s e m 
p a q u e t a d o . 

A N I T A C a f ó e s p e c i a l a g r a n e l p a 
r a e s t a b l e c i m i e n t o s , n a 
r e s , c a f é s , h o t e l e s , r e g i 
m i e n t o s , e t c . ( V e n e z u e l a 
y C o s t a R i c a e s c o g i d o s . ) 

L o r e c i b i m o s d i r e c t a m e n t e , « i n i n 
t e r m e d i a r i o s . T e n e m o s casa e n l o s p a í 
ses p r o d u c t o r e s y e s c o j e m o s l o s c a f é s 
de l i a m e j o r e s h a c i e n d a s . S i e m p r e e l 
m i s m o p a l a d a r . C a f é s p u r o s , a i n m e z 
c l a n i a d i c i ó n de n a d a . T u e s t e n a t u r a l . 

A L S I N A Y P E R E Z M A R T I N 
D i p u t a c i ó n , 4 1 . T e l é f o n o 6 8 6 4 . 

ÉT director de Agr icu l tu ra ha di r ig ido la 
slgulento c i rcular a todos los gobernadores 
c iv i les : 

"Ha llegado a conocimiento de este m i 
nisterio que, a causa de la abundancia de 
vino y de la excesiva cantidad de yeso, 
v a r í e s Ayuntamientos han acordado p r o h i 
bi r la venta y expor t ac ión de los que acu 
sen mayor cantidad de dicha sustancia que 
la tolerada por los disposiciones vigentes, 
representadas por la cantidad de dos g ra 
mos de sulfato de potasa [»or l i t r o de vino 
corriente. En vista de el lo, ruego a V . 8 . s e 
sirva dictar las disposiciones oportunas para 

Ee r s e g u í r la a d u l t e r a c i ó n mencionada y ev l -
ar a los productores e Industriales los pe r -

Juloloa que se les pueden ocasionar a l no 
ser admlUdos sus caldos «n ciertos mer 
cados " 

Kn e l t é r m i n o de cinco d í a s pueden pa
gar sus d é N t o s a la Hacienda, con el dnco 
por ciento de recargo, los deudores por 
con t r ibuc ión industr ia l y de transportes que 
no lo han hecho en el segundo p e r í o d o 
voluntar lo de oobrsnm. Pasado dicho plazo 
e l recargo «e rá del 15 por 100, continuan
do el procedimiento de apremio. 
• a » a « « « « « « » * » M 8 « * « M « « 4 M * « « a 

En la Audiencia 
BES ^ L A M I E N T O S PARA MARAÑA 

AUDIENCIA T E R R I T O R I A L . 
Bala primera.—Juzgado de A t a r á z a n o s . 

Incidente.—Hijos de J . T a y y á contra min is 
terio fiscal. 

Juzgado da Lé r ida . — Menor c u a n t í a . 
D . Torres contra M . Orlachs y otro. 

Sala segunda.—Juzgado del N o r t e . — i n 
cidente.—Compaflla Navcgao lón c i n t r a A l e 
jandro Eaoo lá . 

Juzgado de Atarazanas. — Ejecutivo. 
Sociedad Brothers contra Mariano E á b r o g a s . 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
S e e e t ó n pr imera .—No tiene s e ñ a l a m i e n t o . 
S e c c i ó n segunda.—Juzgado de la Un lve r -

sldad.—Robo.—Juan Fornlelles ( J u r a d o ) . 
Seoolón tercera. — Juzgados del Sur y 

Hospital .—Cinco Incidentes por de f r audac ión , 
estafa, Injurias y hur to . 

Beoclón cuarta. — No tiene s e ñ a l a m i e n t o . 
V I S T A DE CAUSAS 

H U R T O . — C o m p a r e c i ó en la secc ión se
gunda, acusada de aquel deli to, la procesada 
Benita Fralro Cesscdora, la cual, non el 
nombre do E n c a r n a c i ó n Toxedor, e n t r ó a ser
vir an calidad do cocinera en una casa de 
esta oiudad, a u s e n t á n d o s e momentos d e s p u é s 
de-la eltada casa con ocho cubiertos, un c u 
c h a r ó n y tres cucharil las do plata, valorado 
el lo « o 192 pesetas, cuyos efectos fueron 
recuperados. 

El flsoal, ««Bor SaorlsUa, aolloltó para la 
Benita la pena da sala aflos y un día de n r l -
alón mayor. 

POR LOS JUZGADOS 
Diligencias 

El Juzgado do la Concepc ión , secretarte 
de doa J o s é M a r í a Ouardlola Porras, Ins
t r u y ó durante sus horas de guardia 24 di
ligencias, quedando en los calabozos del Pa
lacio de Justicia u n solo detenido. 

Lo s u s t i t u y ó «l del Hospital , secretarla 
de don Jaime Rlu» , a l que hoy r e l e v a r á el da 
la Audiencia. 

• aUfa 
Don Manuel Gaya d e n u n c i ó en el Juzgado 

a u n sujeto, al eual acusa de haberle esta
fado 1,450 pesetas que le p r e s t ó en cierta 
ocasión y que actualmente niega haber re
cibido. 

Cheque falso 
Un Individuo elegantemente vestido 8» 

p r e s e n t ó en una p e r f u m e r í a do la Ronda de 
San Podro v, luego de hacer varias compras 
por va lor de 500 pesetas, e n t r e g ó en pago 
un « b e q u e contra un Banco de esta ciudad 
firmado por Jaime Fnntcubcrta . 

A l presentarlo al cobro r e s u l t ó falso. 

P u b l i c a c i o n e s 

Inteligencia y voluntad. 
En materia de enseflanza hemos de con* 

fesar que no andamos del todo mal ahora. 
Hay maestros incansables, cuya labor, br i 

l lantemente InslrueUva, es de una eficacia 
Indiscutible y l lena de las mayores alaban
zas. 

El seflor Tornor , d i rec tor de la Academia 
del mismo nombre, es ano de ellos al pu
bl icar una revista con el t í t u lo que enca
beza estas lineas y m í e es una forraldablo 
c o n t r i b u c i ó n a la cu l tura púb l i ca . 

Alcanzar la m á x i m a Ins t rucc ión ha de ser 
la m á x i m a asp i rac ión de todos y es preciso 
reconocer que el seflor Torner se esfuerza 
para que sus d i s c í p u l o s l lenen oumplidamea 
le tan provechosa y necesaria finalidad. 

"Inte l igencia y v o l u n t a d " es un pron
tuar io a c a b a d í s i m o para los fines de supe
r io r enseflanza. 

En esta revista colaboran distinguidos es-
er l tores , e l sobresaliente profesorado del 
colegio de l sefior Torner y sus dlacípuios 
aventajados, que de esta manera aprenden 

S se entrenan en el difíci l y hermoso irl» 
e escr ibir . • 
Por todo esto oonslderamos justo hae-f 

resaltar el va lor que encierra dicha revií-
ta y el m é r i t o que contiene. — A. 

Justino Ochca. 

Aunque los poetas e s t á n acobardados soja 
la acUtud de los editores, que no piii'iica" 
de m e d i a n í a s y principlantes mfts que o <PE 
huele a s á b a n a s de Holanda y a comisa 0° 
mujer r e c i é n bollada, y de firmas CODO»' 
das, lo Indispensable, lo que se les Irnpon-
hay poetas valientes que no se acobardan F" 
ello y logran Imponerse. 

Un l í r ico notablUsImo, Justino Oction, eu 

Í
'os versos siempre nos han cncanlaao p ^ 
as bellezas de sus pensamientos y la 

caUdad grata de su rima, hace aparecer 
obra suya da éx i to seguro: "Canciones -
aldea". . . „ . ] . 

Como Oehoa es de los que suben ios P= 
dallos de la notoriedad de cuatro en ' •,J, 
prometemos hablar de su nueva pronu^ 
oon la ex t ens ión que debe merecer. 

El Cine. — " E l beso de la muerte ¡ • - " ^ 
to t r á g i c o ) ; " E l p r ó x i m o matrimonio 
ka i se r " ; "Aventuras de una miss cn 
de su boda" (Informaciones ' " ' « ^ ¡ i V : 
"Completa b iogra f í a do Ooroihy J ' ^ i;, ^ 
"Cosas de hombres" (popular caucw" -,,, 
C h e l i t o ) ; " L a semana teatral en •» ^ 
Barcelona y p rov inc ias" ; cuatro r - - - | .: , . 
la Interesante novela "Casada con a* ^ 
dos", y argumentos do Pelli:ul . ^ i , j . ' 
otras muchas variedades el suin7:' , , d^-
C í n e " correspondiente a este sffl-' ^c -
t a c á n d o s e sobre todo-e l lo e l «H ¡ •^es -
curso de "Declaraciones de amor , 
t á siendo objeto de un gran c i i w -
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B r i n d e m o s p o r l a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l . . . 

C ó m o se hace u n buen c l m m p á n 

Los caldos del lerrono privilegiado con 
que la Naturaleza d o ' ó al tórni iuo de San 
Sadurnf de Nnya compiten j a con los m e 
jores del mundo. 

Desde luego, y po r lo que se refiera a 
España , la victoria j u s t í s i m a de este t r i u n 
fo - - con que p a r a d ú j i c a m e n t o hemos t e 
nido que reconquistar nuestro propio mer 
cado— resulta completa. 

Las e s t a d í s t i c a s de consumo acusan una 
tan enorme oumo consoladora p r o g r e s i ó n y 
día l l ega rá — no hace falta sino la con-
t lnuaolón de una valiente constancia del 
esfuerzo — en que las buenas marcas de 
nuestra catalana C h a m p a ñ a lleven consigo 
por e l mundo el prest igio y ia popularidad 
lograda por los vinos espumosos con raar-
ohama de Epernay y de Relms.-

Para que semejante Ideal sea un hecho 
ya llevamos andado mucho y buen camino. 

La circunslancia de haberse acercado a 
l e spaño la casa Frelxenot a l g ú n champag-
nista f r ancós de gran renombro con mag
nificas proposiciones de compra para toda 
la p r o d u c c i ó n . . . mas con el requisi to de 
etiquetar las botellas con un nombre "ga
bacho", es el m á s elocuente de los datos en 
pro de lo quo afirmamos. 

Claro es que la 'Arma Freixenct no a c e p t ó 
la oferta. 
¿Dónde hay cepas m á s vloas que las nnes-
trast ¿ Q u é r a z ó n fundamental existo para 
que nuestras v iñas no alcancen la celebri
dad universal de las de B o r g o ñ a y Burdeos, 
de las quo producen el delicioso Chianti 
} el ambarino y delicado vino del Uhin? 

No hay motivo para que asi deje de ser. 

: í ; , • • ' ^ i ^ t f ; r * • fe^^. .¿y( 
En la e l a b o r a c i ó n — d i r án algunos—, en 

la manera do hacer estriba nuestra d l i l -
cultad nacional relativamente al tema mer
cantil do que se ha hecho m é r i t o . 

Cierto es que los procedimientos fabriles 
no alcanzan en E s p a ñ a esa generalidad, esa 
extensibilidad en la p e r f e c c i ó n que deja 
de excepolonarse m á s al lá de los Pinnecs y 
que on la P e n í n s u l a hay mucha p r o d u c c i ó n 
í e todas clases conscientemente Infima; pc-
'o también es verdad que, j u n t o a esos I n -
duslrtales "pacot i l le ros" , entre nosotros los 
nay t ambién do p r imer qrden, de amplitudes 
T sistemas no superados por la competen-
«ia ex t raña al p a í s . . . 

Hay que seleccionar, preciso es saber ele-
S'f y "vo i l á t o u t " , que dicen los france
ses, delentadores continuos, en varios ó r 
denes, de nuestra p r o d u c c i ó n nacional. • 

SI los v iñedos e s p a ñ o l e s son Iguales a 
'0s mejores de Francia y sl, por lo que 
"specta a la e l a b o r a c i ó n de los e s p u m ó 
os, de esa misma vedna hubimos de apren-

cuanto ella sabe, i q u é "eosa" seria 
Pueda haber para que aqu í sigamos oom-
ftando champagne f rancés t. 

«OMH03 C(5m<> *e ',9'!e m o " " " ? " » *a-
o u i . i l f 6 Primera firma, po r ejemplo, el r l -
¡ ¡ • « n » de la marca F re lxeA* , con mag-

„ oaTa« en San Sadurnf de Noya y 
beleli P r o d u c c i ó n anual de doscientas m i l 

l M en sus tres c o n o c i d í s i m a s clases: 

L a f i r m a f r e l x e n c í 

" C u v ó e r e s e r v é e " , " E x t r a " y "Espumoso". 
La clarificación no superada que tiene 

el c h a m p á n Froixenot, su color ideal, la f ra 
gancia da su "bouquet" , es cuusecucnma, 
en pr imer t é r m i n o , de la scvorlslma so l e i -
ción practicada en las uvas, llegando el 
detalle basta el punto de que en la ven
dimia se separan con tijeras los granos 
verdes, rasgados, endurecidos o podridos. 
Asi, la uva que se desliua a nacer c h a m p á n 
Frelxenet va a las prensas en cestos llenos 
de granos culeros y sanus. 

La operac ión do estrujar uva blanca y 
negra, por mitad, ae hace r á p i d a m e n t e para 
evitar que tome color. 

Ya libre de parles só l idas y polvo, al 
hacerse el pr imer trasiego, puede decirse 
quo se inicia el fermento, siendo precisos 
dos trasiegos m i s p i r a que la clarificación 
se desarrolle, auxiliada por kolns úi fez de 
Rusia. 

Siguiendo a grandes rasgos y por orden 
cronológico la fabr icación d e l c h a m p á n 
Frelxenet, llegamos al eubotcllamienlo, o 
" l i r age" , pon iéndose determinada cantidad 
de azúca r y fermentos. 

S e g ú n la clase de vino y la temperatura, 
la f e r m e n t a c i ó n se desarrolla y completa 
en espacio de tiempo muy distintos. Hechas 
las clarificaciones por la acción del frío, nos 
encontramos ya en el "remuage", la ope
rac ión m á s delicada al fabricar c h a m p á n . 

El "poso" que dentro de las botellas 
fo rmó la f c rmcu lac ión ha de subir al cuello 
de las mismas. Necesario es que esto se 
haga a mano. Imprimiendo el operarlo a 
cada r e c e p t á c u l o un movimiento de media 
vuelta, efectuado con celeridad y toda pre
cisión, p r a c t i c á n d o s e bastantes d í a s segui
dos. 

Cuando una m á q u i n a realizara el p ro
digio de sus t i tu i r la mano del hombre en 
la ope rac ión del "remuage" se h a b r í a dado 
un paso extraordinario en la especialidad 
fabr i l que venimos comentando. 

Vienen luego las bonificaciones con lo 
que se l lama " l i cor do e x p e d i c i ó n " para 
completar el "bouquet" y las clases; se
lección y lavado de botel las; e lecc ión cu i 
dadosa de los corchos; des infección esmera
d í s ima de los locales. 

t Con c u á n t a r a i d e s hemos pasado re
vista a operaciones largas, penosas y d i l l -
c i l l s ímas l ¡ C u á n t o trabajo, cuán to cuidado, 
c u á n t o afán en las plantaciones y cavas de 
San Sadurnf de N o y a l 

La Inteligencia, pericia y entusiasmo ocn 
que don Pedro Fcrrer Bosch trabaja su 
c b a m p á n , en el que se conjuntan toda cla
se de exce lenc ia» naturales y de fábrica, a 
m á s de las condiciones de p re sen t ac ión ele
gante que requiere el art iculo, han c o n l r l -
buido poderosamente a la fama lograda por 
el c h a m p á n Frelxenet, que al burbujear el 
encaje de sus espumas en fiestas Intimas, 
banquetes y saraos, brinda, con patriotismo 
y con orgul lo, por la p roduec ión nacional. 

1 ARMANDO U U V A L . 

D e p o r t e s 
POOTBALL 

I n a u g u r ó ayer el P. C. Barcelona, cam
peón de España y Ca ta luña , la temporada 
celebraudo el pr imero de ios partidos con
certados con el famoso campeón Italiano 
Pro Vercelli en su campo Je L is Corts. 

Durante las vacaciones del verano el cam
po ha sufrido notables reformas quo io lian 
embellecido, pruporciounndo, al propio t i em
po, mayores comodidades al públ ico , con-
vir t iéndoio en el primero de IJS campoa 
españo les , equ ipa rándo lo y superando a m u 
chos extranjeros. 

Al ver el asiicclo del campo, ooncurr ldl-
simo a pesar de su gran capasldad y lleno 
en las localidades caras, echamos una m i r a 
da retrospectiva, recordando aquellos t i e m 
pos en que era una temeridad relebrar un 
partidos en dia laborable. Han oamblado las 
costumbres y entre la semana inglesa, loa 
permislunarios y desocupados rentistas (por 
muchos a ñ o s ) , que, por lo visto, abundan 
que es una bendic ión , se llenan los_canipos 
en dios laborables. • 

La Unión i- . iort iva Pro-Vercel l l ha obte
nido, con el de la temporada 11121-22, su 
s é p t i m o i-ampcc.nato de Italia, venciendo a 
los veinticuatro equipos de la Italia seplon-
Inonal y a un lote no menos ¡mmeroso da 
la central y meridional. Dada la escisión que 
se produjo en la familia futbollsli.-a italiana, 
la U . S. Pro-Vercel l l só lo pudo jugar dos 
encuentros Internacionales, en ios cuales su 
po evidenciar la excelente condiol&i do su 
juego: el primero lo d i spu tó al F e r e n ^ w a -
rosi Turna Club, de Budapest, c a m p e ó n de 
Hungr ía , cuya t oo rnée por l l a ü a era asom
bro de los sportsmen de aquella nación, ven
ciéndole por trc< goals a cero; en el se
gundo, jugado contra el fuerte equipo p r o -
festoeal lug iés Liverpool , dió ocasión a que 
los Jugadores del Pro-Vercel l l alcanzasen 
uno do los mayores éx i tos q'.ie registra el 
br i l lante historial del Club, empatando a 
cero guals con sus formidables adversarios. 

E n c a r g ó s e del silbato Peris, a l i enándose 
los equipos as i : 

Pro-Vercel l l .—Curt í - -Rosctta, Bossola—• 
Milano, Parodi, Perino—Ce:ia, Zanello. Gal, 
M . Bassola, Borel lo. 

Barcelona.— l lrugucra—Conrado. M . S u -
rroca—Torralba, Blanco, Saraltier—Picra, 
M . Sagl, Gracia, Alcántara . Sagibarba. 

E l cónsu l de Italia en Barcelona, antiguo 
jugador do fnothall, gran entusiasta do esto 
deporte, en obsequio a la entidad o r g r t n j / j -
dora y a sus paisanos lanzó el kiek-off , i nau
gurando la temporada. 

Previamente los capitanes cambiaron 
prendas de amistad, entregando los i laü. ipos 
un ramo de llores y el Barcelona un bande
r ín . 

La impres ión quo causó el equipo i ta l ia 
no en ¡os primeros minutos ¡es fué favo
rable; pero luego, a medida que el club l o 
cal de sa r ro l l é su juego completo, se vió c i a -
ramento que se hallaba en condiciones de 
inferioridad. 

La causa no os otra que en estas ex
cursiones los clubs no man ían ios equipos 
completos: una tercera parle o la mitad, lo 
m á s , y el resto suplentes. 

Lo mejor del team italiano es su por te
ro y defensa derecha; el resto son regulares. 

Alcán ta ra esluvo estupendo en el goal i n 
ternado en el primer tiempo, que dejó asom
brado al portero Italiano. 

Gracia, en un p e q u e ñ o enredo, se a p u n t ó 
el segundo goal bare<?londs. 

En la segunda parte consiguió A P á n t a r a 
un goal esplendido. 

Hay momentos que parece quo los I ta
lianos van por uvas, pero dura poco su do 
minio. 

Un có rne r contra los extranjeros lo r e 
m a t ó con éxito Samitier con el cuarto goal 
favorable al Barcelona. 

El defensa derecha italiano desvia dos 
cañonazos de Alcántara , quien, e m p e ñ a d o 
en entrar a g>al, lo consigue de bolea, east 
al terminar el encuentro. 

Resultado: cinco a cero favorable al Bar 
celona. 
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Esta tardo se juega el s-'gundo part ido. 
Aparte del interfis que t e n d r á el part id 

l a Ocsla r o u n i r á un naero a t rac l ivo : la see-
e lón a t l é t i ca del clul) ha d ú p u e s t a que antes 
de euipczar e l par t ido se e f o e t ú e n las Anales 
de los campeonatos a t lú t i cos sociales, en 
• u y o transcurso es pos'.bi-j que sean batidos 
yarios records de Espafia. 

Las pruebas anun>M.i-lis para ¡as tres y 
aaedia do la tarde son : 

100 yardas, 1,500 metro?, 100 metros y 
400 metros relevos i i p-.-r 100) . 

Por la m a ñ a n a , a las 0D:e. se c e l e b r a r á n 
•ata? pruebas: 100 yardas, val las; 5,000 
metros de marcha alieii,-a y 200 metros 

.Usos. 

• • • 
T a m b i é n en el campo de! R. C. D . Es-

taDol se repicaba gord7, I n a u g u r á n d o s e la 
¡mporada con la coope rac ión de! Imperio 

Lisboa Club, cc lebru ido ayer el pr imero de 
los dos partidos concertados, en los que, para 
darles mayor incentivo, don Euseblo Coló 
mer hizo donac ión de una copa. 

N o (a l tó tampoco pi\bl:eo en el campo 
realista. En el equipo lusitano abundan j u 
gadores internacionales, y los loables p r o -

Íósi tos del Espafiol de colocar en primera 
neqp en ia temperada ahora inaugurada 

•on motivos suflclcnles para -avivar la c u 
riosidad del púb l ico y de ius numerosos Edic
tos con que cuenta el importante club local . 

E l resultado do nutve a cero favorable al 
Espafiol no significa que el equipo lusitano 
valga poca cosa. Jagnron regularmente, pero 
• u pase es muy coi to y se deian dominar 
í á c i l m e n t e . 

Buena parto del res ' i iUJo lo hemos de 
« a r g a r al per lero p o r l u g u é s , que r e s u l t ó una 
verdadera nul idad. 

Esta tarde se juega el segundo pert ido, y 
t s de esperir una mejora en el resultado. 

EXCURSIONISMO 

Centre Excurslonis'.a de Catalunya 

Por los activos elementos del Centre E x -
« u r s i o n i s t a de Catalunya han sido escalados, 
durante la finida temporada, ios siguientes 
p icos : 

En el P i r i neo : Yigncmale, 3,298 m c í r o s ; 
Astazou, 3 ,083; Marbare, 3 ,253; Cilindre, 
3 ,327: M o n t Perdut. 3,352; Grand Batch i -
maia, 3,177; P u n í a de S a b r é , 3.143; Oourgs-
Bland'.s. 3 , 1 3 1 ; P o s é i s , 3,367; Crabioules, 
8,119; L i l e ro l a . 3,136; Salvaguardia, Mala -
deta ü r i e n l a i , 3,312: Aneto, 3 ,404; Turbon, 
Pica de Ertats , 3 ,140; Pulg Pedros, Ca r l l l , 
Puigmal , B a s ü i n e a t s , Ccstabana, Canigó , Pe-
draforca (pr imera a a c e n s i ó n por la mura 
l l a septentr ional) . 

En los .Upes: Jungfrau, 1,166 met ros ; 
Ale tschorn , 4 ,182; Monch , 4,105. 

A d e m é ? , ha sido t a m b i é n asecnsiooado el 
pico de Teide, 3,710 metros, en las islas 
Canarias, y dos intentos de ascens ión que 
han tenido lugar en el M a l l e r h o r n (Mont 
Ccrv in) y M o n i B l a n d í , habiendo tenido 
que abandonarlos a los 4,100 y 4,300 me
tros , respectivamente, debido a las malas 
condiciones a t m o s f é r i c a s . 

De ¡as ascensiones i lp inas . .nere-.e esperlal 
m e n c i ó n , por sus grandes diCcuitades, e l 
Aletscborn, y entre las pirenaicas la p r i 
mera del Pedraforca por la mural la del Ore-
to le t , que aun no h a b í a sido efectuada, como 
t a m b i é n las primeras nacionales al Gourgs-
Biancbs y Grand Bachimala, picos iu te re -
aantislmos situados en una r eg ión comple
tamente desconocida y olvidada hasta ahora 
po r nosotros en el Pirineo Centra!. 
* • • • 

Unió Sportiva 8sns - fltlétlc F. C. Sabadelt 

Para esta tarde e s t á anunciado, en el '-am
po de la Dnió Sportiva, on interesante p a r t i 
do entre su pr imer equipo completo y el de 
igual ca t egor í a del AtléUa P. C. de Sabadell. 

Los animosos sabadellenses, que tan b r i 
llantemente han sabido conquistar el cam
peonato de segunda ca t ego r í a . Ingresando en 
• I grupo B de primera, vienen dispuestos 

Íara oponer o los unionistas todo su "savolr 
» i r e " a fin do no exponerse a un resallado 

Indcelbo o desfavorable. 

E! match c o m e n z a r á a las cuatro en punto 
de la larde. 

Espanya - J ú p i t e r 

Promete ser interesante el partido que 
t end rá lugar hoy en el campo de los rojos , 
enlrc los prime/os equipos arriba citados. 

Los equipos se a l inea rán completos, reapa
reciendo en el E s p a n \ á los jugadores .Blanco, 
Alfaro y Torres , que" en ios ú l t imos partidos 
no h a b í a n actuado por diversos motivos. 

Como amplia.- iún y conf i rmación do la r e 
seña que publicamos en nuestra edición del 
jueves, referente al discutida encuentro 
Unió Céitío Vcrdaguer - Nuria, hemos r ec i 
bido del presidente de la ú l t i m a de dichas 
entidades la siguiente ñ o l a : 

Se nos suplica la i n s e r c i ó n de lo s i 
guiente: 

" S e ñ o r director de E L D I L U V I O . 
M u y s e ñ o r m i ó : Desea r í a tuviera la b o n 

dad de publicar eu su popular rota t ivo la 
siguiente a c l a r a c i ó n : 

Muchos semanarios de sports de esta l o 
calidad ban publicado r e s e ñ a s de los par
tidos de fú tbo l celebradcs en el campo de 
Juego de la S. C é l t i c - / e r d a g u e r entra 
los propietarios del terreno y el Nur ia G . E . 

Dichos matcha despertaron mucho i n : . -
r é s porque, como ya es sabido, se dispu
taba una copa, que d o n ó u n socio prolec
tor . 

E l p r imer encuentro lo empataron a u n 
tanto, porque e l r e f e r é e se e m p e ñ ó en qac 
la d o n a c i ó n se la llevaran los unionistas. 
Pero ni coa su p é s i m a y parcial actua
ción vió satl&fcchos sus deseos, a pesar de 
que-el Nuria s o s t e n í a una lucha contra j u 
gadores advenedizos y que nunca han f.r-
tenecido a la Unió . 

El empate m o t i v ó otro partido, y las J u n 
tas de ambos clubs se eomprometieroa a 
presentar los mismos equipiers; pero como 
los celtas v ie ron que los Jugadores que a l i 
nearon p e r d e r í a n e l codiciado trofeo, o b t u 
vieron el favor del pr imer defenst. derecha 
del C. I ) . Europa y otros defenders de dis
tintos clubs. 

A l darse cuenta el delegado ro jo d« ta l 
eambiaso, p r o t e s t ó , y , j u n t o con el c a p i t á n , 
no admit ieron a l f a n t á s t i c o equipo. Discu
t ieron la informal idad unioalsla y convi
nieron entonces juga r un partido amistoso, 
que los rojos j uga ron d l s i u s l a d í s i m o s , p ro 
demostraron su nobleza altamente deportiva. 

S e r á probable que se vo lve rá a j u g a r 
dicha copa en Diciembre p r ó x i m o . 

El presidente, J o a é Ba r i a P l a n : . " 

N A T A C I O N . 

Campeonatos do C a t a l u ñ a de Na tac ión . 

Los valiosos elementos con que cuentan 
actualmente los siete clubs catalanes ins
cri tos e s t á n c u t r e n á o t i o s e asiduamente a fin 
de poder alcanzar en las eliminatorias quo 
se vienen celebrando estos dios el m c r i t i -
simo honor de representar a sus respectivas 
entidades en las dos fechas de campeonatos. 

De verdadero campeonato pueden conside
rarse las eliminatorias cel ' liradas anteayer 
en la piscina del Club de Na tac ión Barcelona, 
que vióse concurridiri ima. 

E s p l é n d i d o s tiempos r e g i s t r á r o n s e en los 
200 metros braza y muy especialmente en 
los 100 metros l ibres , cuyo record de Es
p a ñ a l o g r ó ba t i r PiniiJo de modo sorpren
dente. 

Por los r e s u l t a d o » obtenidos creemos se 
a l i n e a r á n boy, por la tarde, en la final de 
ia b r a i a , Costn, Lagoia, M u n t a n é , Tnse l l y 
Guasch, que representan a cinco olubs dis
tintos, dando una idea de la lucha que se 
e n t a b l a r á . 

Tocante a los 100 metros velocidad, con
forme d e j á b a m o s apuntado, Pinil lo loa blzo 
en 1 m . 12 • . 475, recibiendo muchas fe-
lieitacloneg. Con é l creemos d i s p u t a r á n los 
honores del campeonato I to ig , F á b r e g a s , Fe

r r é ? , Trueta y el antiguo c a m p e ó n B-rde-
m á s . 

Para el campeonato femenino cuén ta se con 
la i n s c r i p c i ó n de distinguidas sefloritas de 
la localidad que, alejadas do bastante tlcm-

Eo, r e a p a r e c e r á n en esta interesante prii?. 
a de cien metros, accediendo a la invita

c ión del Club de N a t a c i ó n Barcelona, orna-
nizador de los campeonatos. 

Dicho c lub , a fin de dar ia mayor reso-. 
noncla posible a tan esperada prueba fe
menina, d a r á toda clase de facilidades para 
loa entrenamientos en horas especiales a 
las s e ñ o r i t a s inscritas, como asimismo a 
las que a ú l t ima hora se decidan efectuarlo 

Por el programa de ambos d ías , que va 
dimos a conocer, creemos puede quedar com
placido e l deseo del m á s exigente. 

Kl día 24 t e n d r á lugar un partido inl<>r-
nacional de water polo que el primor equipo 
completo del C. N . B. d i s p u t a r á con el fa
moso "siete" y varias veces campeón Ccrcie 
Nageurs, de Marsel la . 

CICLISMO 

Para la carrera organizada por la Agru-

Sación Catalana do corredores ciclistas a 
eneflcio de su caja de auxil io se han re

cibido valiosos premios, entre los cuales se 
destacan los del alcalde do Barcelona. Cssa 
del Pueblo de Reus, casa Kle in , Unión Ci
clista de Corne l lá , etc., etc. 

La catrera promete ser un éxi to depor
t ivo, ya que en U misma par t i c ipa rá Llo-
pls, quien d e s p u é s de una estancia de un 
a ñ o por tierras africanas, vuelve de niieva 
a la pista, y por otra parte la "repriac' 
de Saura, que desde Pamplona viene coa 
deseos de conquistar nuevos Iaure!es. 

La U . S. de Ó. ha cedido galantemente su 
pista, dado e, fin benéfico que se persigue 
con la refei ida carrera. 

E l Sport Ciclista Catalá e fec tua rá hoy 
una e x c u r s i ó n a Sania Coloma da Cervelló. 
Ida por la B ó r d e l a y San Baudilio y regreso 
por Pedralbes. 

EXCURSIONISMO 

Siguen r ec ib i éndose nuevas Insjripclonfs 
de equipos, especialmente mixtos, p a n la 

carrera excursionista Vallvidrera, Santa 
Creu d'OIo-de y Molins de Rey, que or
ganiza el Comi té de excursionismo del Cen
tre Autonomista de De penden ts del Comer? 
I de la indust r ia , asegurando una magnifi
ca lucha, pcrfeclainenle entrenada, y 
con la coope rac ión de gentiles señoriüs 
d a r á n un bonito aspecto a esta manifeiU-
elón del excursionismo ca t a l án . 

PEDESTRISMO ' 

Por el n ú m e r o de inscripciones rcciU-
das. promete ser uno excelente prnel>i de
port iva esta carrera organizada por el Uii3 
Deport ivo Barceloncta. 

E l reglamento de dicha carrera, e<¡' 
mo el c i rcui to , e s t á de manilloslo en » 
tablil la de avisos de dicho Club, callJ 
Baluarte, 26 y 28, l .o. donde pueden m'-
oriblrse todos los que lo deseen todos •os 
d í a s , de diez a doce de la noche. 

Se c o n c e d e r á como premios una ral* 
nífica copa, varias medallas y otr í í3.p e 
míos que han ofrecido varios depart ís 
industriales de la barriada. B. 

Los corredores inser i los deberán P'(' ' -
larse media hora antes de la seflai i*1. 
el domici l io del Club para dir i^rse « i " 
gar de la salida que e s t a r á sitúa Ja rret' 
a los Depós i t o s Generales de Comercio. 

SOCIEDADES 

El Ath lé l io SporUng Club, en -^^ó-
general. n o m b r ó el « Igu iea te Consejo uo 
b ier , ,o : « . . . vifporeíl-

Presidenle, Francisco Bosch; ™¿Tct-
dente, Pedro Tosca: secreUrlo, J U " ^ ^ , 
n a l ; vicesecretario, R o m á n Guei i . ' . ^CJ-
j o s é Ponsa; contador, J o s é S o l i o ™ ' ^ 
les : L u i s Pascau, P r i m i l i v o Maldonaou. • 
tta Capdevila. 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

¿ j E s í d c a o l a i c o o r t o ? 

C u a n d o se <>ide q u e l a s leyes s ean 
m á s i n d u l g e n t e s p a r a l o s c r i m i n a l e s , 
a m u c h o s se Ies o c u r r e p e n s a r q u e 
( i u i / f i s s e r i a m á s c o n v e n i e n t e p e d i r a 
los c r i m í n a l e s que s e a n m á s i n d u l 
gentes p a r a sus v í c t i m a s . P o r q u e p a 
n-ce q u e es te b u e n p n n c i p ' 0 f a c i l i -
t i r í a l a r e a l i z a c i ó n de a q u e l deseo. 

C u a n d o se n o s p i d e r e s p e t o ' o i n d i -
f e r e n c i a a n t e l a s ideas r e l i g i o s a s , n o s 
parece m u y p u e s t o en r a z ó n e l p e d i r 
a los c r e y e n t e s que e m p i e c e n r e s p e -
l ando a i o s que n o t e n e m o s n e c e s i d a d 
de c o m u l g a r e n c r e e n c i a a l g u n a . Y 
como q u i e r a que n o es m u c h o e l r e s 
pe to q u e t i e n e n i o s c r e y e n t e s a n l e l o s 
que n o l o s o n s i les o b l i g a n a c o n t r i -
h u i r a l o s g a s t o s de s u c u ' l o y a p r e -
- f n c i a r y t o m a r p a r l e e n sus r i t o s y 
c e r e m o n j a s , n o v e m o s l a b u e n a fe e n 
que se n o s p i d a q u e « a c r i n q u e m o s 
n u e s t r a l i b e r t a d en v i s t a de ' i d e a l c o 
l e c t i v o , a n l e e l "que los c r e y e n t e s n o 
s n c r i l l c a n s u t r i s t e d e r e c h o de o p r i 
m i r y m o l e s t a r a l o s d e m á s . 

U n a c o s a s o n l a s idea? r e l i g i o s a s y 
olra c o s a es l a c r e a c i ó n y la o r g a 
n i z a c i ó n de u n E s t a d o . U n p r i n c i p i o 
de s i m p l e e d u e a c i ó n nos o b l i g a a r e s 
petar, n o y a las Ideas r e l i g i o s a s , s i 
no h a s t a l a s i n o c e n t e s s u p e r s t i c i o n e s 
de n u e s t r o s c o n c i u l á d a n o s , s u s g u s 
tos, s u s i n c l i n a c i o n e s . P e r o es f a m -
bi i 'n u n a r e g l a de s i m p l e e d u c a c i ó n l a 
de que esos c i u d a d a n o s n o d e b e n i n 

t e n t a r i m p o n e r n o s sus Meas , n i sus 
s u p e r s t i c i o n e s , n i sus i n c l i n a c i o n e s , n i 
s u s g u s t o s . Y m u c h o m e n o s deben 
p r e t e n d e r que c o n t r i b u y a m o s a l o s 
g a s t o s m a t e r i a l e s que e l lo s les p u e 
d a n r e p o r t a r . 

N o se n o s puede p e d i r , c o n p r o b a 
b i l i d a d e s de é x i t o , que l u c h e m o s p o r 
la c r e a c i ó n de u n n u e v o E s t a d o s i l a 
n o v e d a d s ó l o t a h e m o s de e n c o n t r a r 
en l a l í n e a de s u s f r o n t e r a s . 

E n b u e n o s p r i n c i p i o s l i b e r t a r i S í y 
n a c i o n a l i s t a s , la l i b e r t a d de l i n d i v i d u o 
n o es c i e r t a s i n la l i b e r t a d riel g r u p o 
de l que f o r m a p a r t e ; p e r o es t a m b i á n 
e v i d e n t e que la l i b e r t a d de l g r u p o es 
u n a s i m p l e h i p ó t e s i s s i n la l i b e r t a d 
de l o s i n d i v i d u o s que l o i n t e g r a n . 

N o n o s i n t e r e s a c a m b i a r de s i l l a . 
Nos in t e resa* m o d i f l o a r l a m a n e r a de 
s e n t a r n o s . 

N o s i n t e r e s a sabe r s i en ese n u e v o 
E s t a d o s e g u i r e m o s c o n t r i b u y e n d o a 
l o s d i s p e n d i o s de r i t o s a n a c r ó n i c o s , 
s i los f r a i l e s s e g u i r á n s e n t á n d o s e a 
n u e s t r a m e s a y m e t i é n d o s e e n t r e 
n u e s t r a s s á b a n a s , s i en n u e s t r a s n u e 
v a s e scue las s e g u i r á v i o l á n d o s e l a p u 
r eza i n t e l e c t u a l de n u e s t r o s h i j o s c o n 
c r e e n c i a s i n d i v i d u a l e s , e l e v a d a s a l 
r a n g o de ve rdades s o c i a l e s . . . 

£ 1 n o m b r e del E s t a d o n o p u e d e a t e 
n u a r i a m o l e s t i a que nos o c a s i o n a n 
esos a t a q u e s a l a l i b e r t a d i n d i v i d u a l 
de c o n c i e n c i a . 

N e u r a s t e n i a s e x u a l 

L V I I I 

^ . z i . S / f x ' o c l l s l ^ i D o r e x c e s o 

U n a de las a n a f i o d i s i a s m á s f r e 
cuentes es l a q u e t i e n e p o r c a u s a u n 
exceso do a m o r , de e n t u s i a s m o y de 
deseo. Y a d i j i m o s o n u n a r t í c u l o a n 
te r io r q u e es a x i o m á t i c o : "A. m a y o r 
d f í e o . m e n o s p o t e n c i a " . 

'-os dedeos m á s v i v o s n o s o n u n a 
R a r a n t í a a b s o l u t a de v i r i l i d a d . Cas i 
pudiera a p l i c a r s e ea este c a s o a q u e l 
« d a j i o c a s l e ' . l a n © que d i ce " P e r r o l a -
« r a j o r , p o c o m e r d e d o r " . D e s c o n f i e s e 
• . f m g a s e e n c u a r e n t e n a esas e n e r -
8'>s a s o m b r o s a s de que m u c h o s b l a -
r,1?811' a V í c e 3 s o n l a m í s c a r a h i -
niifi B ^ ,a > a c a p a c i d a d m á s c o m -

l a r u i^"*15'03 a m o r o = 0 á d e l h o m b r e 
dOi m!10 P r o l o n g a d o s y c o n t e n i -

1" Ieuandf> l l e g a n a p o d e r s e r r e a -
,. p a r a l i z a n t o d a p o t e n c i a y 
v i v o , i 1 ' . ' Vf',,es « ' o l a c e r en l o s m i s 

05 d o l o r e s . L a I n t e n s i d a d e x t r e m a . 

e l i n c e n d i o d e v o r a d o r de l o s deseos 
lo s a h o g a y p a r a l i z a s u s e f ec to s , s o 
b r e t o d o e ñ i o s h o m b r e s i m p r e s i o n a 
b l e s . Y a M o n t a i g n e c o m e n t ó p i n t o r e s 
c a m e n t e c s í a s i t u a c i ó n . V i r e y , en s u 
h e r m o s o l i b r o " D e la f e m m e " , c o n 
m u y b e l l o e s t i l o y d e l i c a d a s i m á g e n e s 
t r a z ó m u y b i e n el_ c u a d r o del que cae 
v e n c i d o e n el m i s m o ac to e n que cree 
ser v e n c e d o r . 

P o r q u e en es tos t r a n c e s e l i m p e 
t u o s o a b r a s a d o de deseos n o d e s f f i -
l l oce p o r f a l l a r e p e n t i n a de e n t u s i a s 
m o n i de f u e r z a s ; s u s b r í o s s i g u e n 
en p i e y sus deseos l l e g a n a l m á x i 
m u m de l a i n t e n s i d a d ; p e r o se e n 
c u e n t r a l i g a d o , encadenado , c o m o s i 
q u e d a r a n a n u l a d o s sus e s fue rzos , que 
p a l i d e c e n m á s c u a n t o m á s se o b s t i 
n a e n l l e v a r l o s a d e l a n t e . 

P a r i r e t , c o n Bu " l o c u e n t e e s t i l o , h a 
d i - e r t a d o m u y b i e n sob re este t e m a . 

N a d a m á s c a p r i c h o s o q u e n u e s t r o * 
ó r g a n o s ; n u n c a es el h o m b r e i n e n o » 
d u e ñ o de s í m i s m o que c u a n d o q u i e 
re s e r l o d e m a s i a d o . E l a m a n t e s u s 
p i r a p o r e l o b j e t o de sus ans ias y , % 
su r e o u a r d o , s u e s p í r i t u , e x a l l a d o p o r 
m i l i m á g e n e s v o l u p t u o s a s , n o c o n o o » 
m á s f e l i c i d a d que la p o s e s i ó n de t a n 
tos e n c a n t o s : p e r o e l m o m e n t o de l a 
v i c t o r i a es e! de s u d e b i l i d a d y el 
de l a h u m i l l a c i ó n . R e n d i d o ' an tes de 
c o m b a t i r , el a m a n t e se b u s c a y n o se 
e n c u e n t r a . A f l i g i d o de habe r p r o m e 
t i d o t a n t o , c o n f u n d i d o de h a b e r l o 
g r a d o t a n poco , se l a m e n t a de u n 
t r i u n f o que le c u b r e de v e r g ü e n z a . 
C o n s u m i d o en ade lan te p o r e l a r d o r 
y v a n o s es fuerzos de s u l l a m a , a d o 
r a d o r s i n c u l t o y s i n o f r e n d a s , se a l e 
j a c o n d e s e s p e r a c i ó n de l ser a m a d o , 
a l que sus p r o m e s a s y s u f r i a l d a d h a n 
u l l r a j a d o d o b l e m e n t e . 

E n t é r m i n o s m á s c l a r o s y m e n o s 
s i m b ó l i c o s : que l o s h o m b r e s que a c u 
den a las l i des de l a m o r r o n u n fuego 
exces ivo y c o n la c a r g a de unos d e 
seos i n t e n s o s y a r d i e n t e s en g r a d o 
n o p u e d e n r e a l i z a r lo que p r e t e n d e n , 
p o r q u e l a m i s m a e x a l t a c i ó n y e m o 
c i ó n que s i e n t e n a n u l a sus i n t e n t o s 
p o r dos m o l i v o s : o p o r c a r e n c i a de 
e n e r g í a o p o r n o e s p e r i m e n t a r p l a c e r 
n i r e s u l t a d o a l g u n o . E < t o n o es " a s -
p e r m a l i s m o " , c o m o p r e t e n d í a R o u -
b a u d . s i n o m á s b i e n u h e s p a s m o c o n 
c o n t r a c t u r a de las v í a s s e m i n a l e s o 
cana les e y u c u l í i d o r e ? . que se o p o n e n 
a l a p e r f e c t a r e a l i z a c i ó n ed l a c t o . E n 
e l f o n d o , es u n a f o r m a e s p e c i a l d e l 
p r i a p i s m o y l a p r u e b a es que a v e 
ces u n a h e m o r r a g i a u r e t r a l es l a c o a -
s e c u e n c i a . 

E s t a a n a f r o d i s i a . p o r exceso de 
a m o r y de deseos, a n u l a p o r c o m p l e 
to e l a c t o s e x u a l , a t a c á n d o l o en s u s 
dos c o n d i c i o n e s e s e n c i a l e s : p o t e n c i e 
y e y a c u l a c i ó n ; suele hace r se c r ó n i c o 
en m u f l i o s i n d i v i d u o s , a p a r t á n d o l e s 
p o r c o m p l e t o del m a t r i m o n i o y de t o 
da r e l a c i ó n s e x u a l . E s u n s u p l i c i o c a 
y o t o r m e n t o s ó l o puede a p r e c i a r b i e n 
el que lo s u f r e . 

D C T O R J U S T E . 
(Prohibida la r c p r o d u c c i i í n ) . 

CAPITULO DE RATEHIAS 

Los discípulos de Caco 
Teresa Olivcr, habitante en la calle B«r-« 

bara, denunc ió a un sujeto l U n n d o Ju.m Oon 
z í l e z , el que sustrajo de la habi tac ión (le 
aqué l l a unos pendientes de hriliaistrs v i l o -
r aüos en 1.500 p é s e l a s . 

— Don Ar tu ro Cadena d e n u n c i ó a la po-
iiría que ponclraron en su rasa los •uiigM 
de lo ajeno, l levándose dos tr-djes, varios ob
jetos y 700 nosetaa pn metá l ico . 

— A Kra!:Vi.va \ iUrrasa. de un eaj in d» 
U cómoda de su domicil io. 1c sustraleron una 
sor t i ja d oro y diamantes, valorada en 200 
pesetas. 

— Ku el SpIénJ idc Cine se ha cometido 
un robo de efectos, valorados ea S50 p©" 
setas. 

— Ha sido detenido Manuel M u n s ó . a c u i s -
do pop Ilafacl r.on edá do haberle robado un 
relol de oro y una cadena. 

El hecho ocu r r ió ca u n í casa de la calle 
Je Cuardla. 

U n f r a s c o p a t e u i a d ú de A K A N T I I O L los e x t e r m i n a p a r a s i e m p r e . U n i c o p r o d u c 
t o q u e se v e n d e a p r u e b a en e l d e s p a c l i . .: D o c t o r D o u . 14, e n t r e s u e l o . De v e n t s 
B a u ú s y S o l e r , V i c e n t e l ' c r r e r . M o n e g a l , D a l m a u y O l i v e r e s . V i d a l y R i b a s , E l 
S i g l o , V i l a d o l , Ü r i a c h , So la , e t c . D i p l o m a de h o n o r e n !a E x p o s i c i ó n de H i g i e n e . 
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O d i s e a d e u n e s p a ñ o l e n e l R i í 
X L I 

S i g u e * E 1 M a n u s c r i t o d e Z o b e y a » 

"Unlcamento el juez supo guardar una 
correcta imfiaslbilidad, y d e s p u é s de haber 
dejado pasar el c h a p a r r ó n de las risas sin 
dar importancia ai Incidente, ya que no p u 
do preverlo a tiempo y hubiera sido impo-
• ible contener la hi lar idad de los c i rcuns
tantes, dijo: 

— A l hablar de los detalles Importantes 
de la art ista, hacia referencia a tos que le 
hubiese comunicado con respecto a l i n c u l 
pado. 

— ; A h ( y a l Pues b i e n ; mientras hablaba 
con la cupletista, v i cómo ese s e ñ o r del 
banquil lo v e n d í a unas pulseras que decia 
eran de o r o . . . 

— ¡ E s o es falsoI ¡ J a m á s he vendido p u l 
seras en n i n g ú n café de camareras I 

—Esto es verdad — dijo el "Ouisao" — 
7 puede testiguarlo m i conipafiero e l " C h u 
r r o " , que t a m b i é n estaba. 

— M i compaficro dice verdad — repuso el 
" C h u r r o " — y las pulseras eran falsas. 

—Haga memoria el acusado — di jo el" 
Juez—. ; N o recuerda haber vendido Joyas 
en a l g ú n c a f é - c o n c i e r t o ? * 

— ; J a m á s I — repuse con energ ía . 
—Pues ya v é — rep l i có el juez — que 

los testigos afirman aue s i . 
—Esto es una confaLulación Indigna y no 

pienso molestarme ya en refutar nada. 
— I Cuidado 1 — dijo el j uez—. debe us

ted siempre defenderse. 
—-Pero hay m á s , seflor Juez — dijo el 

" C h u r r o " . 
—Diga el testigo todo lo que sepa — con

t e s t ó el Juez. 
—Que en cierto ocas ión vino una cama

re ra y me d i j o : "Acabo de comprar monedas 
de oro. do a cuatro duros a diez pesetas." i Y 
• qu ién las has comprado? — le r e p l i q u é . 
" A aquel joyero que so acaba de marchar ." 

Y el que se acababa de marchar — afla-
d ló por su cuenta el " C h u r r o " — era ese 
ee&or acusado. 

— ¿ U s t e d vló esas monedas? .— pregun
tó el Juez. 

— ¡ Y a lo creo, u s í a ! — di jo e l " C h u r r o " 
—no eran tales monedas de oro. 

—Pues, i q u é eran? — dijo el juez. 
—Monedas de diez c é n t i m o s doradas con 

un bafio de oro. 
— ¡ E s burda la t rama! — r e p l i q u é Ind ig 

nado—. ¿ E s que no sab ían leer el anverso 
y reverso de las monedas, donde marcan su 
valor? 

— N o , s e ñ o r — rep l i có con aplomo el 
" C h u r r r o " . 

— í A h no? — insis t í . 
—Porque la camera era analfabeta; no 

sabia leer. 
— ¡ A h í 
—Se ha "cor lao el g a c h í " — p r o r r u m 

pió el "Guisao". 
— j L e impongo veinticinco pesetas de m u í 

ta por haber Interrumpido I Eso por la p r i 
mera vez — d i jo el Juez, d i r ig iéndose a l 
"Gulsao" , que se puso serlo. 

— i M u y bien, us la l — e x c l a m ó el "Pe-
l a o " . 

— L » Impongo a usted otras veinticinco 
pesetas de mul ta por haber hecho a lus ión a 
mis actos, pues no yo permito que se cen
suren ni alaben mis disposiciones. 

— i Tiene algo que oponer el acusado — 
c o n t i n u ó el Juez — a las manifestaciones 

que acaba de hacer e l " C h u r r o " respecto a 
las monedas ? 

—Nada m á s que se me diga dónde e s t á 
esa mujer . 

— i Sabe el testigo — p r e g u n t ó el juez — 
el domici l io de la mujer de las monedas? 

— S é que se m a r c h ó a la Habana contra
tada. 

— I A h ! ¡ Q u é casualidadI — dije. 
— ¿ P u e s q u é — dijo el " C h u r r o " — es 

que no pueden viajar las camareras; es que 
no pueden Ir contratadas donde les d é la 
real gana? 

—1 Basta de interrogatorios 1 — dijo el 
juez—. |Guardias, ret i rar al acusadoI ¡ D e s 
pejen I 

Y vuelta otra vez a m i calabozo; pero es-
la vez se me l evan tó la I n c o m u n i c a c i ó n . 
¿ P a r a q u é seguir incomunicado? Con la se
milla sembrada en la t ierra abonada por el 
criminalista, al dar a q u é l l a sus frutos, ha
bla para perder a un hombre. * 

¡ O h , Jus t i c ia l l Y c u á n t o s c r í m e n e s y 
atropellos se han cometido invocando la ez-
celsi tud de t u sacro nombre I 

Una cosa es la ley, y la autoridad es otra 
cosa... 

La ley es una qu imera ; la autoridad una 
realidad. 

L a ley es siempre jus ta cuando en lo h u 
mano cabe la igualdad. 

La autoridad es casi siempre arbi t rar la , 
como secuela del poder y del pr iv i leg io . 

I.a ley es un Ideal, un lema, una bandera, 
las bases que deben regular dentro de la 
m á s pura equidad el convivir del hombre con 
el hombre. La autoridad son los hombres 
que deben Interpretar los atr ibutos de la 
l ey ; pero, en-vez do tener por norma la i m 
parcialidad, esos hombres-autoridades, que 
no e s t á n exentos de pasiones y e g o í s m o s y 
que en muchos casos convierten su elevada 
mis ión en granjeria, só lo atentos al logro 
de su medro personal ; son los hombres fa 
tales que anulan la ley, y de ah í nace el 
axioma vulgar de que "hecha la ley, hecha 
la t r ampa" . . . . 

De estas consideraciones se deduoe que 
la ley deja Indefenso a l ciudadano y sólo 
protege a la autoridad. 

SI la autor idad estuviese tan Inldefensa 
como e l ciudadano, ¡ a h í entonces m á s de 
un Juez, m á s de un gobernador, m á s de un 
minis t ro serian atropellados po r la v ind ic 
ta p ú b l i c a o, cuando menos, serian encarce
lados, juzgados, sentenciados y castiga
dos. . . 

Días s o m b r í o s fueron los que p a s é entre 
las desnudas y f r ías paredes do m i cala
bozo. Días de ruda prueba me trajeron los 
amargos d e s e n g a ñ o s de la m á s t r í a t e expe
riencia, al tocar la realidad de la m á s ne
gra I n g r a t i t u d ; al palpar el abandono de 
los quo me b r indron amistad, de los que 
se l lamaron mis amigos y hasta los m á s ca
ros lazos del afecto y de la sangre, basta 
la propia familia dudando de m i Inocencia, 
amargaban los Instantes de m i vida y me 
s u m í a n en e l m á s desesperante descon
suelo. 

• C u á n t a s cartas escr ib í en m i cri t ica s i 
tuac ión , buscando un apoyo y ayuda en de-
rcnRa de lo que es m á s preciado para el 
hombre : su honra ; su honor 1 

Y , j q u é pedia a mis amigos, a los que 

muchos de ellos me deb ían gra t i tud? Tan 
sólo que salieran garantes de m i honorabi
l idad ; que dijeran que me conoc í an ; quo 
dieran testimunlo de m i vida honrada; quo 
dijeran la verdad. 

N i uno tan siquiera hubo que corrcspiin-
dlera a mis misivas, que contestara a mis 
cartas. ¡Nadie me conocía y a l 

La Prensa habla dado «a los cuatro vien
tos de la publicidad " E l asesinato de la 
esposa de un juez, con la captura del pre
sunto culpable . 

. "P resun to" no quiere d e d r "que lo fue
r a " ; pero " p o d r í a ser lo" , puesto que la 
Justicia, mejor dicho la autoridad, ha echa
do su garra y ha hecho presa i c ó n un Ino
cente? que m á s da ; se teme a la antorldari, 

f or las molestias, porque las cosas de ¡a 
usticla "se enredan como las cerezas" y 

es muy c ó m o d o aquello de " a l prójimo 
contra una esquina". 

E l I n t e r é s que tenia el criminalista en 
perderme, hizo que aparecieran en los pe
r iódicos algunas gacetillas tendenciosas res
pecto a mis declaraclunos y las probublli-
dades fie ayuda y de salvarme se alejaban 
cada día m á s . 

Hube de renunciar al apoyo que pudieran 
prestarme mis amigos, puesto que las puer
tas de la amistad, cediendo al vendabaI de 
la desgracia, se hablan cerrado de repente. 

Mas el colmo mayor que no esperaba, ni 
j a m á s hubiera podido concebir, me vino en 
forma de esquelita, trazada por la mano 
de un hermano del corazón , ¡mi propio y 
único hermano I 

" S a b r á s como de resullas de la muerte 
de nuestra madre, padre estaba ya muy de
l icado; pero ahora, al enterarse por los pe
r iódicos de " t u c r imen" , se ha agravado 
y se encuentra sin esperanzas de vida. 

Nada puedo hacer por t i , sino l lorar eter
namente el "que hayas echado" u n borrón 
de Infamia sobre nuestra familia. 

¡ A h í SI hubieses seguido la carrera ecle
s iás t ica , en vez de marcharte del seminarlo, 
no te verlas en estos t rotes ." 

] Claro 1, e x c l a m é sin poder contenerme 
al ve r c ó m o un hermano dudaba de su 

Sropls sangre. SI hubiese muerto al salir 
el vientre de m i madre, no cabe duda quo 

tampoco me verla en estos trotes; en esta 
tr is te y lamentable s i tuac ión , victima de la 
perversidad de un hombre, que, por salvarse 
él , no t i tubea en hacer condenar a un ino
cente. 

Me hallaba Irremisiblemente perdido, sin 
v is lumbrar por parte alguna probabilidad 
lejana do sa lvac ión . 

Gomo el n á u f r a g o que se ahoga y yo 
una débil tabla a la cual se agarra con toii i 
la fe de su d e s e s p e r a c i ó n , asi creí yo ver un 
rayo de luz, por no decir un potente faro, 
que a l u m b r ó por un momento la dulce i lu
s ión de una esperanza. 

Me dir igí al obispo, p in tándo le con m 
mis s o m b r í o s colores lo cri t ico de mi si-
t u a c i í n y la maldad y perversidad de mu 
verdugos. 

No se hizo esperar la contes tac ión : 
" M i hermano en C f l s t o : Las ™|s , tud . - ! 

y miserias de la vida, templan el alma ati 
buen cristiano y le acercan a su Dios-

Nos, rogamos por la inocencia del -
mano; pero si aun as í fuere condenado, 
piense que la Justicia humana no es p _ 
feota y que cuantos sufrimientos, dolores 
e injusticias tenga que soportar en c..» 
vida , le hacen m á s grande ante A q u í ' i 
es omnipotente ." „ ^ 

Es to . . . ya era un consuelo... L , , 
duda que si el verdugo ^ a t ! a , r o L f " ' . ^ ] * 
muriendo Inocente y m á r t i r de la ' " 1 " = " , , 
de los hombres. I r la derechamenio j V" ÁE 
camino m á s cor to a entrar en el reino 
los cielos." DE p . HERIUM. 

COLEGIO ^ PENSIONADO I B É R I C O 
a s c l a s e s d e P á r v u l o s , 1.a E n s e ñ a n z a , C o m e r c i o e I d i o m a s s e a b r i e r o n e l d í a 4 d e l a c t u a l 
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O e p o l í t i c a e x t r a n j e r a 

El mello 
£1 r á p i d o d e s e n l a c f l de l a g u e r r a 

t u r c o - g r i e g a h a s o r p r e n d i d o a l o s 
Gobiernos e u r o p e o s . P a r a e l da I n 
g la te r ra l a s o r p r e s a h a s i d o m u y d e 
sagradable . L l o y d Q e o r g e f i a b a e n l a s 
promesas de G r e c i a , a c u y o r e y h a b í a 
confiado e l c a s t i g o de l o s t u r c o s , c o n 
el deseo de e x p u l s a r l e s do E u r o p a y 
de h u m i l l a r l e s a n t e el m u n d o m u s u l 
m á n . E n es to r e s p e c t o l o s p u n i o s de 
vista de I n g l a t e r r a n o c o m p a g i n a b a n 
con los de F r a n c i a . E n P a r í s se a c u e r 
dan s i e m p r e de q u o en sus c o l o n i a s 
a f r i canas l a p o b l a c i ó n m u s u l n i ' a u a 
cons t i luye l a base de su p o d e r í o , p a r a 
cuya c o n s e r v a c i ó n se i m p o n e u n t r a 
tamiento do f a v o r c o m p a t i b l e c o n l a 
autor idad y p r e s t i g i o de la m e t r ó p o l i . 
Por este m o t i v o , m u y r a c i o n a l y m u y 
humano, F r a n c i a h a t r a t a d o c o n l a 
debida c o n s i d e r a c i ó n a l o s t u r c o s , a l 
e u l t á n de C o n s l a n t i i W p l a e s p e c i a l -
mente, p o r s u a l t a d i g n i d a d do j e f e 
do los c r e y e n t e s , c o m o s i d i j é r a m o s 
«I Papa m a h o m e t a n o . E s t o n o o b s 
tante, l o s G o b i e r n o s de F r a n c i a e s t i 
maron i n d i s p e n s a b l e a p l i c a r a T u r 
quía u n s e v e r o c o r r e c t i v o d e s p u é s de 
la p a n g u e r r a , e n l a c u a l l o s t u r c o s 
hicieron l a c a u s a de A l e m a n i a . Y , c o n 
la a p r o b a c i ó n de F r a n c i a , f u é d e s 
membrado e l I m p e r i o t u r c o , p r o c l a 
mando l a i n d e p e n d e n c i a de P a l e s t i n a , 
de Sir ia y do t e r r i t o r i o s e u r o p e o s v e 
cinos do C o n s t a n l i n o p l a , i n d i s p e n s a -
olea p a r a a s e g u r a r l a l i b e r t a d do l o s 
estrechos que c o m u n i c a n c o n e l m a r 
Negro. 

No iba p o r s e m e j a n t e c a m i n o l a p o 
lítica o r i e n t a l de I n g l a t e r r a . E s t a J b -
?aba con dos d i s t i n t a s b a r a j a s . P r o -
'Jg'a a los á r a b e s , e n t r e g á n d o l e s l a 
Mesopotamia, y a l e n t a b a a l o s g r i e g o s 
y a jos j u d í o s p a r a q u e se g a n a r a n e l 
l o m m i o de b u e n a p a r t e d e l A s i a M e 
nor. Duef los l o s j u d í o s de P a l e s t i n a y 
"ominando l o s g r i e g o s l a s v í a s q u e 
Ponen en c o m u n i c a c i ó n l a c o s t a m e 
d i t e r r á n e a c o n l a s r e g i o n e s b a ñ a d a s 
por el E u f r a t e s , q u e d a b a p a r t i d o p o r 
' *Je e l I m p e r i o t u r c o , e n c e r r a d a l a 
apilal en t e r r i t o r i o e u r o p e o y s e p a -
ana de lo r e s t a n t e p o r l a s c o m a r c a s 

l ^ e n d e l a s a g u a s de l M á r m a r a , p o r -
..mente g u a r d a d a s p o r l o s s o l d a -

p 0 ' d e A t e n a s . 

nfn i u - ra lmenle q u o en L o n d r e s h a 
la ¿ i 0 h o n d a I m p r e s i ó n l a d e r r o -
tín» e J é r c i l 0 g r i e g o , de u n o s s o l d a -

s Que c o n V e n i z e l o s h a b r í a n c o n s 

t i t u i d o l a g r a n d e G r e c i a y c o n e l r e y 
C o n s t a n t i n o h a n p e r d i d o c a s i l a n o 
c i ó n do l a d i g n i d a d . P a r e c e i m p o s i b l e 
que a l o s i n g l e s e s , t a n p o s i t i v i s t a s , 
t a n a p e g a d o s a l a r e a l i d a d , les h a y a 
s o r p r e n d i d o l a " d e b a c l e " g r i e g a . E r a 
s a b i d o que e n A t e n a s l a o l i g a r q u í a 
c o n s t a n t i n i a n a so p r e o c u p a b a ú n i c a 
m e n t e de a u m e n t a r e l s u e l d o e l m o 
n a r c a , de r e s a r c i r l e I o s g a s t o s de l 
d e s t i e r r o y do a s e g u r a r l e e l b i e n e s 
t a r e n e l c a s o de i m p r e v i s t o s c o n t r a 
t i e m p o s . Y t o d o eso a expensas de u n 
p a í s e m p o b r e c i d o p o r l a s g u e r r a s y 
f a t i g a d o de l u c h a s y de s a c r i f i c i o s . 
P e r o el d e l i r i o de g r a n d e z a s de l r e y 
s u g e s t i o n a b a t a m b i é n a l o s s e n c i l l o s 
y l ea les p a t r i o t a s , p a r a q u i e n e s e r a 
c o s a s e g u r a e l a p o y o e c o n ó m i c o de 
I n g l a t e r r a y e l m o r a l de l a s n a c i o n e s 
de l a E n t e n t e . 

P e r d i d a s todas l a s i l u s i o n e s , i q u é 
s e r á de l a i n f o r t u n a d a G r e c i a ? V o l 
v e r á a l r a n g o do p o t e n c i a de c u a r t o 
o r d e n , i n t e r v e n i d a p o l í t i c a y financie
r a m e n t e p o r I n g l a t e r r a , F r a n c i a e I t a 
l i a . Q u i s o l e v a n t a r s e s o b r e T u r q u í a 
y , d e s p u é s de l a d e r r o t a , q u e d a e n e l 
r a n g o de l a s d e m á s n a c i o n e s b a l c á n i 
ca s , s u j e t a s a p e r p e t u a v i g i l a n c i a p a 
r a q u o n o se a t r e v a n a p e r t u r b a r la 
f i a z de E u r o p a . P u e s t a s de a c u e r d o 
I n g l a t e r r a , F r a n c i a e I t a l i a , d i o t a r á n 
r e g l a s de v i d a a l s u l t á n do G o n s l a n -
t i n o p l a y a l r e y de G r e c i a , q u e d a n d o 
p o r m u c h o t i e m p o a p l a z a d a l i a r e 
c o n q u i s t a y o c u p a c i ó n de S a n t a S o 
f í a p o r l o s p u e b l o s c r i s t i a n o s , p o c o 
d i s p u e s t o s a h o r a a d e r r a m a r s u s a n 
g r e p a r a a r r o j a r a l o s t u r c o s a l o s 
l u g a r e s de A s i a de donde s a l i e r o n . O t r a 
b a t a l l a do L e p a n l o n o es a h o r a p o 
s i b l e . 

• • • 
Suena es tos d í a s e l n o m b r e de C l e -

m e n c e a u , a s e g u r á n d o l e d i s p u e s t o a 
e m b a r c a r s e p a r a l o s E s t a d o s U n i d o s 
de N o r t e A m é r i c a , d e c i d i d o a p l e i t e a r 
a n t e l a o p i n i ó n de a q u e l p a í s l a c a u 
sa de F r a n c i a en l o s c o n f l i c t o s m u n 
d i a l e s . R e a l m e n t e es de a d m i r a r el 
t e m p l e de este g r a n a n c i a n o , d i g n o 
de l m á s g l o r i o s o de 1 o s de scansos , 
c u v a a l m a se e n a r d e c e a n t e l a s d i f i 
c u l t a d e s que l o s sucesos o p o n e n a l a 
m a r c h a s o l e m n e m e n t e p a c í f i c a y l i b e 
r a l de s u a d o r a d a F r a n c i a . E s t e g e s 
t o p a t r i ó t i c o d e l h o m b r e que c o n d u j o 
s u p u e b l o a l a v i c t o r i a h a s ido v i s t o 
c o n g r a n s i m p a t í a en e l o t r o l ado d e l 

A t l á n t i c o , e n c u y a s t i e r r a s se h a l l a 
l a s o l u c i ó n de l o s g r a n d e s c o n f l i c t o s 
que p r e o c u p a n a l m u n d o . E l p r e s t i g i o 
y l a a u t o r i d a d do C l e m e n c c a u s o n e x 
t r a o r d i n a r i o s , c o n s t i t u y é n d o l e e n ¡ p e r 
s o n a l i d a d e x c e p c i o n a l , t o c a d a p o r l a 
a u r e o l a de l a i n m o r t a l i d a d . S e r á e s t a 
c a m p a ñ a de N o r t e A m é r i c a la ú l t i m a 
que r e a l i c e el g r a n p a t r i o t a . Y h a 
g a m o s v o t o s p o r s u s a l u d , p o r s u fir
m e z a m o r a l y f í s i c a . P a r a q u o c o n 
s u t a l e n t o sa lve a l m u n d o , e n es tos 
d í a s de la paz , de los g r a v e s p e l i g r o s 
quo lo t o r t u r a n . 

E . C O R O M I N A S C O R N E L L , 

El dia de los chilenos 
MaQana celebra la Repúbl ica de Chile la 

fecha de su emanc ipac ión . Fue de las hijas 
de Espafla la m á s ferviente luchadora por la 
Independencia politice, y hoy CH la m á s fe r 
viente conservadora del esp í r i tu de la raza. 

Las aspi.ezas que produjo la epopeya so 
han borrado para siempre. 

Todo lo noble, lo grande, que se produjo 
en la epopeya de la emancipac ión aniericaiia 
nu correspoude como gloria esencial a n in-

funo do los pa í s e s en pugna: todo es gran-
eza de la raza hispana. 

Los e j é r c i t o s espafiolcs resistieron con 
toda la arroKancia, con el denuedo - n ellos 
tradicional; Tos criollos atacaron fervorosa
mente animados por el hechizo do la l iber
tad. La victoria se decidió por esiíos ú l t imos 
y surgieron veinte Rcpilblleas vigorosas. 

Todas en el largo proceso h i s tó r i co del 
siglo X I X , luego de consumado su anhelo 
de libertad, se extremaron en convertir é s t e 
en Ideal latino. En el Brasi l se Iniciaba la 
m á s hermosa mani fes tac ión de la ciencia en 
el prppio emperador don Pedro; en la A r 
gentina el doctor Drago daba paulas admi
rables al Derecho internacional, y en Chile 
descollaban maestros extranjeros tan emi
nentes como Bello, Gay, Domoyko y Plssls 
y entre sus patricios Bilbao, Lastarrla. Ba
rros-Arana, precursores del pensamiento l i 
beral que gula hoy esas Repúb l i cas . 

Más adelante, necesidades de la época y 
de los acontecimientos Impulsaron a los 
pueblos olsat lánt icos a una unión parola! 
que garantizara las estabilidades del cont i 
nente en el sistema representativo, y de ah í 
surg ió el A. B . C , constituido por las po 
tencias del Sur : Argentina, Brasi l y Chile. 

Este ú l t imo país es la a r t i cu lac ión cen
t ra l y la manifes tación m á s ín t ima de la pon 
tenclalidad. Llegado a la plena independen
cia en 1818, d e s p u é s de ocho a ñ o s de bata
llar contra la met rópol i y contra las Incu
rias naturales del medio, avanzó hacia el 
futuro resueltamente. De la Impenetrable es
tepa magal lánlca hizo un emporio de r ique
zas que noy asombra a los que saben lo que 
significa una empresa colonizadora en tales 
latitudes. Const i tuyó un magnifico puerto en 
la parte m á s austral del globo, y se convir
tió d e s p u é s de la victoria del Pacífico en el 
primer país productor del salitre. 

Sus h é r o e s son venerados unlvcrsalnicnl í j 
entre los grandes hombres. 

A. L . 

A B A T O P A L A C I O D E L C A L Z A D O 
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^ ^ t ^ E L i r r i e i a t e - v e n t a i d e - v a r i o s a r t t c v U L o s , I n c l x i s o 



P A G . 21 D o m i n g o . 17 de S o p t i o m b r e de 1 9 2 2 E L D I L U V I O 

raí i 
LA LABOR C i E N T i r i C A DEL DOCTOR COMSTKQE Y SUS TRABAJOS EN LA K i G i E N E 

M U N I C I P A L 

XLVIU 

El .eximio e Ino'vlJab'.e doctor Coraenze, 
que esluvo durante t rc in la afios y- ea o í r -
cuostancias dif íci les al frente de la secc ión 
de Higiene de nuestra ciudad, el Mea co 
pudo, por la escasez de recursos con que 
contaba, la t r a b a z ó n intrincada de los regla
mentos y la puerra sorda que se le haofa, 
desarrollar loa vas to» planes que su cere
bro privilegiado concibiera para el mejora
miento sanitario do nuestra nob lac lón , l o 
g r ó , no obstante, en lo que d u r ó su acor
tada g e s t i ó n , hacerse digno del agradeol-
roienlo púb l ico por lo mucho bueno que en 
materia de higiene l levó a cabo y d e | ó , a l 
mismo tiempo, trazados planes que pueden 
todav ía servir de norma y coastl tulr ma
teria ú t i l de consulta y estudio p a r í la i m 
p lan tac ión ' y desarrollo" de los servicios h l -
i d ó n i c o - s a n i l a r i o s que Barcelona, en su i m -
porl .mcia. requiero. 

Entre esos planes se encuentra el refa-
rento a la o rgan izac ión que a su Juicio de
b ía darse al CSerpo Medico Municipal y funr 
•ciones que a este debieran encomendarse, 
t i tulado " N dable y acabado proyecto de 
o rgan izac ión de los servicios sanitarios m u -
nicipales de Barcelona", presentado al A y u n -
tamlonlo en 1911. 

A l ductor* Comengv se debe la iniciativa 
y la evo luc ión de! servicio h ig iénico de Bar
celona. 

R e d a c t ó e| rc^iamento por que hablan de 
ser reguladas las v a q u e r í a s de la capital 
(1901) y propuso la r eo rgan i zac ión d e l 
Cuerpo de Veterinarios niiiní^iDales, cuyo 
regiameato t ambién fo rmu ló 1895) . 

Organ izó la inspeoeión higiénica ( roéd l -
ea y p e d a g ó g i c a ) de las escuelas, que él 
Insp i ró y o rgan izó , y que abarcaba el es
tadio h ig ién ico del local, el examen flstco 
y morboso de los nifios. el aislamiento de 
los SOSDOOIIOSOS y de Infectantes, etc.. etc.. 
suspendida por las trabas que le pusieron. 
E l s e ñ o r Collaso (alcalde de rea l orden) 
o r d e n ó la r ehab i l i t ac ión (Enero 1 8 9 8 ' ; pero 
esto d u r ó poco. 

En 1880-87 dedicó buena parle de sus 
actividades a l estudio experimenta! de nue-
*o« medios a n t i s é p t i c o s y desinfectantes y 
e l modo m á s p r ác t i co de ut i l izarlos en los 
servicios sanitarios. Este trabajo le ocasio
n ó una grave in toxicac ión mercur ia l que 
puso su vida en pel igro. 

En e l Congreso Internacional de Higiene 
y D e m o g r a f í a eelcbrado en Madr id en 1898 
p r e s e n t ó una Memoria sobro " O r g a n i ü a c i ó n 
y func íonsn i i en io riel In s l i t u lo de Higiene.— 
Trabajos demo^rif leos y e s t a d í s t i c a s sani
tarias", coa numerosos cuadres y mapas 
tan Ingeniosos como bien e f e c t ú a l o s , por 
lo que obtuvo ser presidente de secc ión , 
p r imer nretnio. diploma de honor de primera 
clase, grao premio de hi ñor . medalla de 
o r o . . . Ñ o ealjen m i s recompensas. 

En la Comis ión e.ociistorial de Higiene 
de la infancia e je rc ió el caigo de asesor 
t é c n i c o (1908 a 1 8 1 0 ! : i n t e rv ino ea la 
c reac ión m á s o rnenes laboriosa de las co
lonias escolares, pub l i có trabajos coa datos 
ant rono.Tié t r ' ' ,os y gráf leos y otros re la t i 
vos a! d i . i . ' r . - i . ••• ns lco lóg iso d'j los n'Bos. 

Proposo la o rgan lzae lón de un buen ser-
vii-io de pol ic ía sanearla, el estahlceilnlea-
to de b a ñ o s y lavaderos blgJéa<9M p a n ¡os 
pobres. M fn ípccc l án d^! simsoelo y el es
tudio s sn iUr io üo las barriadas de Barce
lona para l legar al d i toda ln urbe; D l l l c u l -
fadea b o r o c r á ' i e a * impidieron que se l l e 
varan a la ; ráWica lodos c = í ' . j p:.in.'=. 

Kogrd reducir las epidemias de c ó l e r a de 
1891 y 1393. combatiendo en slgUo, sin 
o'.srma de ninsiraa clase y sin causar per
ju ic ios a las r j laciencs o ^ í c r n s s e internas 
d? Barcelrr.a. rae?¡.3nte la flesiflfecoión y 
con la p ro f . i r i ún de sabios y p:.lerna!es con

sejos; con e l tcrrap'enamiehto de mr.rhos 
pozos, cuyas aguas Infectas eran u t i l i za 
das para bebida y otros usos d o m é s t i c o s ; 
sobre todo en la Barceloneta; con la v i 
gilancia continua de las aguas que surten a la 
p o b l a c i ó n ; con la inspecc ión sanitaria de lo» 
viajeros que liegaban por vía terres t re ; coa 
la i n specc ión y saneamiento de los lugares 
insalubres y la asidua des in fecc ión de las 
cloacas: con la ins t a l ac ión de un lazareto 
en la secc ión m a r í t i m a del Parque. No tuvo 
por entornes o b s t á c u l o s a su ges t i ón . Era 
alcalde de Barcelona el s e ñ o r En- ich . 

In ic ió una Intensa c a m p a ñ a -anti tubercu
losa, para lo cual p r e p a r ó antes al púb l i co 
y a las autoridades con buen mirocro de 
trabajos sobre varias Infecciones, especial
mente la tuberculosa, c a m p a ñ a que no aban
d o n ó ni en la Prensa ni en las p r á c t i c a s 
sanitarias. 

En Agosto de 1904 l i amó serenamente la 
a t e n c i ó n de las autoridades y dol púb l i co 
sobre la endemia permanente y la posible 
epidemia de liebre Ufo l J i a . Sus consejos 
cayeron en campo e s t é r i l y los miles de 
vict imas que ha prodyeido y p roduc ; esta 
Infección son debidos a no" haberle escu
chado. 

E n el a ñ o 1905 empiezan a aparecer en 
Barcelona varios brotes sucesivos de peste 
b u b ó n i c a . Se le r o n ñ ó el di l ic i l is imo cargo 
de atajar la epidemia Incioieulc. L o hizo 
sin jactancia, en pleno sigilo, sin r ecom
pensa y qu izá s in producir el agradooimien-
l o que m e r e c í a . 

La epidemia de có le ra ' 1 9 1 1 ) . aparte de 
sus acometidas en Vendre l i , Yil lanueva y 
Cel t ru y otros puntos de las proviBcias de 
Tarragona y Barcelona, r e p e r c u t i ó (Agos
to) eu nuestra capi tal . P r o c e d i ó en ¿ i l c n -
cio, sin alarmas, con escaso mater ia l , con 
pocos recursos, con gran economía y sin 
motivar protestas de ninguna suerte. La 
onldemia noabó en Novlomr.re; no fué de-
clorad-i oficialmente su existencia, casi na
die se e n t e r ó da ella y no produjo gran 
n ú m e r o de vic t imas. La Junta provincia l 
do .vanidad le o t o r g ó u n á n i m e m e n t e un v o 
to de gracias, bien me n e l d o , por su c ien
cia y por su conducta. 

Hacia Agosto de 1914 aparecen varios 
focos de peste m á s maligna y m o r t í f e r a 
que en otras ocasiones. , 

Con su sagacidad y reserva habituales 
a c o m c l l ó la peligrosa y d l f l M ! empresa de 
oponerse a la ex t ens ión dek mal y a do -
m o ú a r l o . P r o c e d i ó al aislamiento de ios en 
fermos y de los sospechosos; a la desinfec
ción m á s extremada mediante agentes q u í m i 
cos dcnominablcs ultraaiicroololdas por su 
gran potencia; a quemar en t iempo opor
tuno cuanto c o n s l i t u í a un peligro o amena
zaba ser lo ; a usar profusamente, por vez 
primera en E s p a ñ a , los pulicidas y m u s i -
cidas m i s activos, logrando con trapas y 
venenos matar millones de ra tas ; a i n m u n i 
zar contra la infección ( la ¡ Ixmada a n t l -
peslosa. primera vez que se usara ea g ran
de en la Penlnsuia} a unos ocho m i l i n l l -
viduos. los m á s expuestos al contagio- ' ( t ra
peros, mozos de cuerda, carreteros, emplea
dos ea e l servicie de-higiene y demis obre
ros de ciertas fábr icas parientes, vecinas c 
amigos de los enfermos y de los sospecho
sos, e t c . ) . El éx i to íuó coinoieto y r i p i d o . 

Todo esto fué realizado sin gravamen 
para el Municipio' . La inspecc ión general de 
Frialdad, la Alcaldía , la Acaaemla de M e d i 
cina, etc.. le expresaron su reconocimiento. 

En i l ' 1 4 !a eiiiderala de n ¿ b r ; t l fo ldéa , 
fué advertida i n ú t i l m e n t e por el d r e to r Co-
mettge. La mayor morta l idad producida por 
esta endemia y por su mayor íl jeza hacia 
el Noroeste de la ciudad no le pasaron inad
ver t idas: pero a » estaba en sus m a n o i ei 
r e z o ñ i l x r l o , . * „./•.. 

Cuando esUl i j hlíQ aleo m á s que i us-
t ra r con sus consejos y palabras a las j ; : a , 
tas y reuniones ¿.añilarías. Organ izó un vas
to servicio h i g i é n i c a : brigadas sanitarias 
des in fecc ión do las viviendas y de las íuen. 
les alimentadas cor. aguas de Moneada-
d i s t r i b u c i ó n a domici l io do desiafoctanlej" 
saneamiento de liahitaeiones en que habíi 
o hubo eufermei y de las que estaban de
socupadas; d e s i ú f c c r l ó n de las ropas q-j» 
eran ( y son) transportadas fuera d.' l¡ar-
cclnna para e! lavado; p u r i ñ e a c i ó n de Isa 
ropas que so vend( | i t u las ropavejerias; 
traslado de enfermos a hospitales y I ,z i -
r e los . . . Todo ello realizado coa energii y 
con todo el sigilo posible bajo su ••on-iants 
vigilancia. E l doctor Comenge dcfcmpcfló 
su mis ión con la voluntad é Tntellgcnn,, da 
siempre, pero t a l vez con poco de.-. 'su
razo por dlflcultades b u r o c r á t i c a s y for 
otros o b s t á c u l o s que todos conocorads... 

Duraate todos los a ñ o s menc!or.id>s ht 
batallado sin tregua contra el pjrmanent» 
estado Infectivo de Barceloca. A las ta
reas h i g i é n i c a s que quedan nflaladas ss 
ha de a ñ a d i r e! trabajo sontlnuo contra It 
fiebre tifoidea, la viruela, los brotos de dif
teria y alguna vis de tifus esantcmáiico. 
el s a r a m p i ó n y la escarlatina, la gnpj , . . 
A d e m á s se preparaba, y algo hab ía ya he
cho, para Ja profi laxia í l e partecinilenlM 
e x ó t i c o s , ante los cuales Barcelona no o're-
ce resistencia . n ! defensa alguna. 

A fines de 1915 fué nombrado jefe ¡ute
r ino del Cuerpo Méd ico Munic ipal . ¡Guía
las buenas obras hubiera realizado! 

A ra íz de ta l d i spos ic ión , t u - r u n nume
rosos !os m é d i c o s municipales, uoupantes 
de los primeros n ú m e r o s , que forinuiaroa 
sus quejas ante la Alcaldía , entendiendo qca 
eran vu lner idos los derechos que los co
r r e s p o n d í a n y que con el lo quedaba com
pletamente aniquilado el reglamonto q u í 
c o n s t i t u í a la base o r g á n i c a del Cuerpo Mé
dico Munic ipal . S in embarco, logrados sus 
p r o p ó s i t o s y revarada dloha orden, no p i ' 
só mucho tiempo sin que «ar ios de los pro
testantes armaren coufib ' i 'aciones. busca
sen y hallasen apoyos y armasen un teje-
Hianeja verdaderamente repugnante j a r i 
que e l reglamento quedara Invalidada, coa 
ó b l e l o de alcansar para el lo» lo que con
sideraban llega! y digno d * coaservacioa 
cuando del doctor Comeage se t n i a b i . >• 
tales fueron sus trabajos de zapa y '4a 
bien supieron apoyar sus razones, que lo
dos los pedlgOeños lograron sus ambicio-
sos p r o p ó s i t o s , co l ándose en los a'tos c»'' 
gos coa fingidas oposiciones y arnafislo' 
concursos, " i asi sal ió ello. 

Los barceloneses s l e a í í n ya los C'OJ 
de tan funestas combinaciones ea su M»» 
y en su bols i l lo . 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 

COMICO. — La p r ó x i m a eampafia de a ^ 
o d r a m i del teatro Cómico , que coDi-azarl 
ú dia 23, o f r e c e r á seguramente vivo i n l ^ 
t é s . lauto por el p r c í t i g i o de que S-1 
los notables artistas Miguel Rojas f ^ 
felina C a p a r ú , como por los pr-.-p-*" 
r l l s ü c o s que se e s t á n llevando « , : " ^ 

Para la Inaugura •lia de l-::iiP',;j • ' ^ 
ispone e! e^reno en el teatro t ^ ™ " ^ 

famoso m e l o ó r s m a "Madama Talü-n . ^ 
• T i prcsaolacto con verdadera fasluo^-

• » • * » • • « e s o S 3 1 4 ' ^ - : ' 

R ó m a l o 5 . R o c a s o r a 

A B O G A D O ^ 
R . C a t a l a f i a , 1 0 5 , p r a l . , c l i í : ; á a Pi£>r-

T e l é f o n o 21-91 G, 
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P e q u e n e c e s 
N'G m a t í l s a vuestro cnemlfo. Difamadlo. 
Caando s in tá i s que el co razón e s t á lleno 

de ese bestial scntimiealo que llamamos 
odloi cuando h a y á i s llegado al momento 
psicológico en que d a r í a m o s con placer un 
miembro con ta l de que nuestro enemigo 
perdiese otro, emplead como ú n i c a arma 
el " i Dicen 1 . . . " . 

Esta palabra es la hi ja predilecta do la 
difamación, su m á s venenosa arma. Nac ió , 
en el muladar de ia envidia, del abrazo en
tre un c o r a z ó n podrido y una lengua de v í 
bora, "í es ta l su poder ío que, uniendo los 
sollozos que t a h e ú h o brotar del alma h u 
mana, formarlase un h u r a c á n CUTO rugido 
llegaría a l cielo, y , uniendo las l ig r imas que 
ban sido derramadas por su culpa, so ane
garla la t ie r ra . 

Empleada a tiempo es capaz, por si sola, 
de truncar el porvenir e incluso el pasado 
de un hombre. 

Sed inteligentes en vuestras venganzas. 
Evitad el derramar sangre, que puede conr-
duciros al pa t íbu lo , y emplead, para a r ro
llar y vencer a vuestros enemigos, e l arma 
de ia d i famación . Hacléndo'.o asi c o m e t e r é i s 
un crimen que q u e d a r á Impune y alcanza
réis la dicha de vengaros cruelmente. Los 
tiempos do las lochas frente a frente pa-

síiron para no reaparecer. Matar a t raición 
y vengarse empleando la calumnia son las 
eostambcea del siglo. 

El honor do la mujer docente, la gloria 
del sabio, el c ródi to del comerciante, el 
prestigio de un jo te , la dicha de un hogar, 
todo lo que se alcanza hac ióndose victima 
de las virtudes y sacrificando toda una exis
tencia para llegar a determinado fin, lo de
rrumba en un solo icsianle e l poderoso " d i 
cen". 

Ahora b ien ; la palabra debe emplearse 
con arte. No oreáis qué basta lanzarla para 
que produzca el efecto apetecido. El per
fecto difamador conduce la conve r sac ión en 
forma ta l que suena el nombre de su ene
migo como por casualidad. D e s p u é s lo ala
ba, lo compadece y, confidencialmente, lan
za la palabra. Y. una vez conseguido su 
objeto, para acreditarse de espí r i tu bonda
doso, termina con las siguientes frases: 

—•Eslo es lo que se dice. . . ¡ P e r o hay tan 
malas lenguas, que yo no puedo CTecrlo 1 

Para que no se nos olvide decir estas pa
labras cuando difamemos es conveniente 
recordar el beso de Judas. 

S1NE5IO DARNELL. 

¡ Q u e n o l o s e p a 

m i m u j e r ! 

"e ido a Te lé fonos . 
Pero, sobre todo, ¡ q u e co lo sepa m i 

Bojc r l 
Precisamente po r eso lo publico en EL 

DiLl iVlO, pe r iód ico de menor c i rcu lac ión 
de Barcelona, porque só positivamente que 
publicándolo en el per iódico de mis quere
res y de mis « m o r e s , pero que nadie lee, y 
menos mis a r t í c u l o s , es Igual cerno si guar-
dise en el buche un secreto... 

• es lo que yo quiero precisamente; que 
flQede m i secreto en sepulcral silencio. 

Eso quiero. 
Y . . . ¿ q u é que r í a decir m á s ? 
Se me ha Ido ¡a bu r r a . . . 
lAh, s i l Prosigo. Me acuerdo. 
Mi voluntad m i firme voluntad es de 

jue no sepa nadie lo que voy a contar. Y 
jjo me lo guardo para mis adentros por lo 
s^e anteriormente queda consignado. 

No quiero que lo sopa nadie; y menos que 
" « o s mi mujer . Porque ella es m i sol . ral 
' '<" , la lu» que me I lumina y no só c u á n -
Us cesas m i s . . . 

IMecaohlsl Se me va la burra otra vez. . . 
A ver si no consigo decir lo que de ve -

decir quiero. 
Lo tengo en la punta de la lengua, pero 

se escapa de m i cerebro, que divaga ton
tamente. 

M i pensamiento se va por los cerros de 
Ubeda. 

; E I pensamiento! i Q u ó gran cosa es el 
pensar, no •"piensar"! 

El pensamiento no lo domina nadie. . 
Por m á s severo que sea quien quiera 

dominarlo, no consigue cohibirlo, ni dete
ner sus alas, ni su veloz carrera. 

Vuela, vuela siempre en el mundo de la 
Inteligencia. 

Y . . . se rae va la bu r ra otra vez. . . Y van 
tres veces. 

i " P r o u " ! l i e ido a Te lé fonos para for 
mular una r e c l a m a c i ó n , i Y qué reclama
ción es esa? La de siempre. La de que los 
abonados, que son unos solemnes I m b é 
ciles, se dejan tunar de la manera m á s fea 
del mundo. 

Eso constantemente lo lia repetido EL D I 
L U V I O , que si no existiese — como dijo 
no s é q u i é n — , fuera preciso inventarlo. 

Entremos en harina, porque divagando, 
divagando, no acabaremos nunca. 

Me p r e s e n t é en la subcentral de Hcr ta -
franchs. 

Cierto es que era una hora Intempes
tiva. Eran las ocho y media de la noche. 
Pero yo no puedo disponer del tiempo. 

— i 1.a sefiorita encargada? 
— i Q u é desea? 
—Vengo en r ep re sen t ac ión de un abo

nado, o sea el n ú m e r o . . . (Me lo quedo para 
m i capote. No tengo in te rés en poner de 
manifiesto la casa d ó n d e presto mis h u 

mildes y buenos o peores servicios. Eso no 
Importa.) ¿ P u e d o entrar? 

— N o , sefior. 
Q u e d é perplejo. Pero ao quiero que se 

sepa que esto no es modo de recibir a una 
persona, y m á s t r a t á n d o l e de uu anciano, 
ya que entre la seflorita y yo, lo menos 
sumamos aproximadamente — pues no he 
visto su fe de bautismo — unos ciento se
tenta y cinco afios. 

Lo menos que acudió a m i pensamiento 
fué lo siguiente: 

SI yo hubiera sido joven y apetitoso, . tal 
vez hubiese la sefiorlta encargada, eon un 
pretexto cualquiera, avisado a las seflori-
tas, diciiimlolas: 

—Nifias, ojo avizor. Hay un joven que 
vale la pena. 

Y las señor i tas hubieran «aüdo, r i nd i én 
dome homenaje. 

Y mi corazin, aunque viejo (siempre 
es joven el c o r a z ó n ) , sintió un amnrgo ma
lestar y descngaflo. 

Y le dije a la sefiorlta cncarpada: 
— N i usted puede atenderme, ni yo puc« 

do escucharla. ¡ B u e n a s noches! 
Y me m a r c h é m á s que precipitadamente, 

m á s bien saltando que Bajando las escaleras 
de esa subcentral, de la que siempre con
se r va r é , mientras viva, un pés imo e Imbo
rrable recuerdo. 

Pero sobre todo, que no lo sepa mi m u 
jer . 

FPANCISCO SISA. 

M E R C A D O S 

VINOS 

Comarca. Blan. T!nt 

P a n a d é s VIO 2'10 
Campo d-¡ Tarragona t ' i i 2'15 
Priorato í ' 5 0 
Vilianueva y Gel t rú TÍO 
Igualada 2'10 
S ía r to re i l r25 
Mancha f 7 5 
AUcante 2'75 
Mistela blanca 2 75 
Mistela t inta 2'75 
Moscatel 4 

Precios por grado y hectoli tro y mercan
cía puesta en bodega del cosecrcro. 

Barcelona 10 de SepUembro do 1S22. 

PICNSOS 

Alfalfa do Lrgc! , primera 10 
Idem segunda 18 
Paja de Nrgel 13—t 
Paja corta do ArarfO 10 
Paja para embalaje 10 
Paja para relleno de Jergones 10 

Todo pesetas los cien kilos es tac ión de 
Barcelona, 

*»»••« «««•««««••«••««••«•••««« 

e i i a u e s ? P u í g b e r í . 5 . e n C . 
B a n c a — V a l o r e s — C a m b i o 

R a m b l a C e n t r o , 6 . — T e l é f o n o 1231 A . 

V I L A H D E L L 

O R A N S X T H T X D O E N C O R B A T A S 
R o s p i i a l , 36 y 38 . — S u c u r s a l e s : C o n d e d e l A s a l t o , 8; C a r m e n , 12, y R i e r a B a j a , 26 . — A l m a c é n : B a r b a r á , 18 b i s 

^FEapI^lc 
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La d e p e i i U a y la Mm pinta 

E l Centre Autonomista de Dependents del 
Comerg i do l ' Indu^t r ia ' nos ruega la ioser-
ciún de la siguiente instancia: 

" L a finalidad suprema de la Comis ión 
M i x t a del Trabajo en el comercio de Bar -
orloaa es, y entendemos ba de ser cada d ía 
m á s , presidir e impulsar la t r a n s f o r m a c i ó n 
y h u m a n i z a c i ó n , p a c l ú o a y legal, de las con
diciones de trabajo en la Indicada rama de 
la actividad product iva . 

Para cumpl i r esta elevada finalidad la 
Comis ión Mix ta posee dos poderes: uno le 
gislat ivo y otro Judicial. Por una parte t i e 
ne la facultad de publicar unos acuerdos de 
cumplimiento general para todos los ele
mentos que la integran y puede, por otra 
parte, fallar sobre la ap l icac ión de los mis 
mos. 

Los acuerdos que promulga oonst l luyen. 
indiscutiblemente, las bases do un contrato 
colectivo de t rabajo; asi las disposiciones 
dictadas sobre sueldos y horario son los 
fundamentos do este contrato y las que se 
d io t a r án sobre otras cuestiones que e s t á n en 
estudio v c m l r á n a completar y a perfeccio
nar el referido contrato. Bien puede decirse 
que todas las vicisitudes por las que é s t e 
p a s a r á t e j e r á n el proceso de nuestro me jo 
ramiento y de nuestra e m a n c i p a c i ó n p ro fe -
BiOBales, T a m b i é n ios fallos que dicten los 
C o m i t é s paritarios y la Comis ión M i x t a en 
los l i t igos que se suscitan sobre la apl ica
ción de los acuerdos, vienen a formar una 
especie de jur i sprudencia que los comple
menta y aclara. 

Debemos manifestar que consideramos un 
acierto del legislador el haber reunido en 
u n mismo organismo estas dos facultades, 
porque asi, debiendo aplicar la norma r e 
guladora del derecho del mismo poder que 
la ha dictado, existo la absoluta seguridad 
de que le d a r á una i n t e r p r e t a c i ó n a u t é n t i c a , 
derivada de un conocimiento profundo, t an
to de su e s p í r i t u como de su l e t ra ; 

De lo que hemos de lamentarnos es p re 
cisamente de la escasee de facultades de la 
Comis ión M i x t a en lo que se refiere a la 
e j e c u c i ó n de los laudos que ella sanciona 

Í Ios C o m i t é s pari tarios dictan. Sentimos pro 
lindamente que la e j e c u c i ó n de estos l a u 

dos- venga encargada a organismos que, co 
mo los Juzgados da pr imera instancia y la 
De legac ión de Hacienda de la provincia , v i 
ven completamente alejados de los p rob le 
mas a quo aquellos laudos se refieren y , 
sobre todo, carecen en absoluto de la v i r 
t u d de la act ividad. Hemos de combatir r e 
sueltamente esta i n t e r v e n c i ó n porque, la ex
periencia de cerca de dos a ñ o s nos ha de
mostrado que de la misma se deriva un 
aplazamiento, MU aplazamiento Intolerable, 
del cumpl imiento de los fal los. 

Es I r r i tante , es sencillamente odioso ver 
a un patrono condenado por su C o m i t é pa
r i t a r i o y por la Comis ión M i x t a a pagar unas 
pesetas c ó m o , al amparo de unos t r á m i t e s 
procesales b u r o c r á t i c o s y arcaicos, p ro lon 
ga meses y meses el momento de la en t re 
ga de aquellas pesetas a su dependiente o 
ex dependiente, haciendo sufr i r a é s t e , que 
es casi siempre un hombre humilde y nece
si tado, un verdadero suplicio de T á n t a l o . Y 
es t a m b i é n I r r i tan te que para activar el des
pacho de estos asuntos el Interesado haya 
da vis i tar continuamente esas guaridas b u 
r o c r á t i c a s , insistiendo, rogando, h u m i l l á n 
dose anta unos escribientes o empleados 
que, m á s que servidores del pais, parece 
que sean sus amos. Y se ha dado el caso de 
que ha habido b u r ó c r a t a de estos que ha I n -

, sinuado al demandante que s i q u e r í a cobrar 
BU c r é d i t o e.ra. preciso que se conformase con 
que el mismo sufriese un corte y no p r e 
cisamente en provecho de quien lo tenia que 
pagar. 

En presencia de estos hechos, cuando se 
i intenta saquear tan descaradamente a c la-
. aes modestas de U sociedad, e l hombre de 
, temperamento m á s pacifico se siente i n c l l -
! nado a just l f icac todas las violcaclas. Y es 

asimismo inioterablc que e l tendero desa
prensivo que por Incumplimiento del hora
r io establecido por la Comis ión Mixta se ha 
visto mul tado por é s t a , pueda burlarse I m 
punemente, retrasando e l pago de las m u l 
tas. Y mientras el expediente duerme en los 
estantes de la De legac ión do Hacienda, él 
c o n t i n ú a tiranizando a sus dependientes y 
haciendo una competencia desleal a aque
llos patronos que, cumpliendo la ley, c ie
rran a la hora. 

iQué hemos de harer los dependientes 
delante de este estado de cosasT ¿ H e m o s de 
contemplar impasibles, mansos, cómo nues
tros derechos son objeto de las m á s crueles 
burlas? i Qué act i tud deben tomar todas 
aquellas personas que miran en serio la Co
misión Mixta? Hoy por boy creemos que nos 
es prcolso hacer solamente una cosa: p lan
tear este problema al Gobierno y pedirle, 
exigir le , que lo resuelva inmediatamente. 

Una de las pocas obras bien hechas que 
loa Gobiernes do Espada h a b r á n realizado 
en nuestra t ierra para encauzar por vías l e -
gales^lss conflictos obreros es qu izá la croa 
clón de nuestra Comis ión M i x t a . Es preciso 
que ahora, c o l o c á n d o s e a la al tura de las 
circunstancias, los Gobiernos no la maten 
por as-Uxia. Se Impone, por el contrario, que. 
saltando por encima de rut inat ismos y de 
intereses personales, la pongan en cond i 
ciones de que sus latidos puedan ser c u m 
plidos con la rapidez que su naturaleza p i 
de. Piensen eilos, y piensen t a m b i é n las c l a 
ses patronales, que la jus t ic ia que tarda no 
es jus t ic ia . 

Po r todas estas consideraciones la J u n 
ta de gobierno de la secc ión permanente de 
Organ izac ión y Trabajo del Centre Au tono-
mi«ta de Dependents del Comerq i de l ' I n -
dustr la tiene el honor de proponer a esa 
C o r p o r a c i ó n de su digna presidencia que 
acuerde hacer las gestiones oportunas pa
ra obtener del Gobierno del Estado la auto
nomía necesaria pora que ella misma pueda 
entender en todos los aspectos do la e jecu
ción de los fallos que dicte en cumpl imiento 
de los acuerdos que reglamentariamente ha
ya adoptado. 

l i m o , seaor presidente de la C o m i s i ó n 
M i x t a del Trabajo en el comercio de Bar 
celona." 

L a s o r t i j a 
— ; E 3 verdad,- doctor, que hay h ier ro en 

la sangre? 
— S I . s e ñ o r . 
— l A h l | Y vo que no q u e r í a creerlo I Q u é 

complicada esíí ¡a Naturaleza. 
E l anciano b a r ó n tenia los labios t emblo 

rosos: sus miradas c a r e c í a n de b r i l l o y la 
piel de su cuel lo formaba bajo la barba, 
una especie de corbata de carne blanca. 

A l cabo de u n instante de m e d i t a c i ó n , 
d i g o : 

— í Y hay mucho h ier ro t 
—No se trata de una mina — c o n t e s t ó 

con sonrisa i rón i ca el doctor—. De la san
gre de un hombre no se pod r í a sacar bas
tante para edificar ot ra torre BiffeL 

— Y a me lo figuro; i p e r o cree usted que 
de m i sangre se pod r í a extraer una pequefia 
cantidad de h le r roT 

— i Por q u é noT 
E l b a r ó n se s o n r i ó y volvió a preguntar ; 
— i Y cree usted que t a m b i é n hay oro en 

la sangre t 
—Eso no. Es ustad muy exigente, m i 

querido b a r ó n . No hay m á s oro que en las 
muelas cariadas. 

—AsO que es yo no las tengo — di jo el 
anciano—. Pero aunque asi fuera. Ta no 
se t ratar la de un oro fabricado por m í m i s 
mo, como producto de m i propio- ser, i Con 

que e s t á usted seguro de que no hav ora 
en m i sangre? 

—Segurlsl .no. 
— ¡ L o siento en el a lma l Hubiera prer». 

r ldo el oro al h ierro , para la fabricaci4a 
de mi sort i ja . 

—Pero, i q u é piensa usted hacer? 
— A d o r o a una muchacha a quien he re

galado hoteles, caballos, alhajas y toj) 
cuanto puede apetecer una mujer aficiona
da al lujo y a la o s t e n t a c i ó n . Y quisiera 
darle m á s t o d a v í a : darle algo que nlnfruni 
mujer haya pose ído nunca. Quisiera darle 
en una forma material y tangible, toda 1» 
esencia de m i ser, toda mi sangre conte
nida en un magnifico estuche. |Nada me 
Importa la muerte 1 Pero, ¿ h a b r á en mi san
gre bastante hierro para eso? 

— S i , soflor. Se hace siempre lo que se 
puede. . . 

— | A h , doc to r I Me siento indispu-- ' •, ni 
sé lo que me pasa... 

Aniquilado por los esfuerzos propios de 
aquel deseo senil , el b a r ó n se habla des
mayado. 

El doctor le a c o s t ó en un diván, le hiií 
aspirar un frasco de sales y le azotó el 
rostro con la punta de u n pañue lo mojado. 

El desmayo d u r ó algunos minutos. Des
p u é s , rti . tndo el b a r ó n hubo recobrado el 
sentido, dlspuso^el doctor que lo llevaran 
a su . domic i l io , ' sostenido por dos criados 
hasta su coche, que le esperaba en t i t i 
lle. 

E l anciano murmuraba con los labios en
t reabier tos: 

— l A h , Ninf. N i n l de m i v i d a l . . . Te diré 
lo que nunca ha p o s e í d o ninguna mujer. 

A l día siguiente fué el b a r ó n a gvlslar^e 
ron un qu ímico sumamente reputado por 
su saber. 

—Quis iera — le di jo — que me exlri-
|era usted de las venas la suficiente sanpr» 

Sara sacar de ella t re inta y cinco gramos de 
ier ro . 

— [ T r e i n t a y cinco gramosI — eiclsaw 
el q u í m i c o , que no pudo contener su sor* i 
presa. 

— ¡ Demonio I 
— i Es demasiado? •— p r e g u n t ó el birM 

con ansiedad. 
— S I , s e ñ o r ; es demasiado. 
— P a g a r é lo que sea preciso, y si n'ff-

sita usted toda m i sangro, disponga vsü' 
do e l l a . . . 
» — E l caso es que tiene usted muca» 
a ñ o s — o b j e t ó el q u í m i c o , 

r—No Importa . 
111 

A l cabo de dos meses, el químico enlK' 
g ó a l b a r ó n un pedaclto de hierro. 

— N o pesa m á s que t re inta gramos — • 
d i jo . ,,, 

— ¡ Q u é chiqui to es l — m u r m u r ó el ni-
rón , cuya voz era imperceptible y cuyo ra»-
tro estaba m á s blanco que un sudarlo. _ 

— l A h , seflor b a r ó n I . . . B l hierro es BW 
pesauo y poco voluminoso. 

E i anciano, contemplando entre sus 
el trozo de metal , e x c l a m ó : . . . 

— I Aqu í está condensada toda la 
cía de m i s e r l Este grano nada 'i;"1" "J 
hermoso, y , s in embargo, hay en wa „ 
Inmensidad de m i amor. | Q u é orgullos» 
a estar N i n l de poseer una alhaja c0,u" 
ta. Una alhaja producto de m i s » n ? Y ' J K - ! 
ducto de m i propia Tlda. I Con qué « ' , 
slasmo va a amarme ahora 1 I Cómo 
l lo ra r de e m o c i ó n I .¡ji 

E i b a r ó n se d u r m i ó d e s p u é s y f l 1 . ' V 
fué m u y agitado y lleno de pesadme 
r r ib les . 

I V 
i r A los pocos dlaa agonizaba el pob" 

eiano. . . r¡f 
N i n l estaba a la cabecera del lef n i¿e , i* 

templaba oon indiferencia cuanto ' f IJÍL^t: 
E n sus ojos se lela algo que 

" M e fasUdU este maldi to T le j " . , ( ' u ' c0¡i-
acaba de mori rse . Quisiera estar w 
quler ot ra par te . " . . . utrtf 

De pronto se p r e s e n t ó nn •rl»do w 
do un estuehe. , . ^ bir¡t i * 

í ^ - i Q u é ea esoT. « p r e g u n t ó el o » 
voz desfallecida. 

f—La sor t i ja , 

http://Segurlsl.no
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A l o í r esto, el m c r ü m n d o se sonr ió y b r i 
saron un momento sus ojos. 

— ¡ D a m e , dsmel Y W, íflnl, oye lo que 
Soy a decir le . 

El anciano bizo un esfuerzo, ab r ió el es-
tcobe, puso la sor t i ja en uno de los dedos 
tfe Nln l , y exc lamó con desmayado acento: 

—MUa, N l n l ; esto es blerro , un hierro 

Se representa toda m i sangre. Me ñ a u 
lerto todas los venas pora extraerla y me 

te matado para que tengas una sorti ja co 
n o ninguna otra mujer la p o s e y ó J a m á s . . . 
(Es tás satlfecha de mi? { E r e s dlcbosaT 

La cortesana m i r ó l a sor t i ja con una sor
presa matizada de desprecio, y mirando al 
moribundo e x c l a m ó : 

— [ N o me parece m a l í . . . Pero, f ronca-
•ealo, hubiera preferido un reloj de pared, 
que me hace falta. 

OCTAVIO MIJ IBBAU. 

El servicio de tranvías 
de Gracia 

Llamamos la Menc ión del director general 
le Los T r a n v í a s de Barcelona acerca del he
dió de que por cada uno de los t r a n v í a s de 
la linea n ú m e r o 2*, circulan cinco o sois de 
la linea t i y quince o veinte do la 2 1 . Y es 
wdaderamente lamcntoblo osla despropor-
•lón, por cuanto lo linea n ú m e r o 24 couduoo 
k ana barriada cada día de mayor Impor tan-
sla, tanto por el n ú m e r o de babilantca como 
por el de obreros, que son a centenares, del 
ramo do c o n s t r u c c i ó n , dedicados ni levan
tamiento de edificios que densifican la pobla-
•lón de una manera r á p i d a en aquella parte 
de la ciudad. 

El vecindario que se sirvo de la linea n ü -
•>ero 24 sufro enormes molestias porque 
•o sabo el viajero a q u ó hora exacta puede 
•allr de casa para trasladarso a Barcelona, 
•1 puedo calcular la hora del regreso. 

El oficinista, el empleado, el obrero no 
puedan d is t r ibu i r con esperanzas de acier
to UH horas do comer, porque, a d e m á s de 
»er iBSuüclente el n ú m e r o de coches do la 
imea 24, c l r -u lon con gran I n o g u l i r l d a d . 

SI no ee puede disponer du m á s coches, 
¡ M r qué razón no se dcs l ln jn unidades de 
« linea 21 a l recorrido do la linca 2 4 » 
•¡¡0 no Implicarla para nada aumento de 
pereonal y descongcstlonarla la aglomera-
•wa actual de los viajeros q e a la entrada 
L*. ^ ̂ ' • d a del trabajo tienen los minutos 
eon^doa para las necesidades del medio día 
Principalmente. 

De noche podr í an destinarse t a m b a n unos 
• « h e s de la linea 81 a realizar todo el re
j u n d o fe is u oon njayoj, facilidad que 
•"pote el d ía . 

U poca c l r cu l ac l ó a de carruajes pe rml -
" ™ la rapidez del sorvloio de los 2 1 , sin 
n v o i o para los vecinos del centro do Ora-
2 » salvo una diferencia Insignificante de 
p n i o s . A8ii m Yez d(¡ pgf,,,. el se rv ido de 

c s V i a ^ J ? " 8 de 14 madrugada, hora en 
saio el ú l t imo cuche de Atarazanas, po-

¡ J * prolongarse a q u é l para comodidad de 
i-i.ii as 9"e ahora se ven privadas de 
¡ ¡ 7 ? • una f u n d ó n teatral , tanto en Gra-

Mi ? en Bareelona. 
«<iin 7e )o r podr ía organizarse el ser-

muintras l lega la hora de prolongar la 
OUn,** " " t a el Hospital P r a n é s o hasta el 
Jg^rao, como serla Justo y lógico, dado e l 

Í^H'I'!.'18 ̂ ' " d a s que se alzan en aque 
t m r í ^'l*- h u é r f a n a de c o m u n i c a c i ó n d i -

* «on la ciudad. 

L o s e n e m i g o s d e l a m a s o n e r í a 
— — — / 

IH31 j e s u i t i s m o 
Siguiendo el orden establecido en a r t í c u 

los anteriores, trataremos hoy del Jesui
tismo, verdadera plaga social que sufren los 
pueblos déb i l e s . 

Las leyes de la Naturaleza son Incontro
vertibles y po r consecuencia de ellas de
ben resignarse los pueblos que no han sa
bido sacudirse el yugo esclavizante de la 
teocracia, a topor tar las humillaciones que 
quieren Imponerle sus verdaderos amos y 
seflores. 

Olee el r e f r á n (y los refranes han sido, 
son y s e r á n siempre r ica fuente de verda
des) que "a perro flaco todo son pulgas", 
queriendo significar que los males y des
gracias se acumulan sobre el ser débi l , por
que oarecfendo de energ ías , hal lan campo 
abonado para su amplio desarrollo. ¿ D ó n d e 
podrán desarrollarse oon m á s libertad los 
p a r á s i t o s do cuello ribeteado que en este 
desdichado p a í s ? Aquí t r iunfan, aqu í go 
biernan, aqu í Imponen au domlnfo con a l 
taner ía , como cuadra a personajes de tal 
Jaez. Nada les arredra, nada les Importa 
con ta l de conseguir el objeto deseado. Por 
algo han hecho cé l eb re l a frase de "l legar 
al fin, s in reparar en ¡os medios". 

E l Jesuitismo no puede figurar legalmcn-
lo entre las comunidades ca tó l i cas , porque 
sus estatutos son la negac ión m á s abso
luta de la ley divina. 

El voto de obediencia, en la forma que 
lo pracllcan, es la anu lac ión de la perso
nalidad humana, porque convierte e l ser en 
un a u t ó m a t a s in cr i ter io , s in vo lun tad ; en 
una palabra, sin cerebro. 

Suponemos que le ordenan un acto con
trario a las leyes humanas; 1 p o d r á rebe
larse el InferiorT De ninguna manera; tiene 
que cumpl i r lo bajo la doble pena del cas
tigo humano y divino. 

Por algo dec í amos que al oomb&tir a la 
m a s o n e r í a confund ían lastimosamente los es
tatutos y nos aplicaban los defectos de 
ellos. 

La m a s o n e r í a no ejerce p res ión sobre t u s 
ind iv idúes , por la ione l l la rozón de que 
sólo aspira a conseguir resultados huma
nos o naturales, y nunca, en t i éndase bien, 
nunca impone obediencia alega, anulando 
la r azón o la conciencia de sus hermanos. 

La finalidad masón ica es el bien de to
dos; l a finalidad Jesu í t i ca es el bien de unos 
pocos, aunque perezcan los d e m á s ; es " l l e 
gar al fin, sin reparar en les medios", frase 
que por s i sola revela toda la gama moral 
de la santa (T ) Ins t i tuc ión . 

81 deseamos conocer detalles y pa r t i cu 

laridades de la « d a Jcsultios, no tenemos 
necesidad de buscarlos entre sus enemigos. 
Sus mismos componentes nos i l u s t r a r á n su-
flolenlemente. Leamos "Pequofleccs", del 

P. Coloma, y sabremos en q u é circuios ope
ran y comprenderemos que no es allí pre
cisamente dónde les ordena actuar e l voto 
de pobreza que tan solemnemente osten
tan. 

Contemplando los soberbios edificios, la 
riqueza y oe t enUc lón de los mismos, l a v i 
da regalada, e l orgullo que Irradian sus 
ol ímpicas cara;, comprenderemos que no et 
allí donde se rinde culto a la moral d i 
vina. 

Y el a todo esto aOadlmos el afán de do
minación, e n t r o m e t i é n d o s e en los asuntos 
del Municipio y del Estado, llegaremos a 
la conclus ión antedicha, de que no pueden 
figurar legalmente entre las comunidades 
ca tó l icas . 

Comprend iéndolo asi un gran rey, gran
de en todos los ramos del saber humano, 
Carlos I I I , los expu l só de Espada porque 
sabia que era Imposible desarrollar sus gran
des Iniciativas mientras en e l suelo espa
ñol quedara un solo Jesu í t a . 

De ninguna manera debe creerse que 
nuestras palabras sean fruto de odios, que 
no hemos sentido nunca, o amugaUM d i 
rectas, n o ; sólo nos mueve el deseo de ex
teriorizar los defectos del m á s firme ene
migo de la masoner í a , el anhelo de que sean 
conocidas sus arteras maquinaciones y p r o 
cedimientos. 

El Jesuitismo es una mani fes tac ión pa
sajera de un estado pa to lógico de la H u 
manidad, que ha de «er modlDcado por los 
heroicos procedimientos del progrceo huma
no. 

La masone r í a es la fuerza de la razún que 
contieno sn su fecundo seno los b r i l l a n 
tes y activos g é r m e n e s que han de con t r i 
bui r a que e l hombre marche m á s de p r i 
sa, basta llegar • la luminosa apo t eós l s • 
que aspira la Humanidad en su camino a 
t r avés del tiempo. 

La Humanidad tiene como misión el eo-
nocimlento de la Verdad y la rea l izac ión del 
Bien. Tales son sus destinos. 

A trabajar, pues, por la consecuc ión A4 
loa mismos. 

L U I S UMBEIVv, 

Presidente del InsUtuW 
Librepensador BenéfiaOi 

Oojinetress cón icos E L rodillos 

T X ^ / L J S Z B i s r 
R o s e l l ó n , S O S - T e ! . 1 1 9 8 Q 
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VIDA REGIONAL 
BARCELONA 

MA' fARO, 18. 

Conlinua sin resolver la huelga que con 
tanto t e s ó n y entusiasmo \ i cnen soslenicndo 
los obreros de la fábr ica <le cfirtón y car
tul inas de los Hijos de A. F á b r c g a s , a' pesar 
do las a r t i m a ñ a s que realiza e! patrono para 
desorientar a la opinión, pero bu s e t u a s i ó n 
so estrella . l e ían te de la valla que le puso 
enfrente toda la clase trabajadora agrupada 
en torno de los s impá t i cos luie!pu!slas, que, 
•dicho sea de paso y en honor de la Jusflnla, 
no piden la luna ni nada imposible, sino s im-
plcmente una n ive lac ión de Jornales. Anteayer 
i n t e n t ó d i r h o b u i g u í s — q u e a d e m á s es pres i 
dente de la F e d e r a c i ó n Patronal—reanudar 
los trabajos en su fábr ica a base de los 
Infelices que so prestasen a hacerle e l j u e 
go, s in que hasta la fecha le haya dado el 
resul tado que esperaba. 

Seguid asi y el I r iunfo es vuestro, obreros; 
pero serenidad, t iempre serenidad, que e l 
perderla serla la punt i l la a vuestras justas 
aspiraciones. 

— M a ñ a n a , en el campo de sports del 
l l u r o F. C , so c e l e b r a r á un Interesante fes t i 
va l con mot ivo de entregar a dicho club 
i;na hermosa bandera de ¿oda . C o n t e n d e r á n 
e l Catalunya F . C , de Badalona, pr imer equ i 
po, con el de Igual c a t e g o r í a de nuestra p r i 
mera entidad deportiva, d i s p u t á n d o s e una 
copa, donativo del Sport M a t a r o n í s . 

— E l club deport ivo M a t a r ó ha renovado su 
Junta, que ha quedado consti tuida en la 

•forma s iguiente: presidente, Ricardo P é r í z ; 
v i c e p r e s l d ' í n t e , Francisco Pcdragosa; tesore
r o , Juan M i r á i s ; contador, R a m ó n F e r n á n 
dez; secretarlo, Francisco Pastor; vicese
cre tar io , Celestino Mancnt, y R a m ó n Roca, 
J o s é Carimada y Cipriano JuanI, vocales. La 
Comis ión deport iva la forman los entusiastas 
sportmans e c ú o r e s J o s é Alomá , Francisco 
F o r t í n y Dionisio Kegre. 

— En ei Clavé Palaco a c í u a r á m a ñ a n a un 
notable cuadro do atracciones a base de 
" L o s mor l t o s " , notable diu ' t to , y Mercedes 
Font, excelente cancionista, completando el 
programa o í r o s renombradas artistas. 

En el Monumcnfn l Bosaue e s t á anun
ciada para mafiana la a c t u a c i ó n de una c o m -
paRla de opereta d i r ig ida por el maestro 
J . B a r c e l ó . 

Por la tarde se r c p r e s c n l a r á la preciosa 
é g l o g a del maestro Vives " M a r u x a " y el 
tercer acto de " M a r i n a " para dubut de nues
t r a compatricia Magdalena M . Gallego, t ip le 
de la que se hacen grandes elogios y de la 
que so esperan grandes t r iunfos . 

Po r la noche se p o n d r á en »scena "Jugar 
« o n fuego", tomando parte la t iple María 
Teder in l , e'. b a r í . o n o J o s é Parcra y e l bajo 
Lorenzo AdrIA. 

En la sociedad I r i s la compafila de d é c l a -
m a c l ó n Integrada por e n t ü s l a s t a s del arle 
de la vropia entidad. I n a u g u r a r á la tempo
rada otoflal m a ñ a n a por la tarde con el 
pasional drama ' F lor de l i n d í a " y la cele-
Drada m i r l n a de Apeles Mestres "Si rena" , 
con la coope rac ión de las aplaudidas actrices 
E d u v í g i s T a r r ó s y Carmen Ledcsma. 

E l corresponsal. 

SABADELL 

• E n la pndrugada del jueves se come t ió un 
robo de piezas de lana y estambre en e l des
pacho que tienen los s e ñ o r e s Sala y Giralt 
en la calle de Colomer. 

Forzosamente serian varios los ladrones, 
que debieron ul i l izar a l g ú n vehfculo, pues 
se trata de 15 o 20 piezas, valoradas en 18 
ó 20,000 pesetas. 

Se han practicado varias deteuciones por 
la guardia c i v i l , sin que por ahora hayan sido 
descubiertos l o ' autores del robo, y no por 
falta de celo v actividad de su cap i t án , don 
Fé l ix Gavari . " 

— Nuestro batallador diputado Companys, 
siguiendo su ' veraneo" de propaganda agra
r ia , el martes p r ó x i m o d a r á un m i t i n en el 
teatro Cervantes de miestra ciudad. 

— Con fecha 13 del corriente se ha con
vocado a concurso uua plasa munic ipal de 

i . xü i a r de Gobe rnac ión con el sueldo anual 
de 3,135 nesetas. Los aspirantes p o d r á n 
solicitar dicha plaza durante ocho d ías , cuyo 
plazo t e r m i n a r á el día 22 inclusive. 

Y a p ropós i t o do dicho concurso, como se 
dice que la plaza a cubr i r es por la vacante 
de don Juan Sanllohl, y é s t e , s e g ú n nuestros 
informes. Interpuso recurso de alzada con
t ra el fallo del expediente que le I n s t r u y ó 
el Ayuntamiento, y aun no se ha resuelto 
por e l gobernador c i v i l , si el caso resulta 
cier to , s e r á una planohA fenomenal que com
p r o m e t e r á la seriedad de nuestro Ayun ta 
miento. 

— Con e l t i t u lo "Paraules" se p u b l i c a r á 
una hoja mensual l i teraria dedicada ni Ar te 
y en la que c o l a b o r a r á n algunos J ó v e n e s 
poetas sabadcllenses. 

— Hemos tenido ocas ión de admirar las 
reformas del sa lón del Consistorio; resu l 
ta, a d e m á s de un s a l ó n regio, una obra de 
arte. 

— Se anuncia la I n a u g u r a c i ó n de la t e m 
porada en el teatro Eutcrpe r o n el debut de 
la compañ ía Fuentes-Vargas. 

E l corresponsal 

TARRAOONA 
RKCS 

Se ha publicado el cartel de los Juegos 
Florales organizados por el Orfeón Rousen-
se. F iguran en dicho car tel buen n ú m e r o de 
premios en me tá l i co y objetos de arte. El 
plazo de admis ión de trabajos fine el 31 de 
b ic lcmbre de 1922. 

— Reus Depor t iu e s t á ul t imando los de
talles de un Importante partido de football 
para e l p r ó x i m o d ía i^, fecha en aue se 
i n a u g u r a r á la actual temporada deport iva. 

— La Sociedad La Palma ha donado un 
magnifico busto de "Bea t r i z" , de Dante, pa
ra los Juegos Florales del Or f eón lleusense. 

— Por el Ayuntamiento p r ó x i m a m e n t e se 
l levará a la p r á c t i c a el acuerdo de colocar 
las placas al paseo que fué de la Mina, boy 
día pasco de! Doctor B r i a n s ó . Se c o l o c a r á 
asimismo una lápida en el -Inst i tuto Pedro 
Mala, fundado por el referido reusense i lus 
t re . 

— Ha sido nombrado gobernador c i v i l de 
esta provincia don Javier R a m í r e z . 

E l eocre •ponsal. 

GERONA 

Nuestro e s p í r i t u .adivinatorio, por lo que 
a la Casa Grande munic ipal se reflere, nos 
avisaba que en la s e s i ó n de hoy iban a o c u 
r r i r cosas... y asi f u é . 

C e l e b r á b a s e se s ión ordinaria de segunda 
convocatoria y ya nos empezamos a con
vencer de que no nos h a b í a m o s equi\ocado 
en nuestro presentimiento a l ver ocupados 
casi todos los sitiales concejiles. 

Abierta la s e s ión por el alcalde pres i 
dente, s e ñ o r Col l , y d e s p u é s de leer y apro
bar e l acta de la anter ior y varios de los 
asuntos que figuran en el orden del día, pa
samos a los d i c t á m e n e s de las Comisiones. 
Y i a q u í f ué T r o y a ! 

E l s e ñ o r Bassols. de la ü . Mr" N . . con 
voz tremante por la i nd ignac ión , p r o t e s t ó 
e n é r g i c a m e n t e de que e! dictamen de la Co
mis ión de Hacienda sobre el presupuesto 
extraordinario, que asciende a 193.C02 pe
setas, fuese oprobado aprovechando la a u 
sencia de él y de su c o m p a ñ e r o e l s e ñ o r 
Casadevall, a pesar de haberle dado pala
bra de que no se efectuarla, y anuncia con 
voz de t rueno que su mino r í a d i s c u t i r á con
cienzudamente la labor realizada por dicha 
Comis ión , h a c i é n d o n o s temblar, pues empe
zamos a ve r en lontananza la serie de dis
cursos, discursitos, etc.. etc., que se ave
cina. 

El presidente do la Comis ión , concejal re
publicano s e ñ o r Rahola, le quiere convencer 
de que no hubo mala fe y si ú n i c a m e n t e 
prisa para poder acelerar los t r á m i t e s y 
poder l levar a cabo las obras urgentes y de
m á s atenciones a que so reQerc el presu
puesto. 

Pero vaya usted con razones a estos se
ñ o r e s de la V. M . N . Empiezan a d iscu t i r 
y a presentar enmiendas y pedir votaciones y 
empezamos a no ver e l ña de la s e s i ó n . 

Se prorroga é s t a oor r i ó n o s de útkf b.T-is 
y s^gue e l t i r o t eo . 

Los concejales naolonallstas s e ñ o r e s Massí 
y Camps, [gracias, amables regidor?i noi 
obsequian a los de la mesa de la Prensa 
ron unos caramelos, sin duda para endulzar
nos los momentos, pero n i aun as í . SIRUCD 
Interrumpiendo los unionistas, se Ies quien 
convencer do que al Dn y al cabo esto no 
es m á s que un dictamen que ha do ser 
expuesto a l púb l i co y discutido y aprobado 
por la Junta de vocales y e l Municipio, y 
Ique si quieres 1 venga pedir datos, reales 
ordenes, etc. A l fin so propone por el seflor 
Quintana una formula que, puesta a vota
ción, se aprueba, y por si e s t á bien o 
mal Interpretada la ley munic ipal se orma 
un jo l l ín entre el alcalde y el s e ñ o r Bartrini , 
que corea e l púb l i co y acaba... no sabe
mos c ó m o , pues como casi son las diez y 
es necesario cenar, dejamos a l o s . . . celoso» 
defensores de los Intereses del vecindsrio 
que sigan haciendo labor partidista, mlea-
tras el puente de San Agus t ín , una de tai 
obras m á s necesarias y que se atiende en el 
presupuesto de que se discute, acaba de 
venirse abajo ( y menos mal si no ocasiona 
alguna desgracia), mientras siguen sucias ka 
calles y las cloacas son casi Inservible», 
mientras la pob lac ión carece de agua, por
que se la dan con cuentagotas y a loi 
vecinos se la cobran a peso de oro y el pao 
es caro y malo . . . y vamos viviendo. ;Ayun-
tamlentoT i Puede t 

— El p r ó x i m o domingo en e l campo do la 
Unión Deportiva se j u g a r á un partido ca
t re el equipo de la U . D . O. y el Atlótio de 
esa. 

E l corresponsal, 

S o t f o q \\mm 
CAMeiOS FACILITADOS POR E L BANCO 

DE CATALURA 

Oro. — Alfonso, 124 '25; Onzas, 123: 
Isabel, 1 2 V 2 5 ; C u a r t o » , 122,25; Pequeflo, 
1 2 i ' 2 5 ; D ó l a r e s , C ' í Z ; Libras esterlinas, 
31 ' 25 ; Francos, 124. - -

Bil letes. — Francos. 4 9 ' 0 ; Liras . 2TC0: 
Libras esterlinas. 29 '05 ; Mareos, 0'50; Co
ronas, O 'Oló . 

CAMBIOS DE DIUISAS CHEQUE NO COTI
ZADAS O F I C I A L M E N T E FACILITADOS POR 

E L BANCO DE CATALUÑA 

Por tugal , 0'37 pesetas, escudo; Argoo-
tina, 2 '34, peso; Holanda, 25'55, florín; Sue-
cla, r 7 5 corona; Noruega, 111 , coron». 

Checo-Eslovaqula, 22'40. cien coronas; Po
lonia, 0'13, cica marcos. 

M a r í t i m a s 
NOTICI.%3 

D e s p u é s de haber desembarcado eo 
e s t ac ión m a r í t i m a los 112 pasajeros que 
de Buenos Aires el vapor "Catalina . P"* 
a amarrar a l muelle de la Barceloneta. a" 
de ha comenzado a descargar 3.311 snc" 
l ino , 60.833 de m a l í . 263 de sebo, 5 bal»" « 
a l g o d ó n . 11.166 cueros, 307 bolsas de n 
sos, 115 sacas intestinos. 20 b»1"9 . " V , : ^ 
100 cascos de grasa, 388 bolsas ue »- j 
3.201 de extracto, 90 de pimienta } >• 
huacales de p l á t a n o s . , .por 

— E nlastre r e g r e s ó de Ceue c' 
' Malvarrosa" , y se h a r á de nuevo a w 
tan pronto haya cargado, coa rurooo » 
ma v Só l l c r . . .,h/,n tai-

— Con 3.000 toneladas de " ^ e n W 
neral ha entrado en este puerto, p™;; ^ 
de Glasgow, el vapor "Teresa rap'^* • 
cando a l muelle de P o o l e u t » P1"" 

^ l i e N c w p o r l t a m b i é n ha 1 ' ^ ° n U » 
por noruego " F r e l d i g " , con un ca.* ^ 
¡le 1.500 toneladas de c a r b ó n mmerai. 

">$Ari en e l muelle de Poniente í<-

file:///icnen
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Es esperado el lunes en nuestro puer-
L , e| niaguifleo vapor "Principessa Mafa l -
C - de la Nav igáz loues G e n é r a l e Italiana, 

íoíedcnle de Buenos Aires y escalas. Dicho 
luqua p e r m a n e c e r á eu nuestro puerto e l 
liempc necesario para verif icar el dosem-

irquo y cmljarque de pasajeros, conl inuan-
ío seguidamente su viajo para Oénova . 
r _ ¿c capera hoy cu nuestro puerto el 
t j io r t r a sa t l án t i co i tal iano "Princtoe di L'dl-
te''. procedente de G é u o v a . DÍCDO buque 
_í rnunoccrá pocas horas en Bai'oelona, ha-
K . adose nuevamente a la mar con n i m b o a 
p i j .Isnciro, Santos, Montevideo y l í u c n o s 

tires. 
— El "Infanta Isabel" sigue en G a l v í s t d n . 
_ f i "Harcelona" sal ió de la l l á b a n a el 

| l 0 del eo r r l én te para Canarias y la Pe-
linsuls. 

— El "Cádix" ' sigue PII nuestro puer to . 
— El "Catal ina" t a m b a n e s t á en nues

tro puerto. 
— El "Conde W i f r o d o " sigue su viaje 

(e la Pen ínsu la para las Anti l las . 
— El " M a r t í n S á e n a " c o n t i n ú a en nucs-

Ire puerto. 
— El "Raimes"' viaja con rumbo al ri lo 

h la Plata. 

MOVIMiEPITO D E L PUERTO 

leptbre., 16. — Embarcaciones l legadis hoy 

M a i a r r ó n , goleta "Isabel ", con sal. 
» Santapolíi , pailebot "Joven A n t o n i o " , 
«al. 

De Glasgow, vapor "Teresa Pamles", con 
'13 toneladas de c a r b ó n a la orden. 
He Palma, vapor " M a l l o r c a " , con cargo 

[cntral y 150 pasajeros. 
De Ñápeles, bergantn g o l e í a italiano "Gar-

con porcelana. 
De Newport, vapor noruego " F r c l d t e " , 

ta 1.600 toneladas de c a r b ó n a la orden. 
De San Fe l iu , goleta "Comercio"', con 

íeelog. 
Salidas. 

Vapor a lemán "Slc lus" , pora Valencia. 
Vapor d a n é s " G u n v o r " , pora Ibiza. 
*anor "San Salvador", para P o i í Kelftll . 

B e r g a n t í n goleta italiano "Carolina", pa
ra Vlarregio . 

Berganl ln goleta italiano "Ester" , para 
San Fel lu . 

Vapor "Cabo Quejo" , para Marsella. 
Vapor correo "Balear" , para M a h ó n . 

LOS DEL ORDEN 

En el Folies Bergere 
Anoche l ' ivo logar en este music-hal l el 

estreno de la revista " C h a m b e r í por Fuen-
car ra l" y el debut de la novel canzonctista 
Loün Buxó . Po^as veeea hemos vis to un de
bu t tan afortunado como el do esta mucha
cha, que r e ú n o todas las condicionas para 
ocupar pion'.o un lugar de preferencia en las 
va r i e t é s . 

Tiene gracia, hermosura, juven tud , bue
na d icc ión y e s c l e n l e voz; el públ ica lo 
t r i b u t ó grandes ovaoMnes, hac i éndo la salir 
varias vetes ; ovaciones sinceras, porque L o -
l i n se 10 merece. 

La a r l í s i a rec ib ió hermosoa ramos de l l o 
res de sus admiradores, flores que la alen
t a r á n para aeguir el taita que a lcanzó ano
che on el Folies. 

La revista " C h a m b e r í per Fuencarra l" 
fué un gran é x i l o ; los artistas so so
brepujaron para salir airosos, consiguiendo 
que a la t e r m i n a c i ó n de cada cuadro el p ú -
ol ico t r ibutara una gran ovación a todos, 
y p a r t í c u l a r m e n t o para la Empresa, que ha 
sabido presentar con todo lujo esta revista, 
que d u r a r á dias y días en el car tel del F o 
lies. 

Las r e p r o d u c í i o n e s de los cuadros "Las 
tres gracias"', da nii l)->ni; " L a maja desnu
da", de Ooya, y " L a odalisca", de For -
tony, que í l gu ran en " C h a m b e r í por Fuen-
ear ra l" e s t án presentadas con gran prop ie 
dad y riqueza. 

¡le i o a listen 
La escena en el Parque de Barcelona, 

donde se M e b r a h a ayer un ma 'ch de bo 
xeo. Guardadores del orden eran los guar
dias de seguridad núm- ros 69 y 20. 

Las emociones del brioso deporte hab ían 
caldeado ios á n i m a s . 

Acabado uno do los encuentros, amigos 
y admiradores del gran pugilista Pedio Sioz 
cong regá ronse para felicitar a l vencedor, y 
sólo por el motivo de que a los "de l 
orden" les pareció deiordenado aquel afán, 
he aquí que el n ú m e r o 20, siempre ayuda
do por el 69, comenzó a Imponerse por 
nones"' y con las formas desgraciadamente al 
uso entre, muchos do los que llevan sobre 
el s i l lo del c r áneo ese sorbete de leche me
rengada con que se dlslingi.en ahora los 
"guind i l l as" , e x c l a m ó : 

— ¡ F u e r a de aqu í , " a p a " l — d i r ig iéndose 
Í un nmlgo nuestro que tiene la dicha de 
ser Joven—, no un nlfio como opinaba el 
de la nuodieha slettllpltea cifra. ¡ F u e r a de 
aquál — volvió a repetir hecho una furia y , 
uniendo la acción a la palabra, con sus ma-
nazas a p a r l ó víolenloiu- 'n tc al joven. 

P r o t e s t ó el ¡nuchac i io , le apoyaron a l p i 
nos de sus acompaCantes que ya se afeitan, 
y he aquí que entonces .;! n ú m e r o 20 hizo el 
a d e m á n que se hace para arrear esas "hos
tias"' do que tienen especialidad en las D e 
legaciones. 

— ¡ H a r í a n ustedes e»lü lielanlr. de sus j e 
fes? — se le pregun ' .ó al 69 y a su a d l á -
tere el 20. 

— Y en las "toesniaa narices del gober-
naor" — repuso el m a l ó n uniformado. 

Los atropelladus ciudadanos tomaron e l 
prudenle partido i!e callarse.. . y nosotros 
nos permitimos ofrecer el pasillo t r á g i c o -
cómico a los que tienen la obl igación de ve 
lar porque el 09 y el 20 cumplan con su 
deber. 

H M M M M M M M I M M M M I M M U M M M M I M M M I K v f - í - C - í - . ; 

T T O I S T A S 
S i n o q u e r é i s p e r d e r t i e m p o h o j e a n d o í n ú t i i i n e n t e y d e s c i f r a n d o ^ , 

e n i g m a s p a r a e n c o n t r a r e l t r e n q u e n e c e s i t - H b - , c o m p r a d t 

• i flg Fsrr 

q u e d e u n a s o ! a h o j e a d a y p o r m e d i o d e UÜ o r i g i n a l p l a n o q u e h a c e 

d e í n d i c e s e e n c u e n t r a c u a l q u i e r l í n e a o f e r r o c a r r i l i n s l a n t á n e a n i e n t o 

- P r á c t i c a - e o m o d a - H í s p a t e - E c o r á i c a 
^ feade en quioscos, ilbrerias. Cectraíes de Ferrocarriies y en esta Admlnhtración 
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- « A N U N C I O S E 

PARA ENrEleMCDnDES ttEl 

E S T Ó M A G O t I N T E S T I N O S 

T 

\ Casas comerciales \ 
Aceptamos la Tema Co msT- \ 
canela* a comis ión . Peraonii • 
coiupelonte exprosupara- i u • 
BecetOn —Comisiones y roi.re- f 
Bentadones. o i i c m a * A Kt> f 
mero.-Plaza Teatro d. De 4 a - J 

OC VEKTrt 
C f l TODAS P A R T t * 

M A Q U I N A R O T A T I V A 
Se vende, apropiada para editores o pe
r iódicos de p e q u e ñ o tamaño, capaz hasta 
48 p á g i n a s de 157 por 112 mi l ímetros . Está 
en muy buen estado y puede verse fun
cionar. Razón: Calle EscudillersDlanchs, 

n ú m e r o 3. bis, bajos. 

P e r d e r l o s c a b e l l o s 

e s e n o e j e c e r 

P a r a e v i t a r o c u r a r l a c a í d a d a 
l o s c a b e l l o s , n a d a p u e d a c o m p a 
r a r s e a l n u e v o p r o c o d i m i c n t o q u a 
c o n s i s t o e n p r e p a r a r s e u n o m i s 
m o u n a l o c i ó n m s t a n l á n e a c o a 
u n c o m p r i m i d o S A N I B E L d e 
b a y - r l i u m . E s t o s c o m p r i m i d o s 
s o n u n a c o n c e n t r a c i ó n o i e n l í f l o a 
do p r o d u c t o s a c t i v o s . D i s u e l t o s 
en u n p o c o de a g u a , p e n e t r a n 
h a s t a l a r a í z , l a e s t i m u l a n y l a 
r e g e n e r a n . L o s p f l o s c r e c e n r á 
p i d a m e n t e , v o l v i e n d o a o b t e n e r s e 
a b u n d a n t e s c a b e l l o s . I g u a l m e n t e , 
o n l o s casos d e s e s p e r a d o s , es n e 
c e s a r i o s i e m p r e e l 

La caja da B4 ccmprlmldcs para prsparar M 
lacloncai 

s osselas 
Otp. Gral.: Dalmau Ollvtraa-P.» Induatrla. 14, 

Barcalona. 

H E R N I A 
Aparato Giratorio. Graduable •.NOTTOX» (Patentado) 
de ¡.Tan prec is ión para la c o n t e n c i ó n perCoctii. como-
(Usimay ponuaneule de Kidns las hernias v c u r a c i ó n 
radical e i ni:':<>< y catos reclenirg cu iiduitoa. Sin 
aceros n i resurtes molestos y perjudlcialo*. De pelo-
las m u tiformes. do goma Impermeati lej y Ubables. 
Invisible y Hiero Por eu flexiQilldail permita iodos 
los ejercicios, deportes y los mas rudos t rabajuc Las 
n m a i t i « recumponsiis en las Kxpusiclunoa de paria 
¡JI8 y Barcelona 1981, J Notton. c i ru jano K s ; e c U i l i -
l a . Ronda L a l r e r o i a a i . n ú i a . % Uaicelona. 

A V I S O S 

Viudos y solteros 
p a r a enmarno ocirno O l o « 
m a n d a , d l r d a n a a a B- A r * 
ñ a u . C a p a l l a n s . ra.* 9 . o r a l , 
( c u r c a P. « t a . Ana» . Natfa 
afa l í o s . U n i c a c a s a f o r m a l 
TISIS - TOS 

Curación radical da la los y 
aboro (otee) por el lanzamiento 
curación da la tisis, bronquitis, o i -
rna, debilidad, por el sistema t r t l -
kenlo. Coneullorlo graiulio. Ronda 
S. Pablo. 41. d« a l / z a S t / t y 
d» 7 • 8. Kleslas: da 10 a I I . Vis i 
ta particular, Pelayo 7 1* ds 11 
1/S a 1 1/1 y de 4 a & Fie*. 1S a 1. 

VIAS URINARIAS 
CLINICA ÜKL-On. ai\1130 

Bambla-Uano Uajuapla. 9 

Oara riplda T aln dQlor. 
Consulta de 9a 1 maflaaay de 

« > i rúe 
nconóoi lc» para forasteros 

, yo i i r a r j s 

Ofiauífeurs 
Liise&anu -apida y económica. 

Doy lecciouta día y noche. Practica 
raiclnlta Tantamnlana. >. 

I P R O F U G O S | 
S Ei que quiera lesaltzar su s i - • 
S t u a c t ó a y servir al Blérc l to • 
2 debe consultarlo coa A. RO- B 
M mera, personalmente. Pinza g 
3 Teatro. «, de 4 a 8. —Mucha 9 
B seriedad en wdas mis opera- S 
• clones. 

i i MHBaaaaHinamwKRanS 

A l o s q u i n t o s 
l.o < quo s l r ren y deseen acó 
cerse a los beucQclos sobre 
prófuiros. pueden legalmente 
irse en su t ramite licenciados. 
Esto ea le^al y ya lo ha pu
blicado toda la Prensa de Ka-
pa&a. consultas; A. Romeo. 
Plaza Teatro, 0. Da 4 a & 

C E D U L A S 
Docamentos y certifica

dos da todas ciases. 
Asuntos matrimoniales 
Asuntos militares, etc. 

S 8ÍÍU 
Rec lamac ión ante el Trlbuual 
Indus t r i a l . Consultas sobra 
accidentes. Asuntos luuicia-
leseu goueraL Dl r i i r l rM aa-
tt^nas oñ>-lnas A. R o m e r o 
Plaza Teatro, Oí Juriaconaul-
toa autorizados en oiarciclo. 
Consultas de 4 a 3. 

Eetective español 
A. Romero. — Plaza Teatro. «. 
Barcelona. —Capaz de averi
guar y cocaproharoflclalciea 
te cuanto a Vd. Internas, pot 
difícil que ello sea y so cual
quier parte del mundo. Kefe-
reoclas de pr imer orden nrus 
ban m i ner lc iay competencia 
demostrada de muchos saos 
Consultas do 4 a 3. 

D e i n t e r é s 
Para cenldcados y docu

mentos de (odas las oGclnaa 
del mundo. 

Para . ¡ i s t rucc lone i sobra 
pasaportes, pása l e s . Para ra-
solver en Hn cualquier a a un 
to dlQcU y complicado, coa-
sulte a lasantl^uaa oncinai 
A. H o m a r o - Plaza Teatro, 
6, de 4 a 8. 

No nos dedicamos a slqal-
lar pisos n i colocar orladla. 

Mucha seriedad ea -.r.fi-
tras operaciones. 

aiBBBBassBaESBflfian 

1 A l p ú b l i c o 
H Nosotros tenemos (¿ istaáo' i 
B CIEN MIL DUROS, annnrao-j 
2 doesU8oQcina8.Ioquep)5.** 
• darle a uatedldea de si «juoa 
H r.oreedores a su connnnza; J 
• como nos han de comiacrar. 
• antes da cautlcaruoa oaio 
• unos AGENCIEROS C l ' A L• t 
• QUIERA en estas oBchiainoB 
• nos dedicamos a a lqu i l ' 1 - ' ^ 
B sos ni a colocar c r lada í . M* 
9 o t r o i persesnilmos el c:-.an-a-
B taoe, competenclay aeri-' 
S Oficinas.- A. Homero. - P'3" 

del Te t t r c , « . - • Consultan ai tt a S . 
t B B B H B B a a a a B B H i ^ f 

E s c u e l a a m e r l c a i i 

dechaunenrs, Marquói d*; 
Duero. 188. Garaje. Lecwe-

i nes sueltas a 4 peseta i -
I Vendo camión U. -. 
I mloneta 15 ten y c a r r x s r » 
J camioneta. 

' . D ¿ 1 i : ^ ^ ^ 

CONSULTA para OBRERjJ 

SfKlUISpUReACIONB» 
S J »-
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B g n r í D a r l a s 

l a p n r e z a s d e l a s a n g r e 

D e ü i i l i i a d o e r y l o s a 

B a s t o de e u t r í r I n ú l U m s n t a y 

C r a c l a s a l m a r a v U l a a o ! 
« t c s c u b r l m i a n l o <]« l o s 

' S 

ICIlBT0§llelDf.S01?í|EÍ 
V í a s u r i n a r i a s : S S ^ e W S ^ S " 1 ^ ' 
¡etnaclunea. a r e l r l t l s , prostnt l l i s , orqui t i s , c ist i t is . 
Cola mi l i tar , etc. Oel liumbre y vuivlt ls , vaidnltla. me
tritis, nrotri t ln , c i s t i t i s , a n o x l l l s . H u i o s , etc. de la mu-
•er |or cróiiicaHy rebelOe» que cean. ne curan pruoio y radical-
njcutr con loa C a c h e t a de l D r . AolvrA. tos enrermuase 
enran por B' tolos sin Inyecclonea, lavados y apl icación do sur.. 
a: > y bullas, etc.. tan pe[U:n.>8o siempre y que necesitan la pre-
KDCI.I del m é d i c a y nadie se entera de aa enfennedail.—Ventn. 
6 ' O U o e so tao c a l a . 

I m p u r e z a s c i é l a s a n a r e : 
fci.i.n aTarluatsi, e c z e m a s , b e r p e s . ú l c e r a s v a r í e l o -
s a s «liabas de ina pmruuni. e r u p c i o n e s o s c r o l u l o s a í i , 
er i temas , a c n « , u r U c a r l o . etc. enreriueUunea cjue Henea 
por causa humures, viclus o lufeceiuue» de la sauaro por c rónicas 
j reboloeH (|ue sean, tu curan pronto y radlcalmeuto cun las Í»¡I-
d o r a s d e p u r a t l v s s de l O r S o l v r é , qu-» son la inedlca-
CCÜ üepn ra t iTa Weal y ver íce ta poniuo acteau rei-eneraudo la 
«aliare. Ja renuevan. auiueuUin t-'-dasln» encrclasdel ortfanls'.no 
j lomentan Ja salud, resolviendo en brevo tiempo todas las ulco-
res. llagas, ífranug, rorUucuios s u p u r a c i ó n de las mucusas. caída 
í í l cabello, mrtamsclonea en ceneral. etü.. quodando la piel Um-
play « « e n e r a d a , el cabello bri l lante y copioso, nu demudo ea el 
orranlsmo huellas del pasado. V e n t a , s otas , f r a s c o . 

b e i o i l i c i a c l n e r v i o s a : Í T Í " ^ " ; 
viKur ^t'-\uai. p o l u c i o n e s n o d u r n a s . e H p e r m a t a r r o a 
•Jerlida» souiioaloai, c a n s a n c i o m e n t a l , p e r d i d a de 
memor ia , d o l o r de c a b e z a , v á r i l i t o s . deb i l idad 
m u s c u l a r , fatiga c o r p o r a l , l o m b l o r e s . palpi tac io
nes, t r a s t o r n o s n e r v i o s o s de l a a iu ier y todas las 
mauiieiitacloueiiae la N e u r a s t e n i a , o agotamiento nerviosa 
por crónica» y rebeldes (¡uo sean se curan pronto y radicalmouta 
con l;is Orat feas p o t e n c i a l e s de l D o c t o r So lvrA. -
Hke que uu medlcamauto suu un alimento esencial del cerebro, 
m/uula y todo el alHiema ncrviutiu. Indicadas ospeclaimeutea los 
•toiadoe en la tuveutud, por t<jda cl&sa de excesos vleiossta 
iBo«. para recuperar Inteerameute todas sus funciones y con-
tervur hasta la extrema velex, sin violentar el organismo, el v i -
Col sexual, propio de la edad. Venlat r.'ao ot<v I r a s c o , 

A l v i n a e x c l u s i v o : Hilo d e J.iv.ú V i d a l v R i b o s . 
/vtoncodo. 21. U n r c e l o n n . Vento o n B e á a l á . 

ü í ¡ r _ _ . _ 188 ' * F a r m a c i a Oelart , Princesa. 7. y 

f a r m a c i a s de R n p a i l n . »>ortu4al f Prlnclpatos 
• A m é r i c a . 

i .Bnuwu«u*iuie*iauuiai iKaais is£a6«8M>itaBi 

S a s t r e r í a L O N D O N 

"•«tiaraj de trajea desde » pian. 

S a s t r e r í a L O N D O N 

^ aAmitaa gineras da clientes 

S a s t r e r í a L O N D O N 

"'•'r - ». rev.'s sus t r a io i y 
«orij.-rm c^a toda perfección 

S a s t r e r í a L O N D O N 

trajes a piazos. corte y 
balo de prt mer orden. 

¡ S a s t r e r í a L O N D O N 

^ l2'A?,a'10 ̂  caballero uno 

S a s t 
•"e»aaie para nina 

r e r í a L O N D O N 

2»,i?flí¡~lnos •••"dos y a b r í a o s 
wnora y niño, precios i i m i -

Q. tados. 

s a s t r e r í a L O N D O N 

í ^ m í r S " ^ " * 8lWDt« » «ho "'ÜJa'mes. «. entrecríe:.» 

8.000 p e s e t a s 
Escrl-

T tt. J E¡ S 
8e confeccionan a <0 p ías . Corta 

e;ef.-ante y garantizado —Sastrería 
MIR Runda -an Antonio, 26. 

U r g e v o l u n t a r i o 
servir A inca, o r an premio. Cas
taños-M, Oran POSH-U Tlbldabo l u n 
l o e s t ac ión Krnocia. 

CvñACION PERF C 

S M L I S ' 
CURACIÓM PERF CTA DE LA 3 

üpürcriM ¿El i 

6 0 o 6 

P U R G A C I O N E S ! 
GOTA MIUThH, ÚLCERAS, ele 
en 10 a l i dins. — DlrlJ-it-» «I M U - I 
n o COHRULTORIO CI.ISK'O -
R»iiihl»C«>i»l(l-.s, 13 -De 10» IT 
» • ».-OoiisulU i ptn». -Il ipocUI 10 L 
«fhrOT.w t pt»^—Kwt¡y['[|'1'' ' 

H e c h u r a ^ i o ^ f 3 
Ronda San Antonlo_3, entio. 3.' 

E m p l e o s 
l ia O" rro. R: 

^ . . l é a n o s dt> cu 
Arólas j -eui lo . anunc 

P r o í 
. « n n casarla c m (oven eeti 
JIIUI c l i i a Asunto formal, 

t s c n b l r ; B!. DILUVIO fca. 

VHü n Q r t a aU'o capital, seca lUd. U Ol la , garliin legalmen
te. Tuliers. 30, l-'DespacUoSr, liadla 

A G E N T E S D E P O L I C Í A 
A f f n c i a especial de preparac ión para ingreso en «i C u e r p o d e 

v i g i l a n c i a , dirigida por funcionarlo tócnlcu del Cue'po. Pn'.xlma 
convoca loria en la que ae les dora Ingreso a las Feñurltas dosde los ¡u a 
25aflo8 y a los hombrea basta los 5. Con p i e x n s d e 3 o o o p í a s . 
Uooorartos móillcce. Prouramas e Informes rrat t* . «."¡ases de !S> a Jas i t 
boraa P e r n n n d o . 1H. e n t r a d a p o p R a u r l c l i . I 3 , 3.* 

E M P L E O S 

y c o l o c a c i o n e s 

SASTRE: Faltan oOclalas y me
dio • MS. . — c i l l a de Pe

dro IV, cJmcro 193 ( S u Mar
t in ) . 

i l l a c i u l n i s t a s 

z a p a t e r a s 
Faltan para calzado fino í e Refiera 
Hospital, ti.3.: Interior. 

Z a p a t e r o s 
Kallan buenos oOclales para MflO-
ra, tacón madera. Hospital, núme-
ro'JI, V." interior. 

Cajas de cartón 
medio lauqulnlf ta y oflclales a |i,r-
nal. Travesera i l l u n l o rerooila, 

A p r e n d í z T p l a ñ c b a á o r a " 
uara t l n t . rer.a Kaua chica maror 
U anón, dos pesetas lornal, trabajo 
lodo el aflo — Tailers, 15. 

Matrlmoaio sin hijos 
desea porter ía o oosu anal, ya. — 
ülri | lrso;_Vltratana. 8.1. ' , a* 
FALTEN maqulnlstcs tráuherM.— 
Carrcr d'En Pere Serafl. nCmc-
ro 7, I.», Oracl». 
G5ea.d-í--r*»ak Palta aprendiz 
B H i & » ^ X e y aprcndlza.-
Rocaf rt . 153.1.', i . ' 

T o r n e r í a 
Se necesitan medio oflciaics torna 
rosen madera nprendlctsy muclia 
cbas para pailr. 3, Cepario-lS-bls-

Cxlas de ca r ión : Faltan ollclalus. 
\ r lbau . n ú m e r o Vi. 

n r r i i r t n r f l Q y repasadoras, fal-UrUIUUraS tan buenas. - Callo 
Bnclna n ú m o r o d . 
CORTADOR: Aprcudli "adelar.iado 
para 'altado de señora, se nece
sita. Eapslter. 5, tienda. 
TAPIS8ERS: Fadrína I mlljcs fa-
drlns, rallen. — iJarl?, 114, T t -
pltscrl». 

M a r r o q u i n e r í a 
encinas y montadora, faltan. — 
Hiérela, 17, p'lnclpa!. _ _ _ _ 
SE NECESITA MEDIO OPERARIO 
ELECTRICISTA V UN APRENDIZ. 
INUTIL PRESENTARSE SIN BUE
NAS REFERENCIAS. — P.aznn: 
Calle de nosclldr. niimero 19» 
(esquina a la eaQl de E l i 
mes ) . 
ALBAAILES: Bucññs bccltles í e 
Decesiliu; so pirara i 13 pese-
t u . — Calió de Enlenza, nume-
ro l e . t iuer. 
EN-EL GRAN TALLER DE COSER 
PAGUELOS EORA FURADADA 11.-
Un maquinista' y aprendlias. — 
Aurora. 11, í.«, 

necesita leíala y med a oGclala 
adnlanuda.—aepClveda HJ,m.\h' 
M o d i s t a g í f g f l S í 
las y aprcndlzaa ganando.-Arlbau. 
n ú m s . 7 y 9, Raióc- P'jrtena. 
F?-aI*on ap-cndlzas Rasirosa». 
1 a l l d l t (jannndo.-CaHe Eaju-
da Vliadec •!». 1. a*; i . ' 

Planciindora, ¡alta apreudiza ga
nando. QuaxiUa._U bis p ^ ^ 

PALTA dependiente dé 17 a 19 
af.os para i.llramarlao». preferi
ble oatiU?. Escribir dando Infor
mes en casas que l u y i Traba-
Jado v 'neldo a losó Codir.a, l ' l i -
i» Meroadal, Dírat ro Í0 l í a n 
Andrés;, 

faltan 
boblnadoras. preferible ' para ms-
úei'iH, y spreodlz idecirlclsla.— 
Callo Padro (lalufa. fO iSan».'. M r 
brtca da xfioeros de punto. 

D i b u j a n t e l ^ í ; ^ 
Ülputncl'>J.2ll. 

i V I i n e r v I s t a 
medio oficial; se ncceBil;i. «Bazar 
de lo» Anduluoesa.—Plaza Real. 5. 

Chico pam recado», con bueno» 
informes. A. vidaL—Puena M 

Aneel, 0. pruU 
TTTI 1 n ¡n aiifondu y una 
f t l l b U U aprondua . -AUs l -
(u. 5. Tal l - r do estudies. 
S a s t r e ' f t t , í a o ü c l " , • -
to, 4 ' 1 

Conato Cían-

M o H í c + o faltan meólas O :.N... 
i ' i U l U O b c l las.-CailodeTallers, 
i iUm. 'Jj •miresuclo, 
F é t H f t r » de calzado, .-altan 
1 d U I l C a buena, maqulQtS» 
ta». —Valencia, 101. 

Para la labrlcaclóa 
del cerdo, necesito capliausta -¡cu 
reionta y clneu mu páse las . 

HfCrlDir Uiuivl » n.*»tfl. 

P a i t a ¿ " « - a ios m m 
Carmen, n ú m e r o 38. 
li lnnl >too Fa l la i . oCo'.alas. m e . ' 
MUI m a S dio nl.-lnlasy aprec-
dlzas - A .icl:t.0. 'Z.' 

M o d i s t a 
da la y aprnndlzas. faltan. Plzarru, 
U. a.*, a.*—Uarceionota. 

"Falla una maqulalstá-" 
zapatera. Callo Carder» 48 

E n c u a d e r n a d o r a 
alta, cor te» 3*1. 

Sastx*e ' 
i . * 

c íalas . Capcliacs, 

Z a p s l 

nO'n-
Q a c f r A media oficiala y mu-
O c l o 11 t : o i iacbop ' ra recados, 
quo sepa escribir, faltan. Konda 
flan Antonio, m. pral., 1. ' 
to nopoclta '-c M a ta 
u o u c u c o i i a afios para reca
dos. - Calle Uales. W 1.' 

Joven empleado y con piso desea 
relacionarse con señor i t a , s eño

ra o viuda loven y decente. Anec
ies no. Escribir. • Diluvios, 074. 

n n a a Falta medio oflcla-
Clu3 la para ei euvaae.— 

Vir-en de Ora-'tq vi Saneiervaalo. 

M o d i s t a Ü ^ b ^ n t 
oflciala Jlar<iufsdel Dnsro,73. i * , 
al ads del teatro v ic tcr la . 

e i" | i i l i ia Asalto.—Pueblo Soco. 

Faltan buenos operarlos lampls-
tiia y electricista, calle de Sal

m e r ó n . 35. lainpisterlai 

LiAMPiSTAS 
Torno, m l q u l n a taladrar, pulidora 
embarrado, poleas y corroa» rendo 
barato. Bañil)la Esiudios.d, a c i n c . 

E l e c t r i c i d a d 
rnftalacioncs moderna» t a n t o . —• 
San Pablo. 105. , 

" O p e r a r í a s 
Faltan para os tampac iúu doarlf.ra 
lo ¿o meiai.—V'eral. 

Sastr© 
f i l i a aprendiz, trabajo todo iSo, 
que »epa r>e". i i a n i t i i Flore!, 
número 33, 1.* 

file:///rlbau
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d e sales ü t i u a d a p a r a c o n v e r t i r e l a(<ua de c a sa 
e n s a b r o s í s i m a ORna m i n e r a l Rascosa, d e l i c i a 
de sanos y d e e n f e r m o s d e l e s t ó m a g o , h í g a d o , 
T e j f g a , r í ñ o n e s , a r t r i t i s m o , g o t a , d i a b e t e s , e t c . 

S A L U T I N A S 
e n e l a g u a d e ^ e b e r 

12 bc is ' . tas d . ' g r a n u l a d o en he r i r o s a caja m e i á i ' c a 

D E C O L O R D E N A R A N J A 

a s i l a r l o m i : H i j o d e J o s á Y l u a l y R i b a s . S . e 

Monea-'a. ' f . - Barcelona 

r M H M 

E L D I L U V I O 

E M P L E O S 

N e c e s i l c m o s m a q u i n i s t a 
para rca ' iniua hact'r o ale*. y 
mujeres pam el inlsnio i rnl ialo a 
mano. Ocu y i l a u r c l i . Borrell Itf!. 
T T * 1 4 - y - a w-'m mérito nriclalaa r a t i a n „*n a conree 
clrtn (le rerill io» seiiera.—Calle de 
la UniOn 6 l.°. I . * 

S a s t r e r í a 
Falta aprendiz y «prcoOiza adelsn-
taU».—Corte*. pr incipal . 2.' rallaapreudlx «r le ianiado. A r t i c u 

loo de inailiTM. — L'ailc <le Asia, 
m i meros « y ^ m n t o a r:.sciidli!«igi. 

Z A P A T E R O S 
f a l t ó n ior-i i t : i ' | : i rrs y medio curta-
d o r — V i l i r r r o f l . c& 
f ^ s ^ i l t s * cinco p:.m lecn'ios. 
• « a « » a ton b u e n o » infwr-
me» —Carn-tnra de Mouijulcb, dft-meto lo . -cusa tvpet . 

M o - i m n : Faltan «( . '«¡ id l ia* íra-
••• í i^ndi*. — ti»1 LOÍ( 
uiero 13. 3.*. S Orad-i. 

•8-,'1(8 Dl\ 

í ^ h « í * r t l arar '-CBdo» KB n i r e i i l 
V > 1 1 I C C ta. — I n i l " : 8;irtlvct'ia* 
nOnirn» 15'-' tienda. Iiuenas relrr : 

F a l t a 
medio onrüi l pul idor — 

fALTAN un pala y una apreadl-
£4 sastic¿. — Calle de la Cara-
LKi¿a, Dümero 17, S.» 
SASTRE: Falta <-llrlal.i. trabajo 
seguro todo el afiu. — Calle de 
Pelayo, 0, principal. 
CAPAMELCROS y ayudante da 
café, r.cc-ejíto. HaiOn: C/u« de 
Canteros, 19. s.», i.« De 2 a 4. 

Fábrica de galletas 
Tallnn rajadoras y chicas pars 

envasar. La tilorja, calle Fluvlt 
(San Martin). 
SASTRE: Taita buena ollcitla muy 
práctica en cjalos y aprenoiu. 
Ürgel, nümero 7, !.• 
SASTRE: Fallan mrdlo oflclal** 
y aprendlzas. — KalM de Uuba-
dor, núifl'.'ro O . 3.*« 

JOVEN ESPLEADO desea coloca-
rlón por la» l.irries tn^s boca; 
de coliraj»!' o cosa análoga, po
cas pretcnsiones. — Calle de Is 
Espadería. 10, entresuelo. 
MODISTA: Faltan s p r e n d l u s - í í -
nando. — B«<5n: Calle de V»-
leacis, »34, S.«, a.» ^ 
SASTRE: Falta buena ollclalv — 
Leona. 3. tienda, junto Plaza 
Real. Presentarse el Innts. 
FALTAN MARCADOBSa. ' fmprcñ^ 
la Moderna. Taris, nümeru 134; 
Villarroe!, númoro I S Í . 
MODISTA: Faltan primeras on-
rlalas para ranlasía, onelalas cha
queteras y taldlstas y bordado
ras. Claris. t7 , principal. 

LITOau/FOS 
Fallaa aprondkes. raaaje d« San
ta Mt'mlca. leu-a G. 
ZAPATEROS: Vendo lote horra-
xr'entas casi nuevas, por 35 pe
setas. Hazán: Cerdefla. ifS, prin
cipal. 1.* D« » a I . 

Faltan medio onclal y medio oU-
clala. iovrl lanoi , 3. pni., i . ' 

Seuorde c a r á c t e r y poelclOn ae ca
sarla con saOorlta lorenctta q u 

traUaJe en casa. K.: Virreina, KsTI 
CHALEQUERA OS PHIKERU, T,' 
Boceslta. Ferré, Poseo <¡M Orí. 
cía, H, principal. 
SASTRE:~ Faltan o0c ia í a s~ep ; t í 
diza» y aprendices. — Calle e» 
Lrgel, 78^ í.» 
SASTRE! Se necesita' aprenitiii 
adelantad». — Calle de nsita. 
lleras, te- is -80, ».«, l.« 
DEPENDIENTES > "co r re t í .VM-^ 
das y novedades, solicita "FAM. 
C V . nambla Cataluña, 11. 
CORA FU RA DADA (ñaocaacnT, 
Faltan msquintsiM y apreinütaa. 
Callo de Wlfreda. H . 
SASTRE: Fallan medio otlclalu. 
Itazón: Plaza de Santa Marta, uú-
mero 4, í « , í.* 

F A L T A 
maroBdor mlnerylatn chlcoapren-
alz y (oven o mujer nue topa pla
car y eoser. en la imprenta. Rncai-
nac ión 2 7 y M . - O r a c m . 

alie ila Palta medio olí d a la. — 
K f l petacas. aS. H*. I . * 
t ^ a t t & m r m o ü c l a l a s y a p n a 

Cabras, nCniero 8.2.". 2.* 

Fallan medio oficiales y uliclalai. 
ItirilK'iacas. Bumero97. a.', i.' 

Falta chicu de n a 14 afioa. -Caiíí 
de la Aurora 1S tienda. 

M O D I S T A 
Pulían medio oficiala» y spr^ndlíai 
l-fcsnl© Wl ' redf tB 4.» 2.MPI Teluia 

H - ^ a - a ^ v l a l u sastresa, m » 
pendiente, viuda o 

Bul teta, de porte oaceute,—caliúM 
Maiiurca. 167. letra c 

O d b i r c . jamada. — Cabe M 
Quintana n ü m e r o 7. . i . " . 2." 

M o d i s t a 
la». Flondabianca. 55 5-^.2/ _ 

A p r e n d i c e s 
ile 14 a 15 aüo». falUin - B i a ^ i M 
Oaray. (i v S.t'aller. 

A prendizca l*taadelanlaJo,ral
l a . - Impren ta . • alie aelernt 

do il la ne». 7 - O r a d a . _ _ j 

S e n e c e s i t a n 
ui lnerrlatas. V llarrc-el. 1-' > -

Vulcanizador 
mará», HC necobitu para 'r ' :- '?! 
luera de Barcelona, t a ran i - ' ' " 
lrBi>aio todo el aü.- y buen 
p a n condiciones alrlu''M A. f 

S é n e c a , l - B a r c e l o n a 

l a s t r e o t a í ¿ u w i ¡ « « 
Muntaner nfln.ero ff. T).', 2. . 
M o d i s t a l £ ; ' u J T £ 
dio oficialas -Anbau. ^ •-*•1 —-¡ 

F a l t a n S S ^ á -
Tcmnrl t nfimero l i l* . I ", 1 —--* 

Sastre S » ^ ? ^ * 
S a s t r e : lÜS}}»** 
illza» arte ; in ladn» . -Cal ;eaB 
tnclfili P H ^ n l V .-rí 
< a c l r A F Í l t a p a l R } " ' ! ' ^ , " . ' ? 
S a S i r e calle ArccOu, '•• 
ten r . -Uaiublay Ualmes.í 

C a j i s t a íffíSSÍia^ 
tamf.a. l l R l m p t e n t í i . 
" S a s - t r e r í s b 

Faltan anronfilzaB. Arihau. '•• • -
s . «• 

nntailo. ' . ' - ' . r 
BUltJu. f l ca l - inés ü b 
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C a j a s c a r t ó n 
Fsltan oiiclalaa.-Casa Moseeol y 
Uurcu. Contejo Ciento. l iMy'¿n.blg 

^Sástre-Modíslo 
liedlo oflclalaa y apreDaizM imanan 
do, faltan. Qerona. U¿, enlr l ." L* 

Cajista remendista 
Falta medio oQcial. — Calla de Mar 
gsnt. n ú m e r o 33. 

M o c 3 ñ s t £ i a c f a u 
j apreadlza trabajo todo el año . — 
Calle Xucia, n ú m e r o ."i, L*. 2.* 
flSoicK'É'avA Necesito una 

' ¡ S medio oficiala 
y una aprendiz» . — Callo de ttoaid-
t t l . ndmcn) 61. pr incipal . 

tadnna, ml t l a fadr ína y roltj fadrl 
ñera tot l any.-Codola 9. a.*,'2.' 

A p r e n d í z a 
fallan, ganando piimeraa itemanaa 
I" peseta».—Cali. 8,1.* 
C o c í - n A falta buena o -
D d S t X «3 oíala. —Calle Co
peas. 2 U.'. 1 * 
T T 0 } S- — b u c n n s ' oflclaías 
JT í i l íaXAÍ bordadoras, gan 
cbli.era» y apreudlzaa. - Galle Se-
rra. la. 3.*. L" 
<S SM Faltan oficialas 
» t a 1.a 9S medio oficialas, 
iprendlz y aprandlza. - Calle c « 

n ú m . 42. 3*, 1 / 

Faltan chicas 
Jogaolea plomo.—Marttarlt, 46. 

Se necesitan 
Prlmerat oficialas y ap rend í -
xas adelantadas, modlstna en 
LA H i J C A . Puertaferrlsa. 23. 

V E N T A S 

telas y traspasos 
da estabhclnlsntos 

Sera,51 
espina 

« g i Ronda 
>r\vunu% j 5. Paiilo 

^ Ü P ^ no 693 A 

BSFhPPns 86 venden loa mue-«i u e i u a Ql88 ü e uua peioque-
montaaa a la pa r i s i én . Blaaco 

' j ^ r a y j Uenda. 
T l P n H a de comestibles may 
M A acreditada. 50 duros 
wioa diarios, se traspasa, no eo ad 
«"Mn Intermediarlos. - Hazón. 

t V E N T A " 
«, ?*.-ll"lc,-t Fonda-Bar en Tarra-
í?iiíur r<>f,ra™e <lel neiioclo. Ra 

' tfrelna. Eacrlbleate. u ü m . S. r'inteíog y d t a c o a - S t r í c c i a r r y 
• Barrlenlos. Boquerta, 17. 

' B ü d O "n^ lUna calado» d e d o » 
San ,, ^ u l a » . moderna. — Bata 

.^anjvdro. 93. i.' 3 
í M l X t l £ M M j r » M m Ronda 
- i " " ^ San Antonio. 3 ello. 2.-

>i - A R A l> tSLL* 
?i minino. 1 pejeta. 

D O L O R 
Mm\m, M m m m y Qgriio>} 
Se logra su curación completa to
mando el tan renombrado 

D U V A L 
Sus 70 aflos de continuada venta y 
miles de curaciones efectuadas com
prueban la eficacia de tan acredi
tado rcíuedlo. 
Farmacia .Martínez: San Rafael, í . 
esq. Robador. En las principales far
macias y centro» de efpeclílcos. 

M agia: Para distinguirse en re
uniones, casinos, teatros, se ad

quiere comprando juegos de ma
nos. Los bay para artistas, aficio
nados y nlllos. Al comprar el Jue
go se ensefia la practica, que en el 
acto se aprende. 

Prlnctsa 11 Hs» do la Magia. 

GR A MOFO £M 
Vendo por 100 otas. Recalo 10 
piezas y ana cala de aculas. 
,01o! Xo comprar d n ver la 

TALLBRS, n ú m e r o 1& 

'a 2 y ü pls TALLBRS, Oúm. 18, 

P E R R O S 
Curación del moquillo <Brom). con 
las 
P i l d o r a s c a n i n a s i n g l e s a s 
Remedio Infalible en la» enferme-
dadns de los PERROS. 

Precio, » prteias caja 
Vlladol: Rambla Cataluda, 33, Mo-
negal: Puerta Angei. 14. etc. etc. 
y en la farmacia Martínez: San Ra
fael, S, esquina Robador. 

iGRAMOfONI 
g Vendo por loo l ' ts . . rega-
i k> IO piezas r una caja Je 9 
s t g u í a s . Verlo v o í r l o es m 
« compra r lo . — T a l l e n , l ó . j 

sraudes erlatenclas en nove
dades economía Térdad. pre
cios l . lbrlca, corles 3 metros) 
trales superior novedad des
de pía ; . 30. Sonda San AQ-
tono, n ú m e r o SI. 

C a s a l-'abrail'tl 

¡tonda da Sau Antonio número1"^ 

Fonógrafos a 7o pjas. • 

i 
DUcos aiqit ' lo a ü'50 semana. 

C a s t i M u n l K - P h o n o 
a o t . 93. 

Paños y driles M̂  S 
San Pedro. W Orandea rebata» de 
precios para pocos día» en toda» 
la» clases de paíloa, drl.es y forros. 
Ventas ni por mayor y detalL Be-
t>Wa loa l ime» y vlerne» 

« r A n r l o bicicleta tubnla-
3 6 Venue res, casi n u e v a -
Aaala» March 1ÍL 
C n a f a n B Vendo mAqulna tiara 
4JU3II C3 ,-osrr Sl.it-er. comple-
Vii i ie i i ie iiue<a v muy bniats. Ca 
lie Conde del Analto númer . i 101. 
entresuelo. 2. '!Poel>ín>ec»¡. 

Vendo trajes usados 
üaioiufes. Anior:c.inas. I'aulaiubcs. 
cn^WcoH > Calzado, por cesar en 
el ni-roclo a precio» nunca vistos. 
San Pablo. 120. principal , L V i u n l o 
ai l amido). 

Terrenos 
baratos 

a media Hora l lml tn 
Barcelona. Se venden 
en parcelas dn mi l pe
setas al contado 80) 
metro» cuadrado») sin 
cena-i n i eravi'imen — 
Para delalies- ARIAD-
NA. Pelayo, 24 S*, L* 
(da 4 a & din» labora
bles i . Teléf. 2 KH A. 

jFONOGRAFOS, 
| Discos última novedad | 
| Píanos 
i Huio-Pionos 

Rollos 
Música | 

| Gasa Sarrlonto, S, A. i 
Hrlt)au.54-Sarni3n.25 | 

Vendo buena m é o u i u a de coser, 
barato. Cano. 32^.*, 1.* 

Bicicleta, ven.'.o - i rovenza. S10. 
portería, lunto a Claris. 

Se vende g&ÍSn&í 
Fortuny. n ú m e r o i t >t. 8. 

Planos cruzados 
Marco b l e r r o l COC n f a » 
ó pedalea, a l t « J í n > ¡ í l a o . 

CLOT W 

CASA MOSIK-PIiONO 

Se traspasa buen local 
pronto i<Hra dlsliiiTas Industrias, 
j u n t o ai Paseo de Co>0n- Se asumi
rla en pago solar o casita en pue
blo cercano Barcelona, abonando 
dlfarenclaK; trato serlo. — Hazón: 
Calla Nueva de ban Kruoclsco, :'6, 
uenda. 

Traspaso local para vivienda en 
Han Andrés.—Horren ISO. L". 1.' 

^ o n / í n '* I*"13* Para <:rlar co" 
v C U U U ncios. y taller da mu

ñecas lina» cartón.—UazOn: Caue 
Independencia y All-Iley, UB, fábri
ca aarrar madera. 

\ T a n r i n cuatro carros do» do 
V C I I U U terr ino, do» t a r t ana» 

u n » Jaca de cuatro anos navarra 
y tres caballo».—Calle de la Verne-
da, n ú m e r o I , Clot, 

Taberna y Casa da Comidas con 
dormitorios Robador. l5_De l O a l i 

Vendo bicicleta 
por 50 peseta». Ont venderla.— 
Clan». 58. _ 

Ocasión en coches 
Vendo Uliord y Berlina iRevués ' 
en perfecto estado (ruarnlclone» y 
libren» Precio ecinAiiiloo -Paaeo 
Aduana, I blsi DespuCbo! 

Cusa en Valtearea. vendo po-0",1ii 
pdKPta». lia el 7 a0 *),. — Ka* n: 

mera Alta n ú m e r o f. I . " 

B I O O N E S 
nuevoa y usado» da toda» clases 
y cabida». I>. O. LO -DuGLON. Calla 
Paerlaferrlsa. 18 - Teléiono ITi-A. 

T r a s p a s a s 
Tenemos para trass aa • r en ei acto 
pl»o¿, luedlos id.-ns. tienilas y ba
res —.-.m i aü.o. Ki. entresuelo. 

ALHAJAS, PAPELETAS, brillantes, 
perlas, csmciniila-, oro. platino y 
dentaduras Unica casa que paga 
mas altos precio.* que otras. Zur-
bano. g. plaza Real. 

J O Y A S -
C O M P R O P A G A N D O T O D O 

sn vu.or. 
No vender sin antes visitar 

esta casa 

Rambla Sin. Mójlca, 25 
(Junto ui a.ico de Knpaila,. 

!• .-!•,• K :.O N E C O . N O ' M I C A 
Abonos s e iuanu i e s . » lu peseta» 
Toda pensión, a2l • 
Taplnerla si . BAR f»AR ¡IDO. 

Casa particulaí 
comer v cenar. B pesetas semana, 

vaioncla. 117. t 2" 

A í S e í i c S > a r 
¡•an fctfaaL a. cocido con a i t m Lo-
joya, abonos ae I I comidas 21 ptas 
de 12 a 2. sopa cocido, plato peí ra-
no. pan. media botella vino Valde-
pefia-. y post.-e fruta». 

Abonos mensuales 
de iiu c. a i«y * ptas. y de M, u, 21 
ptas. Valldonceiia. 2a liar. 

Pina A 2.a. L ' . í o desea un h-iéi". 
pe l a todo esur j uno o do» a 

comer, comida muy gana. 

Se desean caballeros 
o para comer. Carratna ' l i . i " . [ , 

S e d e s e a 
un 'oven a todo eatar.—Calle de 
Sa,va 15, pia l .2 . ' 

Casa particular adu l to loveñ mo-
aesui a todo estar en famlllp.— 

Ronda >na Antonio, 1.2.* 

A L M A C E N 
Apro,.iaao para desoaclio o taller 
claro y ventila io. - Marina, n ' 211 
Alquiler M0 pé l e l a» . 

A L O U 8 L E R E S 
Se alquilan babitaciones 
amuebia ia». Guardia, ti. prai 
(^Í«£f> Rondida San Pablo, 
m ilos balcones calle, al 
quller barato camblarfl por otro 
grande no Importa la calle. 

Eisc. l b l r l u iuv io n.'iBB. 
Jn-%TOkt% desea nabitaeion en 
w » casa de reducida y 
modestilamina—Calleada v i i a ^ ; . 
mata Calabria. KHcriblrniluvlo 206 

H A B I T A i H " 
con derecho a cocina y medio» nt-
•na t enemo» disponibles. — San 
Pablo. 69, en t regúelo . 

Bitsiaia y ten] ¡áSSSU&j 

file:///Tanrin
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P I S O 
Tr s¡ia.io Í.:ÍU d.; vO piaa. \ o l ro da 
K Uvas pi.r otros q u « p. guen a* 
loo a 115 pt«» San P=Mo. 8a; entris 

g Deseo caballero 
«o!o a dormir , prpcio pcoiíóoilco.— 
B izúm Hoset de f l u r , i67..Peluador, 

Icriora decante, cedí» hab. a caba-
' l l e ro . Eacnl.lr: EL DILl'VJ.Ü. IJT. 

HALLAZGOS 
E n c o a í p a d o 

perra p^Qanfia color m a r r ó n . Ra
zón: Buenavlsta, 10. De 2 u & 

PERDIDAS 
Se lia perdido 
ana perr* nesra p e q u e ñ a con ao» 
luoa rMenc ima ae los ofos. Se Brnt-
Bcara t u dt tbuiuclóui Bata, 10.a.*,i.' 

Guías "mmr 
COMPRE USTED 

C I O T E Y T 
< O B N U E S T R O S C O W n K S R O . N B A U U 

I i Ü I 
Las sacas atrasadas 

' Madr id , 16. 
.• Elra inls t rn de la O o b ^ m a c i ó n ha dicho 
quA no tenia noticias do que se hubiese 
trasladado sacas de correspondencia a t ra
sada a la ant igua casa de la calle de Ca
r re tas . 

S i ese traslada ha existido, supone el 
« e ñ o r P l n i ó s que se t ra ta de Impresas i n 
servibles ; pero, de todos modos, tanto 61 
tomo e l director de Correos son ajenos a l 
hecho. 

De la Presidencia 
Madr id , 16*. 

E l subs ic re la r io de la rPesidencia ha d i 
cho que te reciben muchos telegramas da 
Levante, entre ellos ano del presidente de 
la D i p u t a c i ó n de Valencia, y otro de la Cá
mara Naranjera, de dicha pob lac ión , ex
citando al Gobierno a que lo antes posible 
quede ratificado el tratado de comercio con 
Ingla te r ra . 

T a m b i é n ha manifestado el sefior M a r 
fil que es inexacto que rFancla nos baya 
di r ig ido una r e c l a m a c i ó n d i p l o m á t i c a por la 
d e s t i t uc i ón de l g r an v is i r del j a l i f a Benl 
Azud . 

Es igualmonta Inexacto que és te se halle 
encarcelado, como ha dicho a l g ú n p e r i ó 
dico. . 

La «Gaceta» 
Madr id , i » . 

. " L a Gaceta" publica las siguientes dis-
posi r luni ' s : 

Real dccrc lo . recliOcado. de l ministerio 
de IHaciomla. reglamentando la apl icación 
de los preceptos de la ley de 18 de Jul io 
de l aQo actual , que mudinca la leg is lac ión 
anter ior aplicaljle a los delitos de contra
bando y d e f r a u d a c i ó n , y Ajando normas de 
conducta para la a d a p t a c i ó n y e l t r á n s i t o 
de la leg is lac ión anterior a la nuevamente 
sancionada. 

De G o b e r n a c i ó n . — Real decreto n o m 
brando, por t r a s l ac ión , jo fe do Admin i s t r a 
ción de pr imera cla^e de este minis ter io , 
con destino a la Di recc ión general de Or
den p ú b l i c o , a don Manuel Luengo Prieto, 
Becre la r ío dol G o ü l e n i o c i v i l de la p r o v i n 
cia de Barcelona. 

Ot ro Idem idem seerclarlo del Gobier
no c i v i l de Bsrcciona a l Jefe de Adminis 
t r ac ión c iv i l de segunda r í a s e , don Luis 
GouzAiea da J i inqu i to y Vlnarde l l , quo do -
sempt&.t Igual cargo en e l do Sevilla. 

O t r o Idem idem secretario del Gobieruo 
chrp de la urOTlneia de Burgos al jefe de 
A d m i n i s t r a c i ó n c iv i l de tercera clase, don 
Benigno Fcrn indez Sordas, actualmente des
tinado en la de Barcelona. 

O t r o Id^m idem secretarlo de l Gobierno 
civU de U provincia de Zaragoza a! jefe de 
Admi n l s l r ao i ón c i v i l da torcera clase, don 
Itafaol Afua de U v e r a y Marcos de Llsana, 

que d e s e m p e ñ a igual cargo en la de A l m e 
r ía . 

Real decreto de l minis ter io de Fomen- ' 
lo relat ivo a la p r ó r r o g a del plazo para el 
otorgamiento de una p r ima a io» carbones 
minerales de p r o d u c c i ó n nacional que se e m 
barquen por los puertos espanolos. 

Real orden de I n s t r u c c i ó n púb l i ca auto
rizando a Ja Di recc ión general de pr imera 
enseCanza para proceder al enuncio de su 
basta necesaria para la adqu i s i c ión de m s -
fas-bancos modelos del Museo P e d a g ó g i c o 
Kacional . 

De Komcnlo . — Disponiendo se publique 
en este pe r i ód i co oficial las tarifas para el 
afio actual d r la Gompaflla de vapores i n 
terinsulares Canarias. 

E L PERIODICO " E L MUNDO" DE LA 
HABANA 

M a d r i d , 16. 
El p r imer director de per iódico que ha 

hecho uso de la i m i t a c i ó n de la Asocia
ción de la Prensa t a sido don Rafael R. 
Oobín, propietar io de " E l M u n d o " de la 
Habana. _ 

E l d i rec tor de este pe r ióo lco ha so l ic i 
tado la incs r ipe lón con las siguientes ma
nifestaciones: 

" A l adherirse a la Asociac ión de l a P r e n 
sa " E l M u n d o " , se siente profundamente 
satisfecho y hasta «no rgu l l oe ldo en su as
p i rac ión de ser el p r imero , entre los p e r i ó 
dicos de H i s p a n o - A m é r i c a , que flgpra en la 
lista de los afiliados para mantener y de
fender los nobles Ideales de la Asoc iac ión 
de la Prensa e s p a ñ o l a , ideales que conside
ramos t a m b i é n nuestros, porque cons t i 
tuyen u n hermoso exponente de confrater
nidad y convivencia de pensamiento per io 
d í s t i co de Espada y de H i s p a n o - A m é r i c a . 
creando nuevos v í n c u l o s y vivificando los 
oue existen ya de reciproca e s t i m a c i ó n y 
feliz inteligencia y de carifio de la raza por 
las que " E l M u n d o " ha laborado tanto y 
l abo ra r i siempre con el mismo entusiasmo. 

Como quiera que es p r o p ó s i t o de " E l 
M u n d o " , que cumple regocijadamente, p r o 
curar por todoft los medios a su alcance 
que o t r o ^ p e r i ó d i c o s hispano-americanos se 
adhieran y e n v í e n su con t r ibuc ión a esa 
Ins t i tuc ión , no vacilamos ea manifestar a 
usted que puede hacer de esta carta e l uso 
quo Jusgue conveniente,-y mencione si es 
menester h» cantidad con que " E l M u n d o " 
•contribuye y que Incluyo en una le t ra de 
cambio." 

La cantidad con que " E l M u n d o " ha so
l ic i tado la Insc r ipc ión como socio, ha sido 
de cinco m i l pesetas. 

LA MORTALIDAD EN MADRID 

Madr id . 16. 
S e g ú n nota d « U secretcrla general del 

Ayuntamiento, el n ú m e r o de defunciones 
ocurridas en M a d r i d durante e l mes de 
Agosto asciende a 938. 

E n Igual mes de l afio 19S1 mur i e ron 
1.156. 

Resulta, po r tanto, una diferencia en m e 
nos, á favor de l mes actual , de 218. 

L a p r o p o r c i ó n de morta l idad por m i l ha 

sido de 18'77 y el t é r m i n o medio de defun» 
clones diarlas se eleva en su totalidad a 

La propiedad 
de la tierra 

Madr id , 16. 
El seflor Ossorlo y Gallardo dedica en "El 

S o l " u n extenso ar t icu lo a comentar la asam
blea de Zaragoza contra la langosta y lo 
termina con estas consideraciones: 

" L o s í a r a g o z a n o s hacen m u y bien apres
t á n d o s e a emplear con e n e r g í a y oportunidad 
la t e r a p é u t i c a que el momento requiere. Pera 
c o n v é n z a n s e , ' como todos los d e m á s espa
ño les que padecen igual estrago, que todo 
esto es pan para hoy y hambre para raaQana, 
si se « Iguen dejando sin labrar inmensas ex
tensiones susceptibles de aprovechamiento. 

Pueblos que soportan mansamente talei 
estados de cosas no l o g r a r á n su redeni.'ióa 
ni la merecen. 

L a t i e r ra para su dueflo, gr i tan los pods-
. osos y sus sirvientes de varios ó rdenes . L» 
t ierra p i r a la sociedad, vociferan colectivis
tas y comunistas. La t ierra para quien la tra
baje, dicen los que creen que ser pabr» 
es serlo todo. 

A m i precer, la e x c l a m a c i ó n conservador» 
y evolut iva a la vez, ha de ser esta "Ira: 

i,a t ierra ha de ser para quien (rioo. po
bre, propietar io, colono o asalariado, grana» 
o p e q u e ñ o terrateniente) m á s pronto y me
j o r la haga producir con arreglo a la ^ " 
turaleza. 

El ramo de la madera 
- i a d r l d , 16. 

E l C o m i t é del Sindicato de la madera f-̂ ' 
l iona que se le conceda e l loca! de! Í-^' 
Olimpia para celebrar un m i t i n mafiam, con 
objeto de t ra ta r del discurso p r o m n c i » " 
ayer en e l tea t ro de la Comedia por ei -
ñ o r Benet. . c-., 

Kn la « s a m b l e a celebrada ayer por la 
cledad de canteros se t o m ó e l acucnlo, f"¡ 
unanimidad, de que todos sus 
trabajen abonen una cuota « d r a o r d i n a ia . 
una peseta semar.al mientras dure el 
del ramo de la madera. T a m b i é n se at-(' d# 
tes t imoniar a los trabajadores del 
la madera que el a p o y o « p a s a r á al e* Prt 
del l i m i t e de l e o o n ó m l o o . h» 

E l C o m i t é de l Sindicato de la n , a ' J , - " í i . 
recibido e n v í o s de dinero de diversas U-B 
nizaclones obreras de provincias. 

E L TIEMPO 
Madrid . " ' 

Las t e m p e r a t u r a » registradas boy ea • 
d r td han sido las s i g ú i e c t e s : , U 

M á x i m a a la sombra, Z i ' l ; mlni'"3 -
sombra, 6'5. 

M i x l t n a al sol , 3 0 - l grados.. 
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MINISTRO DE VIAJE 

M»drl( l . 16. 
floy ha regresado de ta e x c u r s i ó n ve ra -

nie ja e l minlsb-o da l o a t r u c s i ó n pAblica, 
<lon T o m á s Monte jo , y eata nooho -sal» para 
Avllés, oca objeto de a i i s t i r , en represen-
Uelóa del Gobierno, a loa festejos de ca-
r&oter internacional que se han de celebrar 
• n o o n m e m o r a e l ó n de los hechos de armas 
realizados por e l c a p i t á n espafiol don Pedro 
M c n é n d c r de Avl lés , pobernador que fué 
de Cuba en e l aBo 1S65. 

El min is t ro e s t a r á da regreso en Madr id 
•1 día 20. 

PARALIZACION COMPLETA 

Madr id , 1S. 
El paro de las obras de eana l l zac l án del 

Manzanares es completo. Se ha extendido 
a loa oarreroa, muleros y obreros m e t a l ú r 
gicos. 

Ayer y hoy pasaron lista en l a Casa del 
Pueblo, r a t i f l eándosa en su ac t i tud , y la 
directiva de ¡as seecloncs a que pertenecen 
ha publicado un maniflcsto i \ } u t a n d o co
mo una vcrgQensa e l oue la Jornada de t r a 
bajo se estime como legal. 

Los huelgustas se reunieron ?n la Casa 
del Pueblo y acordaron agregar algunas 
bases a las aprobadas p r l r ñ e r n m e n t e y mo
dificar la pe l l c lón para los llamados p i n 
ches, e l e v á n d o s e • cinco pesetas su Jornal 
«c vez de 4 '50 

AVION DE CAZA 

M a d r i d , 1». 
A bordo del vapor h o l a n d é s " O r l ó n " Ue-

g6 a Vlgo , projcedcnta de Amsterdam, un 
avldn de caca marea Jokker, que es espe
rado de un momento a ot ro en el A e r é d r o -
BO de Cuatro Vientos. 

Es tá destinado a este Parque de Avlacldn 
«.Miar. 

Lleva dicho aparato un motor marca Hl s -
pano-Sulza de 900 H P . 

Se le eonsldera como uno de los mode
los m i a perefcclonados de a v l é n da caza 
coa que cuenta nuestro e j é r c i t o . 

MUNICIPALERIAS MADRILEAA8 

Madr id , 1 « . 
Esta maflana ha visitado el alcalde de M a 

drid, conde del Val le de S ú c h i l , al d i rec tor 
de Admin i s t r ac ión local con el fln de r o 
sarle que se .-esuelva cuantos antes e l ex
pediente re la t ivo a la Granv ía para que pue
dan empezarse las obras del tercer trozo 
de esta Importante calle. 

También le ha pedido e l alcalde que se 
resuelva e l expediente sobre el pago de los 
aibitrlos municipales de la Eihpresa de p o m -
P»s f ú n e b r e s . 

CLASIFICACION DE IMPRESOS 

Madr id . 16 
En la Di recc ión general de Correos se ha 

McHltado la siguiente nota odcloaa: 
Algunos pe r iMlcog recogen e l r umor de 

T1* a determinadas horas de la m q d m g a -
«c t ransporta en grandes camiones co-

"espondencia desde el P t ü a c l o de C o m u n l -
•acinnes a l a casa vie ja de Correos de la 
wilo de Carretas, con fines Ignorados. 
I.KI 'a ' n l t e 1 " ' Casa de Correos se ha es-
Jjwecido una oficina do e las i f leaelún, que 
• " Í7e Jefe del regis t ro de Correos, y se 
" ¡ a llevando a cabo la c las i f icación de la 
«orr ispondenola que tiene el c a r á c t e r de i m 
presos, para ser devuelta a las casas edl to-
'«» que l a expidieron. 
«ue r fn**" r ' e ^ ** eerrespondencia -es l a 
« j n I ' ' ^ ' ada en vagones que permane-

ignorados en las estaciones". 

REAL ORDEN CIRCULAR 

Madr id . I « . 
Oiií!.-."01?1"10 Ofiaial" del mlnialer io de la 
«uljr- tmie* • siguiente rea l orden o l r -

^ o r a o . M f l o r : 

•flc¡íi .0.8-tloL,dese09 «nan l f e sUdos por los 
«ÍRÚW» Jlnfanter<* f " * figuran en la l is ta 
« c n t t - o 8 reaa"dar loa estudios en la 

* auperlor de Guerra a pa r t i r del 

curso en oue se hallaban en 2 de Dic iem
bre de 1 9 Í 9 el rey ha tenido a bien acce
der a lo solicitado y disponer que dichos 
oficiales queden en s i tuac ión de disponibles 
eomi> alumnos del referido Centro. 

De real orden lo digo a V. E. para su 
oonocimlento y d e m á s efectos. 

Dios guarde a V . E. muchos afios. 
M a d r i d , 13 de Septiembre de 1922.—£1 

Seneral subsecretario del aespfcho, Emilio 
arrera ." 
Relación que se e l l a : 
Capi tán don L u i s C i r r a r . i a de la Tor re , 

del regimiento de Wad-Bas. 
Teniente don Juan Priego López, del mi s 

mo. 
Teniente don J o s é Navas San Juan, del 

mismo. 
Capi tán don Juan Berja y Qulroga, del 

regimiento de Asturias. 
Teniente don Luis Montea, del mismo. 
Teniente don J o a q u í n Alonso Garc ía , del 

mismo. ' 
C a p i t á n don Euletcrlo Vll lanueva, del r e 

gimiento de L e ó n . 
Teniente don Fernando ArnlcheR, del mi s 

mo. 
Teniente don Manuel G a r c í a Vaquero, del 

mismo. 
Capi tán don J o s é Díaz de Villegas, del 

regimiento de Sabcya. 
icn lentc don Josd Laz•ano. del mismo. 
Teniente don J o M Roca, del mismo. 
Teniente den" Praneiseo D o m í n g u e z , dal 

mismo. 
C a p i t á n don Fernando del Agui la , del r e -

gimlpnto de ¡Gcvadonga. 
Teniente don R a m ó n Mora López , i i 

mismo. • 
Teniente don Manuel Mart ines Aragón , 

del mismo. 
Capi tán don J o a q u í n de Boneta, del r e 

gimiento del Rey. 
Teniente don Vdefcnso R o d r í g u e z , del 

mismo. 
Teniente don Antonio Ayraaf, del mismo. 
Teniente don Luis t l c l Amo, del m i s m a . ' 
Madr id , 13 do Septiembre l o W 2 2 . — E l 

subsecretario, Rmil lo Barrera. 

E L PEQUERO DERECHO 

Madr id . 16. 
Esta tarde volvieron a reunirse los auto

res de quequefio derecho en Asamblea en el 
teatro de Maravil las para ocuparse de una 
p ropos ic ión de la dl recl iva . 

La p r o p o s i c i ó n fué aprobada en sus dos 
primeras partes, referente ta primera a que 
loa autores del pequefio derecho tengan 
uno o dos representantes en la Junta direc
t iva de la Sociedad de autores. 

La segunda parte m o t i v ó mucha d iscu
s ión . Se trataba de si d e b í a constar o DO 
la palabra protesta para Juzgar la act i tud 
de la Sociedad de autores en el plei to Fra
ga, que ocasiona perjuicios a los autores 
del poqueflo derecho. 

D e s p u é s de una hora de d i s c u s i ó n y 
cuando p a r e c í a que lodo Iba a quedar re
suelto, «e a r m ó un gran Jaleo, y »e l evan tó 
la s e s i ó n sin Ucgar a un acuerdo. 

El sitio de Fraga 
Madr id , 16. 

L a Junta dircteiva de la Soclcd&d de au
tores t a m b i é n se ha reunido, bajo la pre
sidencia de Carlos Amiches , para exami
nar el pleito Fraga. 

Parece ser que ha imperado el cr i ter io 
de l levar el asunto a la Junta general. 

eiOUE E L RAMO DE LA MADERA 

Madr id . 16. 
En la Casa del Pueblo y en grupos que 

formaban los obreros del ramo de la ma
dera, se comentaba lo oourrldo en la Asam
blea pa t t ronal y el discurso del eefior Be-
net. 

Recon o c í an los obreros que el seflor B e -
net tuvo momentos de sinceridad, sobre t o 
do al dir igirse a los patronos a c u s á n d o l e s 
del desvio de loa trabajadores y a c h a c á n d o 
les gran parte de responsabilidad del con-

I l l e t a . 
] Cre ían los obreros que la Asamblea de

bía ser púb l i ca con objeto de poder o í r se ' 
los razonamienlos que a t r a v é s do las r e 
ferencias pe r iod í s l l ca s pierden siempre sigo. 

El presidente de la Comis ión del l o c » -
out. sefior Benct, m a r c h ó a San S e b a s t i á n , 
de donde r e g r e s a r á el martes. 

Antes de marchar ha aclarado su p r o 
yecto de bases leído en la Asamblea del 
teatro de la Comedia, haciendo las s iguien
tes rnonifestaciones: 

V o y a examinar ¡os puntes principales 
de las bases. 

Uno de ellos es el relat ivo al seguro da 
huelga. , 

Con motivo de este ccnl i ic lo hemos t en i 
do que recaudar en momentos criUcos una 
cantidad casi fabulosa por lo que se acos
tumbre, unas 200,000 pesetas. 

L a secc ión del seguro de hudlga concede 
un medio do resistencia eflem. 

Los patronos, llegado un ronO'.elo. per
cibi rán una Indemnizac ión por los dados y 
perjuicios que el paro les ocasione. 

SI se acudiera a una Sociedad de segu
ros pedirla una pr ima creclUiaima. Nosotros 
lo resolvemos con una con t r ibuc ión u n i 
forme, mediante ¡a cual pudemos hacer oue • 
estas indemnizaciones sean proporolonales ' 
a la Industria, a d e m á s de otras mejoras 
que en e l proyecto se acometen. 

Y llegamos a la base b ) . que se refiere 
a la c o m p e n s a c i ó n nfmll lnr que sintetiza en 
su e sp í r i t u lodo el programa social que 
quiere realizar nuestra a g r u p a c i ó n . 

S ó l o se ocuparen los patronos hasta aho- ' 
r a de dar un salarlo uniforme. i O u é repre- | 
•••.!>' i el salario? E l pago de un servicio 
v de la pa r t i c ipac ión en la p r o d u c c i ó n que 
llenen los obreros. Pero rse sa lar lo 'ha de 
ser proporciono! no sólo a la apt i tud de 
cailn uno, sino a sus necesidades, y ocurre 
el hecho bastante raro de cae no siendo 
ian necesidades Iguales para ios obreros, e l : 
salarlo ea uniforme. • 

I.as necesidades de un obrero casado y i 
con hijos no son las mismas que las de ot ro 
soltero. 

De modo, que lo que hacemos nosotros es 
interesarnos por los obreros y hemos de 
acercarnos a ellos para hacernos cargo de 
sus necesidades. 

E L GIRO TELEQK-.rlCO 

Madr id , 16. 
El minis t ro de Hacienda ha firmado u n í 

real orden concediendo nn nvi lón i!e ráeselas 
para la ampl i ac ión del c r é d i t o asiftmdo para 
la ampl i ac ión del c r é d i t o asignado para la 
p rov is ión de fondos a las csUclonea que 
verifican el g i ro te legráf ico , a causa de ha
ber resultado Insuficiente el millón de pese- • 
tas anteriormente concedido, dada la enor- 1 
me cantidad de giros que se verifica y su 
impor te . 

El resultado obtenido por el nuevo servi 
cio ha excedido de un modo extrHordinnrlo 
a cuantos c á l c u l o s previos se hablan ima
ginado. 

TRAMITACION UROENTE 

Madr id . 16. 
Se es tá tramitando con urgencia el expe*' 

diente de los alumnos de Correos aprobados 
sin plaza en las ú l t imas oposiciones, asi como 
el personal subalterno. 

AUTOBUSES DE MADRID 

Madr id , 16. • 
He quedado firmada la e s c r l l u m de eons^ 

t i tuc ión de la Sociedad General de A u t o 
buses de Madr id , que se propone poner en . 
breve en c i r cu lac ión 107 coches autobuses 
conforme a las condiciones de la conces ión . ' 

E l capital de esta Sociedad es de diez m i 
llones de pesetas, divididos eu acciones de > 
cien pesetas en s u s c r i p c i ó n popular . 

LA EXPORTACION DE 
OBJETOS ARTISTICOS 

Madr id . 16. 
E l minis t ro de Hacienda ha dictado una . 

real orden que tiene por ( A l e l o di f icul tar la 
j e x p o r t a c i ó n de objetos arUsucos. 
j E n esta real orden se califica lo que se 
1 estima como objeto a r t í s t i c o perteneoiente al 
i Tesoro nacional a los efectos de la prohib í -
! c ión s e ñ a l a d o s t a e l arancel de e x o o r t a c l ó n . ! 
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Tales s e r á n los de propiedad del Estado 
í> de corporaciones o particulares que por su 
ftntigüedad y m í r i t o a r t í s t i c o deban ser oon-
Bervados. 

Se a-ilorizarS la e x p o r t a c i ó n de las r e 
producciones que no puedan causar en me
nor d a ñ o a nuestra riqueza a r t í s t i c a . 

La Comis ión de arta c las i f lcar i y o r d e n á 
los objetos que puedan exportarse. 

Todo exportador da objetos v e n d r á o b l i 
gado a presentar a la respectiva Comis ión 
en M a d r i d , Barcelona, Sevilla, Valencia, San 
S e b a s t i á n o Palma da Mal lorca , e l objeto 
u objetos que pretenda sacar de la P e n í n s u l a 
o islas Baleares, acampanando doble copla 
fo tográ f i ca de detalle y tamaflo bastante, a 
j u i c i o de la Comiisón , para que no deje l u 
gar a dudas. 

Las aduanas habilitadas para la salida de 
los objetos a r t í s t i c o s s e r á n las de Barce
lona, P o r t - B o u , I r ú n , Bilbao, Cádiz , Sevi
l la , Valencia, y JPalma de Mal lorca , ú n i c a 
mente. 

Las Comisiones q u e d a r á n establecidas y 
f u n c i o n a r á n en las capitales qua expresa el 
a r t í c u l o cuarto de l rea l decreto. 

La e x p o r t a c i ó n a los puertos francos de 
Canarias y Norte de Afr ica se consideran 
como realizadas al extranjero. 

La Comis ión q u e d a r á obligada a dar cuan
ta a l minis ter io de I n s t r u c c i ó n púb l i ca , an
tes de fo rmula r su dictamen, da las decla
raciones que se lee presenten por los ex
portadores o sus representantes de los ob
je tos que pretendan exportar, por ai e l m l -
n i te r io estima conveniente designar perso
na competente que pueda e x a m i n a r i a » y emi 
t i r su informa. 

De Igual modo d e b e r á n proponer a dicho 
minis ter io el nombramiento de persona oom-
petente " n los casos qua consideren opor
tunos . 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
UN MORO AMIGO 

M e l i l l a , 18. 
E l ka id Abd-e l -Kadar estuvo ayer en la 

eafcila de Mazuza, con objeto de reorganizar 
la Y e m á a . 

Ante los cabilefiog a l l i congregados anun
ció que les ex ig i r á responsaWUdades por los 
hechos delict ivos que coma tan las gentes de 
la oablla. 

Luogo , a c o m p a ñ a d o da var io» jefes Ind í 
genas, se t r a s l a d ó a ISador, donda se ocle-
braba Zoco oon gran concurrencia. Allí el 
c a p i t á n da la pol ic ía Ind ígena , aeQor Or-
toneda, 1« o b s e q u i ó con una comida. 

LOS NAUFRAGOS DEL AIRE 
Procedente de Bujía ( A r g e l i a ) , ha f o n -

fleado el vapor " 0 ó d a l o " trayendo t i ca
pi tán Franco, a l teniente Metendras y su 
mecán ico que tr ipulaban a l h i d r o a v i ó n que 
sayo en el Estrecho, donde fueron reoogl-
los por e l vapor f ranoéa " A p o l l o n " , que 
los condujo a dicha puer to argelino. B i 
l l d r o a v i ó n fuá abandonado porque sus des-
trozos eran irreparables. , -

E L "CATALURA" 

Ha vue l to a marchar a aguas de A l h u -
í o m a s el crucero "Cata luBa" . 

CONVOY SUSPENDIDO 

Ayer tarde d e b í a zarpar e l vapor " G a n -
ií&" con e l convoy da v í v e r e s y efectos 
(ara los prisioneros de Alhucemas, pero 

uando ya t e n í a hechos todos lo* prapara-

Slvos r e c i b i ó orden de ao salir y aoui con-

AGRESION RECHAZADA 

A medio d í a , al ret i rarse los fuerzas (pie 
lac lan la aguada de la pos ic ión d a T l m a -
Uat, el enemigo las hos t i l i zó largo rato. Las 
fuerzas contestaron a l a « f r e s l ó n . s in no -
sedad. 

LA BAJA EN E L EJERCITO 

Por real orden, ( « c h a da boy, «rae publica 
W "Dia r lo O f M a i del minis ter io de la Oue-
r r a " , se d'.spuna .que en oumpllroleaia de las 

reales ó r d e n e s circulares de 26 de Jul io de; 
1884 y de 20 del mismo mes del corriente 
afio, cause baja en el e j é r c i t o , con fecha de 
Jul io ú l t imo , el general de d iv i s ión -don M a 
nuel F e r n á n d e z bilveetre, comandante gene
ra l que e ra de l t e r r i to r io de Mel i l l a , desapa-
reuklo durante los sucesos ocurridos en d i -
íá ia zona en el mes de Ju l i o de 1S»21 

E L PARTE NOCTURNO 

El parte da Guerra de esta noche dice 
as i : 

" E l alto comisarlo de E s p a ñ a en M a r r u e 
cos participa a este minis ter io lo s iguiente: 

Sin novedad en los te r r i to r ios de Ceuta, 
T e t u á n y Larache. 

En e l de M e l i l l a fué agredida la avanza
di l la de la pos ic ión de Tlmal l a t A l to , l l e 
gando el enemigo hasta ar ro jar bombas de 
mano, siendo rechazado por la gua rn i c ión , 
mandada por un sergento, recogiendo e l 
ememlgo u n m u e r t o y dos heridos. Por 
nuestra parte tuvimos muer to e l soldado 
Francisco Alcuza y heridos a los soldados 
Juan Gonzá lez y A n d r é s Santa E n g r a * , de 
c a r á c t e r menos grave, todos del ba t a l lón de 
Isabel U . 

A bordo del "Belna B é s e n t e " salgo para 
M e l i l l a . " 

UNOS VIENEN Y OTROS VAN, 

San S e b a s t i á n , 16. 
Esta m a ñ a n a ha llegado a l puerto de Pa-

sajea e l vapor " M a r q u é s del Campo" con 
375 soldados repatriados pertenecientes a 
la quinta del 1919. 

L a entrada en el muel le del citado buaue 
fué presenaiada por toda la p o b l a c i ó n y los 
soldados fueron aoogldos oon grandes manl -
festantones de J ú b i l o . 

M a ñ a n a , en e l mi smo barco, s a l d r á n para 
Marrueeo* oeroa de «len soldados pe r t e -
neolentes a la g u a r n i c i ó n de L o g r o ñ o , V i t o 
r ia , Pamplona y San S e b a s t i á n . 

De provincias 
Los barberos 

de Sevilla 
SevlUa, 18 . 

Han sido detenidos dos obreros barberos 
como supuestos autores de ejercer coac
ciones. 

L a huelga parcia l de l oficio c o n t i n ú a y el 
paro es absolutamente general en las pe
l u q u e r í a s de barr ios . 

Los patronos de l centro han aceptado las 
bases de los huelguis tas , i 

Ferrocarril 
en proyecto 

Santander, 16. 
E l ingeniero sefior Agulnaya. qua se bai la 

aqui con una Comisión da Ingenieros i n 
gleses, que vienen a estudiar sobre el t e 
rreno la c o n s t r u c c i ó n del t e r r o c a r r i l San-
tandor-Burgos-Sorla-Calatayud, ha hecho las 
siguientes declaraoiones: 

Los ingenieros ingleses t raen la represen
tac ión oficial de u n Sindicato l lnancisro, que 
puede acometer las m á s grandes empre
sas po r su enorme capi tal . 

E l estudio del proyecto se h a r á s in p r i 
sas, detallado, minucioso y o o m e n z a r á en 
Santander para terminar en Calatayud. 

Es casi seguro «jue ]a obra se r ea l i za r á , 
aunque cuesta m á s da 200 mil lones de p e 
setas. 

SI el Cofclerno reconoce la u t i l i d a d de l 
proyecto y le presta verdadero apoyo, las 
obras sa e j e c u t a r á n oon actividad. 

En Ontoneda q u e d a r á prob^blementa al
gún auxi l ia r , mientras los lagcaieros se
g u i r á n su viaja divididos en dos seccio
nes : 

Loa u redos actuales de los materiales 
de cons t ruoo l in y de la mano do obra re
quieren la i nve ra l t a de oantldadea tabulo-

s i s , r azón por la cual el presupuesto detos 
ajustarse a la realidad. 

L a zona m i s accidentada de la construo-
ción s e r á l a comprendida entre Ontonodi 
y Burgos . En ella h a b r á n de construirse do
ce t ú n e l e s largos. 

Bealizado e l pr imer trozo, s e r á fácil unir 
Santander con Valencia. 

L a v í a s e r á ancha y probablemente dible, 

LA FIEBRE AMARILLA 

Las Palmas, l « . 
Los t r ipulantes de algunos vapores lle

gados ú l t i m a m e n t e dicen que en Wuazao, 
t e r r i t o r io f ranjes de la costa Oeste da 

Afr ica , se ha declarado una epidemia út 
fiebre amari l la . 

La semana pasada ocurr ieron seis casos, 
tres de ellos seguidos de muer te . 

Aquí se han adoptado p recauc ione» par» 
evi tar l a Invas ión de l m a l . 

ñobo con homicidio 
DETENCION DE LOS AUTORES 

Valencia. 16. 
Esta tarde, cuando el cobrador da casi 

de l á m p a r a s de los s e ñ o r e s Izquierdo Her
manos, l lamado Francisco Berges P lá , salla 
del Banco de E s p a ñ a , de donde habla re
tirado una importante cantidad para pagar 
los Jornales a los obreros, a l llegar a las 
inmediaciones do la f á b r i c a , situada en la 
barriada de Arranca-Pinos, dos individuas 
que estaban apostados en aquel lugar, 1« 
hic ieron varios disparos, h i r i éndo le grave
mente. 

Al caer la v i c t ima a l suelo los ogresores 
se apoderaron del dinero, d á n d o s e a la fuga. 

L a guardia c i v i l a c u d i ó al ruido de los 
disparos y p e r s i g u i ó a los atracadores, * 
los cuales l o g r ó dar alcanoe. 

E l herido fué trasladado al hospital ; su
fría tan g r a v í s i m a s heridas qua falleció ( 
las tres y media de la tarde. 

Los agresores, se sabe que son dos sin
dicalistas de acc ión . 

Han pasado al Juzgado, donde e s t án es 
este momento prestando dea la rac lón . 

SI suceso ha causado « r a n sensación. 
A poco de cometerse el hecho, lo» agrá-

sores saliehon perseguidos por algunos Irán 
sountes, que g r i taban: " | A los asesinosI , 
los cuales hablan empreldldo veloz carrera. 

E l g rupo de perseguidores f ué engrosan
do, produciendo la na tu ra l alarma en j» 
barriada, acudiendo una p á r e l a de la guardi» 
c i v i l , que los e n c a ñ o n ó a l llegar a la M -
rr lada da Arrancapinos. 

Los agresores, al ver que no tenían sltn 
por donde hu i r , se entregaron sin resisten
cia . 

Uno de lo» guardias r e c u p e r ó la arque
ta que c o n t e n í a el dinero. 

E l ent ierro de V e r g é se ver i f icará tnanaDjj 
prometiendo ser una g ran manifes tac ión d» 
duelo. . 

'El juez que entiende en el atentado tomo 
d e c l a r a c i ó n a los detenidos. Uno de ello» « 
apellida como e l novel is ta valenciano re-
tez Escr ioh. . 

En el Juzgado han comparecido a decit-
r a r varios testigos pesenolales del beeno. 

ESTUDIOS VASCOS 
Bilbao. 1* 

De£»de primeras horas de la msflana « 
pueblo de GOornioa o f rec í a un aspecto 
m a d í s l m o , apareciendo engalanados !os lsj 
tros oficiales, los c i rcuios de recreo y 
casas part iculares, con c o l g a d u r a » en 
que/predominaban los «o lo re s nación: ^ • 

A la entrada de l pueblo se levam%,an. 
hermoso arco de t r l u o í o , adornado con *> 
deras de E s p a ñ a y revestido de ío l l a Je i . h , r -

Coa g ran au t io ipacJón HeS"1"011, " L E ; b i 
nador m i l i t a r , genaral Vtenó , y e 8 ™ * ' g , 
dor civil, s e ñ o r G o n í á l e a Begueral. « »!Ld9 
do r v i t a l i c io , sefior Candar ía» , y el Wuocll. 
a C o r t e » po r al dlalrlto. «flor f » a ^ J . " ^ 
p á n d e s e aatlvamante en lo» p reparauvu» 
rec ibimiento . , , .w 

A las doce y media Uegó el tey-ilt.o6 «I 
E l w y q \¿ comi t iva •« « ^ j S , H 
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«lausura del Congreso de Estudiog Vascos. 
El presidente de la Diputac ión de Alava 

leo un discurso de sa lu t ac ión a loa congre
sistas y hace votos porque las aspiraciones 
del pueblo vasco se vean satisfechas. 

El presidente de la Dipu tac ión do Nava
rra t ambién lee unas cuarti l las concebidas 
enpareeidos t é r m i n o s . 

D e s p u é s , e l presidente de la D ipu tac ión de 
Guipúzcoa, sefior Elorza. habla en vascuen
ce. 

Se ocupa de la labor cul tural del Congreso, 
M i como de la ftención preferente dedica
da al id ioma vasco encaminada a desterrar 
el analfabetismo. 

Dice qne los vastes quieren su Univers i 
dad para que la Juventud pueda ampliar 
•as estudios. 

El presidente da la Dipu tac ión de Vizcaya 
baoe resaltar la importancia do la labor rea-
bada, a^f como el slgnldcado de la Exposi
ción de Bellas Artes . 

Termina con un elogio do la raza. 
El rey ha pronunciado breves palabras d i 

ciendo que siente profunda sa t i s facc ión por 
haber presidido la ses ión de clausura de esto 
Congreso, como p re s id ió la del anterior. 

Los elemento-! biscaitarras han provocado 
algunos inoidenlas en QQernioa. aprovechan
do la estancia del rey. 

Ya esta maQana algunos grupos han I n 
tentado fijar pesquines subversivos en d i 
ferentes puntos do la v i l la , pidiendo la c o n 
cesión do la Universidad a u t ó n o m a vasca. 
La policía lo ha Impedido. 

Entonces los biscaitarras se han dir igido 
tamultnartamente a l Aybntamiento para s ig -
Blflcar al alcalde su p ropós i t o ds celebrar 
oca man i f e s t ac ión en pro de la a u t o n o m í a 
tmivorsitaria del pa í s vasco. 

El alcalde ha Intentado convencer a los co-
•Islonados lo Improcedente y hasta Inoo-
trecto que seria su proceder, afladlendo quo 
mientras estuviera en Gilcrnlca don A l f u n -
to no autorizarla la ce l eb rac ión da ninguna 
Bunifestaclón. ni n i n g ú n acto de esta Índole . 

Los biscaitarras no se han dado por sa
tisfechos y en vista do ello, el alcalde les 
ha amenazado con detener a todo e l que i n 
tentara realizar meaifeslaciones en la calle. 

La act i tud e n é r g i c a del alcalde les ha be-
cíio desistir de sus p r o p ó s i t o s , por el mo-
nwDío. Sin embargo, en las primeras horas 
i» la tardo se han reproducido los intentos 
*e miDlfestarse. y creyendo que e l rey se 
Maontraba en el Ayuntamiento, numerosos 
(rapos se han dir igido a la Casa de la v i l l a 
IwTiDdd estandartes con inscripciones en 
favor da la a u t o n o m í a de la Universidad de 
Vííoonla. 

La poilcla h salido al paso de los m a ñ l -
fefstantcs, ^ s o l v i é n d o l e s y practicando a l -
ffnias detenciones, entre ellas la del d l rec-

del pe r i ód i co "Buskad i " . de Bilbao, don 
"•«oón Ramiro Solano, y e l Jefe de la see-
2*o de Haciendo del Ayuntamiento de B i l -
••o, don J e s ú s Lalzaola. 

Algunos elementos signifloativos se han 
••«Ñísado por la l iber tad de los detenidos, 
Jjro las autoridades se han negado a conce-

Despoée de estos Incidentes la t r a n q u l i l -
• d eg completa. 

Se hacen muchos comentarios acerca de 
• ocurrido. 

LA FERIA DE MUESTRAS 

San S e b a s t i á n , 1S. 
Para vlsitap la Perla de Muestras l l egó 

J presidente de la C á m a r a francesa, señor 
• " " S u e s ; tos minis t ros de Paul y León y 
J^presldente de Bellas Artes, Befior M o n -

í l embajador de Francia invitó a comer al 
¡ ^ o e d « san S e b a s t i á n en un ión de las 
• tona l idades francesas. 

UN DIRECTO 

_ Murc i a , 18 
M h í14 " p n ' z a u d o una asamblea para 

•• laWeolinlenlo de un fe r rocar r i l 
í»n» . <,ue ,>*rla Por 13 m a ñ a n a de Carta-

A U Vayua «" rec t amen te a Madr id . 
*• i T "D!1.blca o o n o u r r l r á n las fuerais vivas 
« • M á r J ^ r " .y nuraerosoa elementos Inte-
^ • w * en. el asunto. 

Compuesta y sin novio 
UN SUPUESTO HERMANO DE OAONA ; IN-
UiTACION A LA BODA : EL NOVIO NO 
COMPARECE Y LA NOVIA SS OESIKAYA 
ESCALDALO EN LA IGLESIA : ESTAFADOR 

FUGADO 
Santanier , 16. 

Hoy d e b í a celebrarse la boda do un su
je to que se bacía pasar por bermuno del 
torero Gaona, COM una joven santaaderina y 
hab ía invitado a U ceremonia a todus sus 
amigos y conocidos. 

La boda iDa a ser de rumbo. La Iglesia es
taba concur r id í s ima , pero el novio DO com
parec ió . La novia s u f r i ó un desmayo. 

Bl eccánda lo fué tremendo. 
Para dnr idea dei banquete quo para su 

boda habla preparado el novio, oas:a decir 
que tenia encargados 700 fc'.ios de café», que 
estuvieron molienda durante la noclio tres 
hombros, y 600 docenas do huovos, que los 
abastecedores tardaron tres días en reunir. 

Lo» d e m á s comestibles estaba en esta pro
porc ión . 

• El desaprensivo novio, a d e m á s de los per
juicios a los abastecedores, ha cometido a l 
gunas estafas. 

So hacia pasar por tnayc-domo del bu
que "Cr i s tóba l" ' , que hoy debía haber l l e 
gado a este puerto. 

La pol ic ía nace gestiones para do?cubrirlo. 

TEMSLOR DE TIERRA 
Pontevedra, 16. 

En las última." horas de la tarde se s in
tió ayer en toda la provincia un fuerte 
terremoto que d j r ó varios segundos. 

La gente, ahirmadisima, h u y ó despavo
rida en todas direcciones. 

Un cuarto de hora d e s p u é s ta r ep i t ió el 
f enómeno , aunque coa menor inlcusidar!. 

Kn los pueblos do la provineia el f enó
meno se sintió con m i s intensidad. 

Ea un puebio cercano el vecindario u l i ó 
a la callo gritando y huyendo a campo 
traviesa, pues so hundieron varias chozas, 
resultando verios heridos, t n l r o ellos nna 
anciana llamada Rosa Mar t ínez y dos nie
tos sujos, que vivían en una do las cho
zas hundidas. 

En toda la provincia reina mal l i c m p n . 
Viejo. 16. 

En las (tramas horas de la tarde se s in 
t ió un fuerte temblor do t ierra . 

La gente, alarmada, se echó a la calle. 

LOS TOROS DE PUESLO 
Toledo, 16 

Comunica la guardia c iv i l de Illescas. que 
hay en el pueblo exe l tac lún por no huberse 
concedido la au tor izac ión para celebrar la 
corrida de toros e l día da feria. 

U n grupo formado por la mayor í a de los 
mozos del pueblo r eco r r ió la población en 
manl fes tao ión , haciendo sonar cencerros, sar-
tener y otros Instrumentos estruendosos. 

Acudió la guardia civil para cortar ol a l 
borozo y los manifestantes huyeron, pero 
pudo detenerse a seis de dichos mozos, p r i n 
cipales instigadores del alboroto. 

FIESTAS DE AVIACION SUSPENDIDAS 

Zamora, 16 
Los aviadores que hablan de turnar parte 

en la fiesta de aviación no realizaron n ingún 
vuelo a causa de la discrepancia surgida en
tra el gobernador y la Comisión organiza
dora. 

Los aviadores se fuerel laron contra la 
Comis ión y publicaron una caria en la Pren
sa. jusUí loando su disconformidad con la Co
mis ión que se obstinaba en dedicar el I m 
porta de las localidades a engrosar la suma 
recaudada para costear los festejos, en vez 
de destinrlos, como se h a b í a acordado, a 
auxiliar a los n iños rusos. 

CONFLICTO CONJURADO 
» A l l c v i t e , 1S 

Se considera conjurado el conHIcto a g r í 
cola de Denla donde amenazaba plantearse 
la huelga g jne ra l de campesinos. 

H a sido levantado el bqlcot .quc se había 
declarado a varios comerciantes". 

mm 
UNA PROTESTA 

Darl ln, 16 
La Delegación aliada ha entregado en 

Wilholmalrasso una nota protestando con
tra ios d e s ó r d e n e s ocurridos en SUetln, con 
motivo del ejercicio del control mi l i t a r . 

GRAVAMENES YANQUIS SUPRIMIDOS 

Washington, 16 
La Comisión especial de la Cámara de r e 

presentantes norteamericana, ha suprimido 
en las tarifas aduaneras los g r a v á m e n e s que 
pesaban sobre los productos t i n t ó r e o s y la 
potasa. 

FIN DE UNA HUELGA DE TIPOGRAFOS 

Vlena, 16 
Ha terminado la huelga que loa obreros 

t ipógra fos venían sosteniendo desdo hace do 
ce d ía s . 

Ayer empozaron a publicarse todos los pe
r iód icos . 

Cuarenta y cuatro mi-
ilones por una libra 

Riga. 16 
Se ha producido una nueva baja en la d i 

visa del rublo. Una libra esterlina equivale 
actualmente i i milloues de rublos . 

La cau-̂ a de una catás
trofe marítima 

I lamburgo, 16 
El cap l t in del vapor "Ammonla" , naufra

gado reoientemeato eu las costas de Vigo, 
atribuyo el accidente a haber chocado W 
buque con a l g ú n objeto llotaulc* 

ACUERDO 

New York . 16 
L a Compaflla de los Fcrrocnrri ies del 

Centro ha estipulado un acuerdo coa loa 
maquinistas y d e m á s emplearlos. 

Dicho acuerdo s e r á valedero per un a&o, 

LLEGADA 

Varsnvia, 16 
El mariscal Pulsuski ha Iletrado a Sln.ila, 

l i a sido saludado por el rey do nu inan ía y 
numerosos miembros del Parlamento. 

LAS TARIFAS YANQUIS 

Washing l n , 16 
La Cámara de representantes ha aprobado 

la ley de tarifas aduanera por 210 votos c o n -
t r 90. 

PRIMAS AL SOLDADO 

Washington, 16 
El Senado ha aprobado el dictamen de las 

Comisiones del Senado y de la C á m a r a de r e 
presentantes, relativo al proyecto de ley de 
las primas a! soldado, el cual se rá sometido 
Inmediatamente al presidente Harding para 
que coneeda su ap robac ión u oponga su-veto. 

LENIN RESTABLECIDO 

Londres, 1((. 
La de legac ión comercial rusa ha rec ib id* 

un despacho de Moscou uotiQcando que L e -
nin e s t á ya completamente, restablecido, p u -
dlcndo dedicarse a las Uresis del l 'oder. Sm 
embarg i . sus coiniTSíieros do Gobierno le han 
iiulicado la. concernencia de-.guardar reposo 
durante algunas semanas. ' 
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BARCO EXPLORADOR 

Londres, 16. 
E! vapor ' Quest" , a bordo dol cual hizo 

BU e x p e a i c l ó n l iacia los mares polares el ex
plorador Shakle ton, ü a entrado en P l y m o u t ü . 

LA SITUACION IRLANDESA 

Dubl in , 16. 
E ! Jueves por la m a ñ a n a hasta la noche 

t u v o lugar un formidable combate en Silgo 
entre las tropas nacionales y los rebeldes. 
Las tropas del Gobierno del Estado l ibra 
desalojaron a los rebeldes de sus posicio
nes. Esas posiciones eran consideradas co
mo inexpugnables y en ellas los Irregulares 
h a b í a n preparado numerosas emboscadas. 

A l Oeste de la isla se han registrado o í r o s 
combates. 

Los nacionales se han apoderado de l cuar
tel general enemigo en Glenesk. 

INCENDIO LOCALIZADO 

Nueva Orlcans. 18. 
A y e r tarde e s t a l l ó en ol muel le u n f o r 

midable incendio, que se p r o p a g ó con r ap l -
I dez a varios inmuebles. 

Merced a los esfuerzos que se realizaron 
durante varias horas, e l fuego q u e d ó por 
« n localizado. 

LOS INSCRITOS MARITIMOS 

P a r í s , 16. 
L a huelga de 23 horas de los Inscri tos 

m a r í t i m o s , ha sido efleotiva en Marsel la , 
Dunkerque , Saint Nazaire y P o r l Vendr l s ; 
parcia l en e l Havre y Burdeos, donde los 
servicios p ú b l i c o s y de remolque no han 
cesado; e Inexistente en Lor len t , Brest , La 
Rochelle, Kantcs, Calais, Clierburgo y T o 
lón . 

E l personal de los t á l l e r e s del l i t o r a l ha 
tomado par le en esa huelga. 

LA AVIACION SIN MOTOR 

' ~ ~ P a r í s , 16. 
Comunican do B,agni5ros-de-Luchon, A l t o 

Carona, que aprovechando condiciones a t -
m o s f ó r l c a s especiales ha realizado en aque
l l a localidad e l avla'dor í r n o é s M . Barbot 
un vuelo de 2 1 minutos, en aparato sin 
na to r . 

LA PRENSA YANQUt 

v" Parla, 16. 
L o s p e r i ó d i c o s americaiios aprueban, sin 

reservas, la c o n t e s t a c i ó n de M . Po inoaN a 
la nota do Balfour , sobre la deuda. La nota 
de P o l n c a r é — dicen — aclara la c u e s t i ó n 
y l a eleva a las condiciones de lo que puede 
resolverse. 

; E l " N e w Y o r k T r i b u n o " af irma que esa 
nota ofrece contraste con la d e s d i c h a d í s i 
m a nota de Balfour , que d e t e r m i n ó e l f r a 
caso de la oonSerencla de Londres y que i m 
p id ió todo ar reg lo , cuando esto era t o d a v í a 
posible. 

Ahora — agrega e l citado" p e r i ó d i c o — 
e l s e ñ o r P o i n c a r é e s t á a la cabeza de esa 
c u e s t i ó n y Francia conduce a Europa. 

E l sefior Hard lng — termina diciendo — 
esperaba para juzgar que l legara la hora 
propic ia , y í s t a se aproxima. 

ACUERDO MEJICANO 

i Mé j i co , 16. 
La C á m a r a de representantes a p r o b ó ayer 

po r unanimidad e l acueifio firmado e l d í a 

Í8 de Junio entre los banqueros y el Go-
lerno, por e l cual se est ipula que é s t e ú l 

t imo va a comenzar e l pago de su deuda 
exterior . 

Este acuerdo q u e d ó depositado ayer m!s-
en U mesa del Senao.d 

LA GENTE DE MAR 

M a r s e l i i , 18. 
L a orden del d í a somcllda a v o t a c i ó n de 

la gente de mar, consecuencia de la ú l t i 
ma r e u n i ó n , d i ce : 

"Los obreros de l mar afirman de nuevo 
»u solidaridad y se comprometen a r e in t e 
grarse a bordo de sus embarcaciones r e s 

pectivas, m a ñ a n a , a las siete de la m a ñ a n a , 
expresando su confianza en que los e lemen
tos directores h a r á n todo lo posible para 
dejar a salvo los Intereses de la clase." 

Paria, 16. 
Las noticias referentes a la huelga de 

23 horas declarada por los Inscritos m a r í 
timos recibidas hasta el medio día de los 
puertos franceses dan ©1 siguiente r e s a l 
tado: 

Las tr ipulaciones de cuatro buques f o n 
deados en el puerto de Marsel la descmb.ir-
oaron, dejando a bordo el personal e s t r i c t a 
mente necesario para la seguridad y v i 
gilancia de loa bueyiea. 

Ninguno de los buques franceses se ha 
hecho a la mar. 

En otros puertos los Inscritos m a r í t i m o s 
contestaron a la l ista de las siete de la 
m a ñ a n a y desembarcaron en seguida, pero 
dejando t a m b i é n a hordo el servicio nece
sario para la vigi lancia de los buques. 

La t r i p u l a c i ó n de l "Flguig '"n que tuvo 
que regresar a puer to a consocuenoia de 
haber sufrido a v e r í a s e l buque, p e r m a n e c i ó 
a bordo. 

Los veleros y buques pesqueros do booa-
lao no se han hecho a la mor . . 

En loa puertos de Nantes. L o r í e n t e y La 
Rochelle, e l movimiento huelguis ta puede 
considerar oomo no existente. 

La t r ipu lac ión del "Charles R u i " ha h e 
cho causa c o m ú n con los huelguistas. 

En el puerto de Calais no se ha regis
trado d e f e c c i ó n alguna entre las gentes de l 
mar ni entre los obreros del puer to . 

En el Havre al terminar una r e u n i ó n ce
lebrada esta m a ñ a n a por e l Sindicato de 
gentes del mar, se a p r o b ó una orden del 
día a d h i r i é n d o s e a la huelga. 

En Dunkerque todas las tr ipulaciones de 
los buques frnseses desembarcaron esta ma
ñana , 

Bl personal de l servicio de n a v e g a c i ó n 
fluvial ha secundado la h u e l g a » 

La Asamblea 
de Ginebra 

LA INDEPENDENCIA DEL 
BRASIL :: LA SITUACION DE 
OEOROIA l l LA POLITICA 
DE LITUANIA (I LAS E P I 
DEMIAS i : LA DELEGACION 
CHINA 

Ginebra, 16. 
E l enviado especia! de la Agencia Havas 

dice qua al comenzar la s e s ión de la A s a m 
blea de la Sociedad d« Naciones, e l p res i 
dente electo, s e ñ o r Edwards , leyó un t e 
legrama del presidente de la R e p ú b l i c a del 
Bras i l , dando las gracias a la Asamblea por 
el voto u n á n i m e de s i m p a t í a que se ha ser
vido fo rmula r con mot ivo del centenario 
de la independencia de aquella R e p ú b l i c a . 

D e s p u é s se p r o c e d i ó a d i scu t i r la m o c i ó n 
presentada por el s e ñ o r Brouncken, de B é l 
gica, en favor de la desgraciada s i t uac ión 
por que atraviesa Georgia, moción que fué 
trasladada a la Comis ión de iniciativas, para 
que proceda a su estudio. 

L a Asamblea r e h u y ó e l debate de la p r o 
testa de Ll tuanla contra los actos a rb i t r a 
r ios cometidos en la r eg ión de V i l n a por e l 
Gobierno polaco, decidiendo enviar a la Co
mis ión pol í t ica los alegatos presentados por 
los delegados l i tuanos relat ivos al trato de 
que dicen ser v lc t lnms las m i n o r í a s en 
aquella r e g l ó n . 

Dicha Asamblea a b o r d ó el examen del 
informe presentado por la Comis ión , de H i 
giene y a p r o b ó s in debate una re so luc ión 
de la sogunda Comisión de organ izac ión t ó o -
nlca. acordando l lamar la a t e n c i ó n de los 
Gobiernos sobro o l pe l igro persistente de 
las epidemias en la Europa or ienta l , asi 
como hacer u p l lamamiento a.! concurso 
financiero de los Gobiernos para e l mejor 
éxj to de los trabajos que hayan de real izar
se en esta c u e s t i ó n . 

L a Asamblea a c o r d ó asimismo poner a 
d i s p o s i c i ó n de la C o m i s i ó n do epidemias 
la suma de clonta ve in í l t r e» at-i i ^ - v v , 
r.nas. I 

D e s p u é s dp haber sido enviada a la pr i 
mera Comis ión una moc ión do la delegación 
china, referente a la r enovac ión de lo* 

miembros no permanentes del Consejo s* 
levanta la ses ión . 

UNA RSUNIOH 

Ginebra, 16. 
La Comis ión competente de la Sociedad dt 

Naciones ha reconocido los fundamentos da 
las observaciones presentadas en la sesión 
de ayer por el deleeado f r a n c é s s e ñ o r Han-
notaux, respecto a la p r o p o s i c i ó n del seDor 
M u r r a y , apoyada por e l sefior Robert Ceoll, 
re la t iva a la p r o t e c c i ó n de las minor ías ét
nicas. 

En su consecuencia, e l Consejo de la So
ciedad de Naciones ha renunciado convertir 
en r e s o l u c i ó n el a r t icu lo 3.* de la proposi
ción del sefior M u r r a y , declarando que e» 
preferible in t roduc i r bajo la forma de unas 
declaraciones las observaciones formulada! 
por el s e ñ o r Hannotaux, que e s t án consig
nadas en acta. 

Estas observaciones sugieren práct icamen 
te al Consejo de laSocledad de Naclonea la 
Idea de lo conveniente que serta enviar pe
r i ó d i c a m e n t e representantes da la Sociedad 
de Naciones, siempre con el consentimiento 
de los Gobiernos respectivos para calmar la 
I r r i t ac ión p ú b l i c a y restablecer paulatina
mente la t ranqui l idad en las reglones en que 
los á n i m o s e s t é n perturbados. 

E l delegado i n g l é s sefior Flsher declaró 

3ue su Gobierno no abandona su propósito 
e proteger a la» m i n o r í a s cristianas del Asi» 

Menor. 
El delegado suizo sefior Mot te ha sido en

cargado de redactar u n Informe relativo a 1» 
p r o p o s i c i ó n del sefior M u r r a y referente a las 
m i n o r í a s é t n i c a s , 

UN INFORME 

Ginebra, l « . 
¥¡t C é n s e l o de la Eooledad da Nacional 

c e l e b r ó t a m b i é n se s ión esta tarde. 
El sefior Hannotaux leyó su informe aoaraa 

de los trabajos y proyecto de re so luc ión pre
sentados p o r la C o m i s i ó n provisional eco
n ó m i c a y financiera. 

De esta r e u n i ó n el Consejo resolvió qua 
se convocara ea Ginebra para el me» d» 
Mayo del p r ó x i m o afio 1 » 2 3 , una Conferen
cia Internacional de t é c n i c o s de Aduana», 
decidiendo t a m b i é n que se propusiere or
ganizar ot ra Conferencia Internacional r*-
lat iva a l a l e t r a de cambio, 

APOYO A AUSTRIA 

Ginebra, 16. 
Se asegura que e l C o m i t é flnanolero de l» 

Sociedad de Naciones ha estimado ser ne
cesario conceder a Aus t r i a un crédi to poí 
va lor de quinientos mi l lones de franco» ore. 

La cuestión de Oriente 
DESAIRE 

Londres , 16. . 
De Atonas comunican, de procedencia in

glesa, con referencia de noticias de la P r ™ ' 
sa griega, que Kehal Baja se negó a rcc.1D', 
al almirante Ing lés , en v is ta de lo cu4; 'r; , 
le ha d i r ig ido una nota redaotada en téntu 
nos e n é r g i c o s , a m e n a z á n d o l e con el boinDaj 
deo de la escuadra, sino contestaba «n 
olazo perentorio a las preguntas que i» 
r i g i a e ü nombre del Gobierno bri tánico. 

ESMYRNA EN LLAMAS 

E l c ó n s u l ' general de Franela en EsmyrB* 
t e l e g r a f í a diciendo que e l lncen<"0H 
ciudad ha tomado p r o p o r c i o n e » veroaao 
mente horrorosas. «a v 1» 

Arden manzanas enteras de , c a 3 „ „ / | i e . 
muchedumbre se aglomera en lo» mus" 
esperando ser embarcada. Ooionl» 

A ñ a d e que la mayor parte da la «u bu^ 
francesa sa encuentra ya a bordo de 
ques do g u e r r a de BU pal», sana y 
H Constanlmopla, «" 

Las ú l t i m a s noticias que se tienen 
m l r n a refieren aue e l incendio contiau» 
davla, , 
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acer 
No se tiene ninguna Indicación precisa , han hecho d imi t i r a las autoridades civiles 
croa de la p r o p a g a c i ó n del Incendio en el representativas del Gobierno del rey Cons-

Oarria europeo, que ha quedado casi o o m -
olelamente destruido, a pesar do los soco
rros de los marinos do las escuadras al ia
das. 

Innumerables estableoimicntos franceses. 
Ingleses y « m e r l o a n o s , entre ellos el cole
gio de hermanos de San J o s é y los Consula
dos de Francia y de los Estados Unidos han 
quedado destruidos. 

Han podido ser puestos a salvo los a r -
eblvos norteamericanos. 

Confírmase quo las victimas pasan de un 
millar, entre ellas catorce americanos. 

Pasan de 60,000 las personas quo han 
quedado ata hogar, lo cual agrava ccns l -
durablemente el oonü lo to planteado por los 
refugiados. 

La mayor parte de miembros do las co
lonias extranjeras han sido recogidos por 
loa buques a U a d o í . 

A eonscouenola de haber quedado des
truidos numerosos d e p ó s i t o s d j t r igo y v í 
veres, l a p o b l a c i ó n e s t á amenazada por el 
bambre. 

Las afueras de la ciudad, y par t icu la r -
mcate los muelles, presentan un aspecto de^ 
solador: mil lares ao refugiados viven allí 
en confusión horrorosa, t iambrlenlos y en
fermos en su mayor parte. 

I.as p é r d i d a s se calculan en m á s de m i l 
millones de francos. 

Nueva Orleaas. 16. 
El Incendio de los muelles ba destruido 

numerosos almacenes, destinados a d e p ó 
sitos de m e r c a n c í a s , q u e m á n d o s e t a m b i é n 
por completo cuarenta vagones que estaban 
repintes de m e r c a n c í a s . 

Los daflos materiales se calcula que se 
elevan a m i s de cinco millones do d ó l a r e s . 

LA CUESTION DE LOS ESTRECHOS 

Londres, 16. 
Según informes recogidos en los circuios 

políticos, pareen quo en el Consejo do m i 
nistros celebrado ayer, los reunidos fueron 
ip.forirados do los acuerdos adoptados por 
li's aliados para hacer saber a Kornal Baja el 
propósito decidido de las potencias de e v i 
tar que los turcos penetren en los Es l r e -
elios o en la zona neutra!. 

BA.PMFESTACIONES D 

Buiarast, 16. 
El alto comisarlo griego de Asia Menor 

y p , procedente de É s m y r n a , so dirige a 
bui/.a, ha sido objeto de manifestaciones de 
«í sas rado por parte de la colonia griega 
le esta eaplUI . 

Dicho seBor fué siibsdo y denostado por 
h muchedumbre, h a c i é n d o s e necesaria l a 
Prosonsia de la pol ic ía para proles-:•••i tiasta 
«TJe salió e l t r en . 

PURSECUCION DE LOS DIS
PERSOS :: GRAVES DESOR
DENES :: ASESINATOS 
MOVIMIENTOS SEDICIOSOS 

í o n s t a n l l n o p l a , 16. 
Iropas kcmallstas c o n t i n ú a n pers i -

B|i-eado a jos re8tos del tercer cuerpo do 
OJI-TC.ÍO griego que so dir igen a Pandemia 
ü;' , donda los acorazados griegos nrote-
í-n la retirada. 
hJ'T113 ^ d a s do circasianos y griegos 
"¡"i incendiado ift ciudad de MichaUch, te-

e-.cose t a m b i é n noticia de que se oome-
D-?n í̂c<:sos i ÍO'ÍUCOS en el dis t r i to de 

-aouna e Inmediatos por las tropas que 
llenen del Asia Menor, las cuales han 
wmmi,cado su esp í r i t u Indisciplinado a las 
'"•rsas de esa reg lón . 
U"Crf 50l<S!1(,0!, amotinados en Rodosto han 
"-iSinado a muchos oficiales. 
» 1 W 3 * orI'Ja<,(M de Andr inópo l l s han m a -

-•aao que no tienen influencia alguna 
¿ . 113 'ropas. 

«ilenin>Sieg11ra I"10 1,8 estallado u n m o v l -
* U l i n P rrecclonal en 5a9 l 8 l M 0110 ? 
Ido (íol i L a3¡nil9nio que se han p r o d u -

Po» rt». 08 en ,a Tracla oriental , 
•ovirni»^; 0' 80 01ce ^ne ha estallado un 
' ' MI 8e<,I,*lo*> en Andr inópo l l s y quo 

«nciaics y parte de la pob lac ión eívii 

tant lno. 

CONMISERACION-

Londres , 16. 
S e g ú n la Prensa de esta capital, los Go-
SBQOfl altados han remit ido una nota co-

lecffva a M u s t a f i Kcuia l Uaja, I n f o r m á n d o 
lo de la prohib ic ión de quo las tropas turcas 
hagan su entrada en Europa y do que s e r á n 
enviadas inmediatamente a Couslantinoopla 
tropas aliadas para evitar disturbios. 

CONSULADOS DESTRUIDOS 

Londres, 10. 
S e g ú n el "Dai ly Express", sir Hcnr i Lamb, 

c ó n s u l b r i t án ico en Esinyrna, te legraf ía al 
Gobierno do Londres que a consecuencia de 
los Incendios producidos en aquella capital, 
han sido destruidos todos ¡os Consulados 
extranjeros, n excepc ión de los de Bélgica, 
Noruega y Uinair-arca. 

RUMOR DESMENTIDO 

Sofía, 16. 
Se (lésinte&tti o f l é h h n c n t á el rumor c i rcu

lado por Belgrado, s e g ú n el cual los b ú l g a 
ros han enviada tropas a la frontera de Gru-
eia. 

E L MANDATO DE LAS POTEN
CIAS. 

P a r í s , 18. 
Ayer l legó a Parts el ni in is l ro de Nego

cios extranjeros do Yugo-Kslavia, seOor M l n l 
chich. 

Interrogado por un redactor de " L e M a -
t í n " respecto a los rumores propalados so
bre cierta ag i tac ión que reina en los p a í s e s 
b a l c á n i c o s , dec l a ró quo en los terr i tor ios 
servio-oroalas se goza de calma completa y 
sus relaciones oon los turcos se producen 
en los mejores t é r m i n o s , pues é s t o s s iem
pre se lian portado correclaincnte. 

T e r m i n ó diciendo el seflor Mintohlch qu 
Yugo-Eslavia se c o n f o r m a r á , para el esta
blecimiento de una frontera turca en E u r o 
pa, con las condiciones que Impongan Fran
cia e Ingla terra , pues llene la oonviccirtn de 
quo el mandato de estas dos polnecias cons 
Btnya para su pa í s gá r anuU) sullcientes en 
todos sentidos. 

LOS REFUGIADOS 

ARMENIOS DETENIDOS 

Londres, 1C. 
A l "Dai ly M a i l " le comunican de Esmir-

na que el incendio que lia dc s t r í do la ciud.id 
parece ser obra do una ¡ u n d a de armenios 
quo hab ía aoumuiado en el centro de !a ciu 
dad gr:m cantidad do armas y municiones y 
que ante la imposibil idad de escapar tocen 
alaron el barr io que ocupaban. 

El corresponsal a ñ a d e qun I t de esos In 
cendiarios han sido deteuidos. 

UN INTERMEDIARIO 

I .onilrcs, 16. 
Kl " I m ü y M a i i " dlco que el general i n 

glés Townsshend, que acluairaente so halla 
en Parla, piensa proponer a M r . Lloyd Ocor-
go servil- de intermediario pnra hts negocia
ciones do paz coa M u s t a f á Koraal Baja. 

E l general Townshond opina que los al ia
dos d e b e r í a n evacuar Conslantinopia, ya que 
la evacuac ión , dice, es el único medio de 
evitar una s u b l e v a c i ó n general del mundo 
m u s u l m á n . 

Ha afiadido el general que Kemal Bajá es
taba dispuesto a asegura la l ibertad de los 
Estrcctioa, aceptando el nombramiento do Un 
Gobierno neutra l y la ins ta l ac ión de guarni
ciones aliadas. 

DETALLES HORRIBLES 

Alcn-s , 16. 
Con t inúan afluyendo a esta capital nume

rosos refugiados del Asia Menor, los cuales 
dan detalles horrorosos del incendio de Es-
mlrna y cuentan el alroz estado de pánico 

i y desorden que reina en aquella ocb lac ión . 

Atenas, 16. 
Dicen de Esmirna quo la marina france^ 

sa se ocupa aolivamentc de la suerte de los 
refugiados franceses, en aquella localidad. 

El almirante f rancés , M . Dumsenil , e s t á 
requiriendo todos los buques franceses, oon 
el l ln de transportar unos veinte m i l griegos 
y armenios refugiados en Esmirna. 

Tres de los buques franceses requisa
dos esperan ó r d e n e s cu el l ' i reo . 

SIGUE E L INCENDIO 

Esmyrija. 16. 
Gont icúa el incendio "-n diversos sldiog d i 

la poblac ión , aun cuando su ex tens ión pare
ce decrecer. 

LOS HCIVIALI3TA8 

Londres, 16. 
S c g ü n telegrama do Atenas, que publican 

los diarios, parece quo ¡as f -vr /ns kema-
llslas han rechazado a varios 'leslacamentos 
aliados a su ontrad.» en Esmyrna. 

Se asegura quo Greca fo rmuio rá una p r o 
testa ante la Sociedad de Nauionea contra 
las matanzas llevadas a cabo por los kcma-
listas. 

E L PUNTO D'J. VISTA INGLES. 

Londres. 16. 
La Agencia l l e u l r r publica una noLi M B * 

Armando las informaciones ya conocidas 
acerca del punto de vista b r i t án ico sobre l a 
s o l u c i ó n de la c u e s t i ó n de Oriento y el o r 
den en qun s e r á preciso, a su Juicio, exa
minar las diferente.! lases do esta s o l u c i ó n , 
a saber: 

Liber tad de los Estrechos, r e g l i m o n t a c l ó n 
de la paz y re tmión de una ConTerenota quo 
aborde la soluc ión deUniUva del problema. 

EJERCITO COPADO. 

Angora, 16. 
Las fuerzas l.emalistas han capturado a l 

úl t imo e jé rc i to griego, que se hallaba a ú n 
en Asia Menor, compuesto por un con t in 
gente aproximado dn siete m i l hombres a 
las ó r d n e e s del general Detruadis. 
t 

CONVENIO SECRETO 

Berl ín , 1G. 
E l per iódico "f .a Wossischo Zcl lunf í" di» 

ce sabor dn origen d ip lomát ico extranjero 
que en Marletnbard ha sido Armado reoien-
temor.tc un convenio de e a r á c l r r secreto 
entre los Gobiernos de Choco Eslovaqula, 
Yu;?n Eslavla. Rumania y Polonia, en cuyo 
texto se consigna que dichas potencias se 
cemnrometen aolldarlamente a mantener el -
" s l a tu quo" en la Burepa Central y Or ien 
ta l . 

PREVISION 
Londres. 16. 
Los diarlos dicen q'.ic Serbia no ha moví* 

Itzado n i ha llamado a ninguna quinta, sino 
que ha enviado vurlns cunlingcntes "a l a 
frontera como slmplo medida de precau
ción. 

Afiaden que el Gobierno serbio se halla 
dispuesto a prestar su cor.curso mi l i ta r ea 
en caso do una amenaza Icomnllsi i . 

OO^GHJGS PRUDENTES 
Anfora , 16. 

E l Gobierno «le Angora lia r e c o m e n d a d » 
a la población de Constaní inop' .a que espera 
!a In tervención del e jé rc i to nacionalista y 
que mientras tanto se oponga a toda t e n 
tat iva de insu r recc ión o levantamiento. 

LOS ESTADOS M U M N I C O S 

Belgrado, 15. 
T o d o » los ministros rpie estaban a l í s e n l e * 

do la capital han sido llamados por l e l í K r a -
í o ante el peligro de un conil icto ba l cán i co . 

El Gobierno do Atenas ha pedido al Go
bierna yugo-eslavo que apoyo el punto da 
vista Uc Grecia acerca de Tracia. 

Los Gobiernos ele Itumania y YugoesUvia 
se l ian puesto de acuerdo soorc su actua
ción en ul coso Uc una in te rvenc ión de Bul--
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BÜLGiCA Y ALEMANIA 
Bruselas. 16. 

E! E n í a r p i d o <ic Negocios a l e m á n ha v i -
eitado a¡ s e ñ o r Jas-nar i>ara manifestarle que 
en bruve reoibi i 'á e l CJubierno l ielga la con
t e s t a c i ó n de! Heioh, a ñ a d i e n d o -que el direc
t o r ed! Banco do! Imper io -es'aba, en la ao-
taalidad, camino de Londres, para tratar de 
la mismo c u o i l i ú n . 

UNA BOMBA EN B E L F A S T 
Bclfast , 16 

AnocJie, poco antes del foque de queda, 
finJ arrojada una bomba en una de las calles 
de! bar r io ca tó l i co de la ciudad. 

L a exp io s ión l i ir ió gravemente a nueve 
personas, una de las cuales ha sucumbido 
ya a cousecufincla de las heridas sufridas. 

U N C O M P L O T DESCUBIERTO 
Londres , 16. 

Al " D a i l y Te legrapU" le comunican de 
Belfast que el Cíobicrno de l l ' l s t e r acaba de 
publ icar los detalles de un complot que te
nia por objeto volar el buque "Argen ta -
A m a r e " , en e l cual e s t á n internados cente
nares de ainnfeinera. 

CRISIS CHINA 
P e k í n , 16. 

A conspruencia de no haber aceptado el 
Padamneto el nombramiento de presidente 
del Consejo de minis t ros a favor del sefior 
Thangs Hasyi, el Gabinete en pleno ha de
cidido presentar su d imis ión . 

L A LEGION DE HONOR 
; . P a r í s . 16. 

u u r a n t c las maniobras que s; verifican en 
'el campo de Coetkindan, el presidente de la 
B o p ú b l i c a francesa impuso la corbata de la 
L e g i ó n de Honor a l general Bcuitez. agre
gado m i l i t a r de la Embajada de Espafia. 

HO HAY MANERA OE PAGAR 
_ . .Londres, 15 
E l seuor Avenstein, presidente del Banco 

a i e m á n del Imper io , ha celebrado una en t re -
•visla coa floancieros b r i t i n i e o s . 

En los circuios bien Informados se a t r i -
iuye a dicho s e ñ o r la l a l eno ión de proponer 
a f ó r m u l a de que e l Banco de Inglaterra 

garantice por seis m e s e » los pagos que Ale
mania debe efectuar a Bé lg ica , importantoe 
70 millones de marcos oro. 

¡m\m mmmu mmifo 
Las estafetas ambu

lantes 
M a d r i d , 17. 

En el minis ter io de la G o b e r n a c i ó n han 
manifestado esta madrugada que hoy p u 
b l i ca rá uLa Gaceta" el reglamento do las 
estafetas ambulantes. 

Han sido nombrados 150 ambulantea. 
MARCHA DE FUERZAS 

Burgos , 1 1 . 
En t ren especial han marchado a Pasa-

Jes para embarcar para Marruocy* ) « 
uados de la quinta de 1921 pertenecientes a 
los regimientos de i n f an t e r í a de San M a r 
cia l y onoe l igero de a r t i l l e r l d . 

Los expedicionarios han sido despedidos 
por las autoridades y numeroso p ú b l i c o . 

E L PROBLEMA DE LA VIVIENDA 
M u r c i a , 17, 

Se agudiza el problema d j la vivienda. 
Los caseros suben los alquileres capr i 

chosamente y cunden los desahucios. 
En la ú l t i m a s e s i ó n munic ipal e l concejal 

seBor Jara C a n i l l o p id ió al Ayuntamiento 
que se ncupe de este problema, g i r á n d o s e 
visitas de i n s p e c c i ó n a todas las casas para 
obl igar * los propietarios a hacer las r e 
paraciones que sean precisas y expropiarles 
si se resisten. 

En la' barretera de M a t a r ó chocaron ei 
t r anv í a n ú m e r o 440 y el carro n ú m . 1.024, 

Resuitaroa heridos J o a q u í n Ventura \ ¿ 
fes, de 30 aflos, .y Gregorio Sita, da 3 1 . 

En su domlol l lo , B o f a r u l l , 51, bajos. PJQ, 
l ino Salvatolla Masachs, de 44 aflos, sufrlt 
un agudo ataque nervioso. 

Hubo de sas asistido en e l Dispensarlo d* 
San A n d r é s . 

A I apearse en la carretera del Port ds un 
sarro que guiaba Blas Capeila Calpe, d i 

33 aflos, c a u s ó s e una c o n t u s i ó n en el pie ds* 
recho. 

Trabajando en un ta l ler de M calle de M»-
riano A g u l l ó . n ú m e r o 77, J o s é Gultart Bo< 
gatcl l , de 19 aflos, o c a s i o n ó s e una herliU 
leve ea la mano ixqulerda . 

Un perro atado a un carro mordió ea el 
Arco de T r i u n f o a Francisco Camello Oran, 
de 21 aflos, inf i r iéndole una herida ea et 
muslo derecho. 

E l a u t o m ó v i l n ú m e r o 8819 B at ropel l í 
en la calle de la Cruz Cubierta a la ñifla 
de cuatro aflos Carmen Col ie l l Gil . 

Le produjo una her ida levo ea el codl 
derecho. 

F u é asistido en el Dispensarlo de S.iS 
M a r t i n Bueno Par la Ordandis, de 72 «floi, 
que presentalla ui.a herida en la cabeza poi 
haberse caldo en la vía p ú b l i c a . , 

L e apreciaron t ambiÉo a ' .cohoüj .no aguM/ 

imprenta ae E L PRINCIPADO, Sseudiliert Blanobs. 8, bl3. OSJOB 

P. BBS 
or ac 

UI-JAS 
SiVOS \ 
ferinos 

PAFSA L A S E N F g R ü f l E O A O E S D E 

conc 

IÜD vista de la justa desconfianza que sienten los enfermos, por no 
haber obtenido su curación con otros tratamientos y principalmente 
por tanto charlatán que existe, nosotros, seguros de la bondad de nues
tros productos, ofrecemos: 

E l T R A T A M I E N T O ¡SENDEJAS, sin cobrar adelantado, si no da 
resultado, no paga ni un solo céntimo. Somos los únicos que damos es
tas garantías porque tenemos la seguridad completa de la eficacia de 
nuestras medicinas. 

Toda persona que se interese por ¡os T R A T A M I E N T O S Z E B I D E -
J A 3 puede pasar a recogerlos por nuestro laboratorio. Si vive fuera, es
criba y se lo mandaremos libre de gasto a cualquier punto de Espala. 

VIA321EMTOS Z E N D B J A & . I H E D I C I N A S M E X I C A N A S D E 
H I E R B A S , C O R T E Z A S V R A I C E S 

De maravillosos resultados para la curación de las enfermedades 
conocidas con los nombres de Ulceras, Granos, Tumores, Eczemas, Ble
norragia, Reumatismo, Parálisis, Anemia, Tos, Bronquitis, Asma, Estre
ñimiento, Afecciones de los Ríñones, Impotencia, Derrames involun
tarios, Debilidad general, Caída del pelo. Ulceras en la garganta y 
todas las que tienen por origen la impureza de la sangre. 

Pida folletos explicativos vse le mandarán gratis por correo. 
Los T K f i T A W I E f c T O S Z E N D E J á S son completamente inofeu-

railabie: los pueden tomar los niños de cualquier edad, no requiereu dieta alguna y los en-
urrir a sas trabajos habituales. 
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